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Passado, presente e futuro se fundi-
ram, ontem, no Auditório do Tribunal 
de Contas da União (TCU). A primeira 
edição do Prêmio JK — batizado com o 
nome do fundador de Brasília, Jusceli-
no Kubitschek — prestou homenagem 
a personalidades que escreveram e ain-
da constroem a história épica da capital 
brasileira. Nomes como os do ex-pre-
sidente José Sarney e da ex-governa-
dora Maria de Lourdes Abadia marca-
ram o evento, que ressaltou conquistas 
em áreas que vão da cultura e esporte 
à ciência e ao empreendedorismo. “O 
Correio nasce com Brasília, e o povo 
brasiliense fez com que Brasília cresces-
se e se tornasse a grande capital. Quere-
mos homenagear as pessoas que fazem 
isso acontecer”, discursou Guilherme 
Machado, presidente do Correio. “Te-
nho certeza de que as pessoas que estão 
sendo premiadas estão muito orgulho-
sas de estarem sendo agraciadas”, disse 
a vice-governadora do DF, Celina Leão.

As horas que antecederam a votação do projeto de lei que reduz as penas para os 
condenados pela tentativa de golpe — entre eles o ex-presidente Jair Bolsonaro, 
preso na Polícia Federal — foram marcadas por tensão e violência. Além do PL da 
Dosimetria, a Mesa Diretora da Casa decidiu incluir na pauta os processos de cas-
sação dos parlamentares Glauber Braga (PSol-RJ), Eduardo Bolsonaro (PL-SP), 
Carla Zambelli (PL-SP) e Alexandre Ramagem (PL-RJ). Em plenário, Glauber pro-
testou ocupando a cadeira do presidente Hugo Motta. Ele foi retirado com violên-
cia (foto) pela Polícia Legislativa e o tumulto ganhou os corredores do Congresso. 
Houve denúncias de censura e agressões a jornalistas — profissionais foram obri-
gados a sair do Plenário e o sinal da TV Câmara acabou cortado. O incidente atra-
sou as votações, que avançaram pela madrugada desta quarta-feira.

No CB.Poder, o presidente do PSDB, deputado 
federal Aécio Neves, falou sobre a reconstrução 
do partido. O político mineiro acredita que há 
alternativas para vencer a polarização entre o 

petismo e o bolsonarismo. PÁGINA 4
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A grandeza de Brasília em
uma noite de homenagens

PL da Dosimetria e cassações 
provocam tensão na Câmara 

Aécio vê saída pelo centro

Redes proibidas 
para menores

Militar recebeu 
duas facadas 

Primeira edição do evento promovido pelo Correio celebra 
personalidades que fazem a história da capital do país

PÁGINAS 15 A 27, EIXO CAPITAL E CAPITAL S/A

Lúcia Willadino Braga Mercedes BustamanteOsório AdrianoMaria de Lourdes Abadia Dione Moura Clevane Valle

Iêda de Carvalho Mendes Maria Elizabeth Rocha

Reco do BandolimMiguel Galvão

Lícia Mota

Jamil Suaiden

Leonardo Júlio Souza

Vitor Corrêa

Jamal Jorge Bittar

João Sena (Caio Bonfim)

Ronaldo Triacca

Elias Silva Araújo

Minervino Júnior - Guilherme Felix - Mariana Campos/CB/D.A Press

Pioneirismo e emoção
Um dos homenageados especiais de ontem, o ex-
presidente José Sarney enviou vídeo à cerimônia. Ele 
foi representado pelo neto João José. No momento 
mais comovente, a família do dramaturgo Guilherme 
Reis (foto maior) recebeu o prêmio in memoriam. 

Assessoria do Deputado Luciano Zucco

Ed Alves/CB/D.A Press
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Censura e tumulto com 
dosimetria e cassação

Decisão de Hugo Motta em pautar votação de PL que reduz pena de Bolsonaro e cassações de mandatos azeda o ambiente 
na Câmara. Deputado do PSol se revolta, ocupa presidência e é retirado à força. Jornalistas são agredidos e impedidos de trabalhar

A 
retirada violenta do de-
putado Glauber Braga 
(PSol-RJ) da cadeira do 
presidente da Câmara, 

ontem, que ocupava em sinal de 
protesto, foi o auge de um dia em 
que o ambiente na Casa foi mar-
cado por tensão, desentendimen-
to, ausência de diálogo e acira-
mento dos ânimos entre governis-
tas e oposição. A temperatura co-
meçou a subir quando o presiden-
te Hugo Motta (Republicanos-PB) 
anunciou que, na sessão do dia, 
seria votado o PL da Dosimetria, 
que pode levar à redução da pe-
na do ex-presidente Jair Bolsonaro 
— poderia cumprir pouco mais de 
dois anos em regime fechado — 
e de outros condenados pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF) por 
tentativa de golpe de Estado. Jun-
to com o projeto de lei, estavam 
na pauta, ainda, as cassações dos 
mandatos de Glauber e dos depu-
tados Eduardo Bolsonaro (PL-SP), 
Carla Zambelli (PL-SP) e Alexan-
dre Ramagem (PL-RJ). Tal decisão 
tornou o clima explosivo.

Levar o PL da Dosimetria à vo-
tação teria sido articulado na noi-
te de segunda-feira, na reunião 
entre o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) e caciques do Centrão — 
os presidentes do PP, senador Ciro 
Nogueira (PI), e Antonio Rueda, 
do União Brasil. O encontro, que 
inicialmente seria para debater a 
desistência do filho 01 do ex-pre-
sidente da pré-candidatura pre-
sidencial, se ampliou para o de-
bate do projeto de lei. As críticas 
dos governistas se avolumaram 
por não terem sido avisados por 
Motta de que levaria a matéria à 
votação e viram nisso a adesão do 
presidente da Câmara ao projeto 
de viabilização do lançamento do 
governador Tarcísio de Freitas, de 
São Paulo, como candidato da di-
reita ao Palácio do Planalto. O PL 
seria a condição para Flávio desis-
tir da corrida presidencial.

A decisão de Glauber foi tem-
perada nesse clima e, também, 
porque o deputado considera que 
recebe da Casa um tratamento 

Glauber aproveitou a coletiva 
para atacar o PL da Dosimetria. 
“Querem votar uma anistia que 
não é dosimetria, é perdão. Que-
rem reduzir a pena de Bolsonaro e 
manter os direitos políticos do fi-
lho dele. Isso tudo faz parte de um 
mesmo pacote golpista”, acusou.

Depois que o tumulto se dis-
sipou, Motta afirmou que agiu 
dentro dos protocolos de segu-
rança e do regimento da Casa. Da 
cadeira presidencial, avisou, em 
discurso, que “nenhum parla-
mentar está autorizado a trans-
formar a Presidência da Câmara 
em palco de intimidação, espe-
táculo ou desordem”.

“Vimos um episódio que nunca 
deveria ocorrer no Parlamento bra-
sileiro. Quando o deputado Glau-
ber Braga ocupa a cadeira da Pre-
sidência da Câmara para impedir o 
andamento dos trabalhos, ele não 
desrespeita o presidente em exer-
cício. Ele desrespeita o próprio Po-
der Legislativo”, afirmou. Foi a vez 
de Motta lembrar que o deputado 
do PSol ocupou, em  greve de fo-
me contra a cassação do manda-
to, a sala de uma das comissões da 
Casa em protesto.

Segundo o presidente da Câ-
mara,  “o extremismo não tem la-
do porque, para o extremista, só 
existe um lado: o seu. E quem só 
enxerga o próprio lado nega o ou-
tro, nega o debate e acaba negan-
do a própria democracia”.  “Quem 
tentou humilhar o Legislativo, hu-
milhou a si mesmo. Quem tentou 
afrontar a Câmara encontrou uma 
instituição firme, serena e inego-
ciável. Nenhum deputado é maior 
do que esta Casa”, frisou.

Motta argumentou que a de-
cisão de acionar a Polícia Legis-
lativa e suspender o acesso ao 
plenário foi amparada pelo Ato 
da Mesa nº 145, que autoriza a 
interrupção ou suspensão da cir-
culação nos prédios da Câma-
ra em situações de insegurança. 
E disse ter determinado a apura-
ção de possíveis excessos come-
tidos por agentes na retirada de 
jornalistas do plenário.

A Federação Nacional dos Jor-
nalistas divulgou nota critican-
do o impedimento do trabalho 
da imprensa.

mais duro, se comparado ao da-
do a Eduardo, Zambelli e Rama-
gem. Por volta das 17h,  em pro-
testo,  ocupou a cadeira de Mot-
ta e passou a discursar contra o 
comando da Câmara. A reação 
da instrituição foi a de fechar o 
plenário à imprensa e retirar do 
ar a transmissão da TV Câmara 
enquanto ele falava.  A seguir, a 
Polícia Legislativa cercou Glau-
ber — alguns agentes, inclusive, 
estavam com uniformos táticos 
— para retirá-lo. Ante à recusa 
do deputado em sair, os policiais 

usaram de truculência. Parla-
mentares governistas tentaram 
intervir, mas não conseguiram.

Agressões

Nesse momento,  a imprensa 
se aglutinava à saída do plenário 
e cobrava explicações e informa-
ções. Ao conduzirem Glauber por 
uma multidão que tentava en-
tender o que estava acontecen-
do, os agentes agiram com vio-
lência e agrediram  os jornalis-
tas enquanto abriam caminho 

rumo ao Salão Verde — onde o 
deputado concedeu entrevista. 
Foram vários empurrões, ponta-
pés e puxões que não pouparam 
nem mesmo parlamentares que 
acompanhavam o deputado do 
PSol.  O chefe do Departamen-
to de Polícia Legislativa (Depol), 
Marcelo Guedes de Rezende, foi 
apontado por parlamentares e 
jornalistas como o principal res-
ponsável pela brutalidade.

“Precisava disso? Precisava des-
sa violência? Só pedi o mínimo: 
que me tratassem com o mesmo 

respeito que tiveram com aqu-
eles que sequestraram a Mesa da 
Câmara por 48 horas”, afirmou 
Glauber, lembrando da invasão dos 
bolsonaristas também ao plenário 
da Câmara, em 5 de agosto, em re-
ação a determinação, pelo mini-
stro Alexandre de Moraes, do STF, à 
prisão preventiva do ex-presidente 
por descumprimento de medidas 
cautelares. Nesse episódio, Mot-
ta negociou a desocupação, o que 
incluiu sentar-se na cadeira do pre-
sidente — ocupada pelo deputa-
do Marcel Van Hattem (Novo-RS).

 » WAL LIMA
 » FERNANDA STRICKLAND
 » VANILSON OLIVEIRA

Glauber ocupa a Presidência revoltado com a votação da cassação

Fotos: Reproduções de vídeo

Na condução do deputado ao Salão Verde, agressões aos jornalistas

Deputados tentam negociar a saída do parlamentar sem truculência

Ocupando a chefia da Mesa Diretora, Motta condenou gesto de Glauber

Bruno Spada/Agência Câmara

Agenda de Motta atropela o governo 
e favorece oposição na Câmara

Luiz Carlos Azedo

azedo@uol.com.br

A iniciativa do presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republicanos-
-PB), de pautar simultaneamente a 
mudança na dosimetria das penas 
aplicadas aos envolvidos no golpe 
de 8 de janeiro e os processos de 
cassação de mandato de Glauber 
Braga (PSol-RJ), Carla Zambelli (PL-
-SP), Alexandre Ramagem (PL-RJ) e 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) produ-
ziu mais estresse político em Brasília.

Não apenas porque favorece 
abertamente a oposição e ameaça 
impor novas derrotas ao governo 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, mas, também, porque revela 
um método de condução da Câmara 
que combina improviso, força bru-
ta e ausência de mediação política. 
O resultado é um presidente fragili-
zado perante a opinião pública, ten-
tando impor autoridade pelo braço 

e não pela construção de consensos.
A ocupação da cadeira da Me-

sa Diretora por Glauber, seguida de 
sua remoção à força pelos seguran-
ças da Câmara, expôs falta de bom 
senso na condução dos trabalhos e 
um estilo de direção do tipo “maca-
co em casa de louças”. A cena seria 
impensável sob Ulysses Guimarães 
ou mesmo, goste-se ou não, sob Ar-
thur Lira (PP-AL), padrinho político 
de Motta. Ambos sabiam que a auto-
ridade do presidente da Câmara re-
pousa menos na capacidade de usar 
a força institucional e mais na habi-
lidade de prevenir conflitos.

Ao pautar matérias explosivas ao 
mesmo tempo, sem aviso, sem ne-
gociação e sem sequer informar o 
relator do projeto de nova dosime-
tria das penas, o deputado Paulinho 
da Força (Republicanos-SP), Motta 

criou as condições perfeitas para 
o tumulto de ontem, protagoniza-
do por Glauber, agravado pelo cer-
ceamento do trabalho da imprensa 
e do acesso à informação por parte 
da sociedade, com as agressões e re-
tirada de jornalistas do plenário e o 
corte da transmissão da TV Câma-
ra às 17h34, exatamente quando o 
conflito se ampliava.

O gesto fere o princípio da publi-
cidade dos atos legislativos, apesar da 
narrativa de que o presidente tentou 
evitar que o país assistisse ao caos 
que se instaurava sob seu comando. 
A justificativa dada pela assessoria — 
“um protocolo” não especificado — 
apenas reforçou a percepção de im-
proviso e opacidade. Em vez de con-
trolar a crise, Motta a multiplicou.

No campo político, a pauta es-
colhida pelo presidente da Câmara 

NAS ENTRELINHAS

produziu um efeito imediato: colocou 
o governo de Lula na defensiva e pre-
miou a oposição, duplamente. De um 
lado, o avanço do projeto que reduz a 
pena de Bolsonaro e demais conde-
nados pelo 8 de Janeiro; de outro, a 
abertura de julgamentos que podem 
resultar na cassação de adversário di-
reto e manutenção dos mandatos de 
deputados de extrema direita.

Ofensiva

Essa combinação, apresentada de 
surpresa, evidencia que Motta opera 
cada vez mais alinhado aos interes-
ses da oposição, sobretudo ao proje-
to do Centrão de unificar a oposição 
em torno da candidatura do gover-
nador Tarcísio de Freitas (Republi-
canos). Aproveita o desgaste cres-
cente do Planalto com o Senado, em 
razão da indicação do advogado-ge-
ral da União, Jorge Messias, ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF). Além dis-
so, a decisão de Motta ignorar nova-
mente o entendimento da Corte que 
determina a cassação automática de 
deputados condenados ao regime 

fechado, ao enviar ao plenário o ca-
so de Ramagem amplia o conflito ins-
titucional entre Câmara e Supremo.

Sob a alegação de que “quem po-
de mais, pode menos”, o presidente 
escolheu o rito mais lento, mais po-
lítico e mais imprevisível, o que in-
teressa diretamente ao campo bol-
sonarista. É o mesmo procedimen-
to que beneficiou Carla Zambelli, 
também condenada criminalmen-
te. A mensagem implícita ao STF é 
clara: a Câmara não aceitará impo-
sições e reivindica para si a palavra 
final, mesmo quando a Constitui-
ção oferece interpretação diversa, 
embora não seja uma Casa reviso-
ra das decisões judiciais.

O caso de Glauber adiciona outra 
camada ao imbróglio. O parecer do 
relator Paulo Magalhães (PSD-BA) 
mistura episódios distintos, alguns 
já arquivados, e reaviva conflitos an-
tigos do deputado com Arthur Lira, 
o que seus aliados denunciam como 
casuísmo. Entretanto, ao colocar sua 
própria cabeça em jogo com o ges-
to de ocupar a Mesa, Glauber aca-
bou oferecendo ao presidente da 

Câmara o pretexto perfeito para en-
durecer. A escalada do conflito não 
fortalece Motta. A imagem que pro-
jeta é a de um presidente fraco, que 
perde o controle do plenário, perde 
a boa relação com a imprensa, per-
de a narrativa e tenta reconquistar 
autoridade pela imposição.

O governo, por sua vez, foi pego 
completamente de surpresa pela 
pauta dupla. A articulação políti-
ca do Planalto não esperava que o 
presidente da Câmara fizesse avan-
çar o projeto da dosimetria antes 
de ajustes finais do relator, nem 
que levasse a plenário quatro cas-
sações simultâneas num contex-
to de altíssima volatilidade. A pos-
tura de Motta reforça a percepção 
de que a Casa vive uma espécie de 
rolo compressor do Centrão: deci-
sões de impacto são publicadas de 
última hora, sem acomodar banca-
das, sem calibrar tensões e sem me-
dir os riscos para a governabilidade. 
Almeja recuperar autoridade, mas 
opta por métodos que a corroem e 
termina associado à truculência, ao 
improviso e ao descontrole.
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Na calada

Com o texto em 
mãos há mais de duas 
semanas, o líder do PL na 
Câmara dos Deputados, 
Sóstenes Cavalcante (RJ), 
estudou a proposta de 
dosimetria de Paulinho 
da Força (Solidariedade-
SP). A pena de Jair 
Bolsonaro pode ser 
reduzida de 27 para 20 
anos com progressão 
para somente dois anos 
e três meses em regime 
fechado. O PL teria sido 
repassado, também, ao 
ex-presidente.

Cardápio

A dosimetria, aliás, 
foi pauta no jantar 
do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) com 
o PP e o União Brasil, na 
segunda-feira à noite. 
É a forma de a direita 
começar a se reaglutinar 
para tentar fechar uma 
candidatura que tenha 
mais poder de atração. 
No caso, o governador 
de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos).

Motor

As apostas na política 
são de que o contrato 
entre o escritório de 
advocacia da mulher 
do ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
e o ex-controlador do 
Banco Master, Daniel 
Vorcaro, servirá de 
combustível para a 
proposta da dosimetria 
das penas.

O morde-assopra 
de Hugo Motta

CURTIDAS

Finge que não houve/ Além 
do corte do sinal da TV Câmara e 
a retirada de todos os jornalistas, 
fotógrafos de alguns parlamentares 
foram obrigados a apagar as fotos do 
depuitado Glauber Braga (PSol-RJ) 
sentado à Mesa Diretora da Câmara 
(foto). Mas a coluna estava lá, assim 
como a deputada Jack Rocha (PT-ES), 
que conversou com Glauber.

Faltou “equilíbrio”/ O presidente 
da Câmara tem repetido em todas 
as entrevistas a palavra “equilíbrio” 
para retomar as votações na Casa. 
Negou que tenha pedido a retirada 
dos jornalistas do Plenário, mas 
vários parlamentares e jornalistas 
terminaram agredidos. Há muito 
tempo isso não ocorria na Casa.

A internet não perdoa/ Assim 
que começaram a circular as 
imagens da confusão na Câmara, os 
internautas fizeram circular posts 
com a imagem de Motta com dizeres 
do tipo “traidor” — e por aí vai.

Onde mora o perigo/ A preços de 
hoje — e se não ajustar sua atitude 
—, Motta terá dificuldades de se 
reeleger presidente da Casa. Está 
difícil manter o “morde-assopra” 
que ele tem feito com governo e 
oposição. Mas essa história começará 
a ser construída quando o futuro 
presidente da República estiver eleito.

JUDICIÁRIO/

Bacellar é solto, 
mas não reassume

Supremo determina que deputado suspeito de vazar informações sigilosas cumpra restrições

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), de-
terminou, ontem, a sol-

tura do deputado Rodrigo Bacel-
lar (União Brasil), presidente da 
Assembleia Legislativa do Rio de 
Janeiro (Alerj). Ele estava preso 
na Superintendência da Polícia 
Federal (PF) por suspeita de va-
zar informações da operação que 
prendeu o também deputado es-
tadual Thiego Raimundo dos San-
tos Silva, o TH Joias, acusado de 
integrar o braço político do Co-
mando Vermelho (CV).

Apesar da soltura, o ministro 
impôs a Bacellar o uso de tornoze-
leira eletrônica e afastamento ime-
diato da presidência da Alerj. Além 
disso, também ordenou a seguin-
tes medidas restritivas: entrega de 

todos os passaportes; recolhimen-
to noturno das 19h às 6h; impedi-
mento de comunicação com outros 
investigados; e suspensão imediata 
de quaisquer documentos de por-
te de arma de fogo, bem como de 
quaisquer Certificados de Regis-
tro para realizar atividades de co-
lecionamento de armas de fogo, ti-
ro desportivo e caça.

Em caso de descumprimento 
das cautelares, Bacellar deverá pa-
gar uma multa diária de R$ 50 mil. 
Moraes determinou, ainda, o le-
vantamento do sigilo da decisão, 
considerando “a desnecessidade 
da restrição de publicidade”.

A decisão do ministro foi toma-
da depois que a Alerj votou pela re-
vogação da prisão de Bacellar, na 
segunda-feira. Foram 42 votos a fa-
vor, 21 contra e duas abstenções, ao 
relatório do deputado estadual Ro-
drigo Amorim (PL), líder do gover-
nador Cláudio Castro na Alerj, pela 

revogação da prisão. O presidente 
afastado da assembleia foi detido 
pela PF em 3 de dezembro, suspei-
to de passar informações sigilosas 
da Operação Zargun, em setembro 
— quando TH Joias foi preso.

Convocação

Já a CPI do Crime Organizado 
aprovou, também ontem, a convo-
cação de Bacellar e o convite para 
o ex-governador e ex-secretário de 
Segurança do Rio, Anthony Garo-
tinho, para falarem sobre a infiltra-
ção econômica do crime organiza-
do. A convocação torna obrigatória 
a presença do deputado à sessão.

No caso de Garotinho, o relator 
da CPI, senador Alessandro Viei-
ra (MDB-SE), justificou o convi-
te em razão de o ex-governador 
apresentar “reiteradas e densas 
denúncias com relação ao esta-
do de coisas do Rio”. 

Ainda na CPI, Vieira criticou 
autoridades que, segundo ele, 
mantêm relações próximas com 
investigados por crimes financei-
ros. Embora não citasse, a críti-
ca referia-se ao fato de o minis-
tro Dias Toffoli, do STF, ter viaja-
do com o advogado Augusto Ar-
ruda Botelho, que atua no pro-
cesso do Banco Master defenden-
do Luiz Antônio Bull, diretor de 
compliance da instituição. O ma-
gistrado pegou carona no jatinho 

do empresário e ex-senador Luiz 
Oswaldo Pastore para assistir à fi-
nal da Taça Libertadores, em Li-
ma, entre Palmeiras e Flamengo. 

“O crime organizado não é o 
preto pobre armado na favela, is-
so é o sintoma. O crime organiza-
do é aquilo que a gente vê aqui, 
infiltrado em gabinetes e escri-
tórios”, afirmou o senador, cha-
mando atenção para casos de lo-
bby e de venda de acesso político. 
(Com Agência Estado)

 » GABRIEL BOTELHO
 » ALÍCIA BERNARDES

Parlamentar foi chamado a depor na CPI para falar do crime organizado

Thiago Lontra/Alerj

Condenação 
do Núcleo 2

O procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, pediu, ontem, a conde-
nação dos seis réus do Núcleo 2 da 
trama golpista, que arquitetou uma 
manobra para tentar manter o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro no poder de-
pois da derrota nas eleições de 2022. 
O grupo responde por organização 
criminosa armada e tentativa de abo-
lição violenta do Estado Democrático 
de Direito, entre outros crimes.

A sessão foi suspensa pelo presi-
dente da 1ª Turma, ministro Flávio 
Dino — continua dia 16, com o vo-
to do ministro Alexandre de Moraes.

O momento de tensão do dia fi-
cou por conta da insistência do ad-
vogado Jeffrey Chiquini, quie de-
fende o réu Filipe Martins, ex-as-
sessor para assuntos internacionais 
do governo Bolsonaro, em exigir a 
presença do ministro Luiz Fux — 
hoje na 2ª Turma — no julgamento. 
O pedido foi negado por Moraes. 
Ante a relutância em aceitar a deci-
são, teve de ser advertido por Dino, 
que chamou a segurança do STF.

 » VINICIUS DORIA
 » JUNIO SILVA

Eduarda Esposito/CB/D.A Press

Os ministros do presidente Luiz Inácio Lula da Silva que 
se reuniram com os presidentes da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), e do Senado, Davi Alcolumbre (UNião-
AP), ficaram para lá de irritados com os dois, pois não foram 
avisados sobre a votação, esta semana, do projeto que reduz 
as penas dos condenados pelos atos de 8 de janeiro de 2023. 
Agora, muitos desses ministros não têm mais dúvidas de que 
Motta escolheu marchar ao lado dos conservadores daqui 
para frente. Ainda que tenha acertado votar a proposta que 
reduz os benefícios fiscais, não dava para não avisar da 
votação do texto da dosimetria das penas.

»       »      »      »      »      

Quem manda/ Líderes relataram à coluna que Motta 
teve um momento de destempero durante a conversa 
sobre a proposta de dosimetria. O deputado gesticulava 
irritado, batia na mesa e, conforme relatos, teria dito: “É 
isso mesmo, vai ser assim, cansei de ser criticado sozinho. 
A decisão é minha e não vou voltar atrás” — frisou, ao 
comunicar que o projeto de dosimetria entraria na pauta. É 
nesse clima que os líderes se aproximam da virada do ano.

Aqui não

Em conversas reservadas, parlamentares relataram à coluna que o 
presidente do PP, senador Ciro Nogueira (PI), apelou a Motta para designar 
um relator que mudasse o texto do devedor contumaz e, assim, obrigasse a 
uma nova votação no Senado. O plano de Ciro era segurar a matéria e adiar a 
apreciação. Contudo, o plano não deu certo devido à megaoperação contra o 
grupo Refit, suspeito de sonegar impostos no setor de combustíveis.

Influência

A turma que pretendia segurar a proposta 
esperava que a bancada do Rio de Janeiro ajudasse 
nessa tarefa. Mas, ontem, estava tudo programado 
para aprovar o texto do senador Efraim Filho 
(União-PB), não correr risco de atrasos e dar uma 
reposta aos devedores contumazes.
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O 
presidente nacional do PS-
DB, o deputado federal Aé-
cio Neves (MG), afirmou que 
o partido foi o único que não 

se curvou ao petismo nem ao bolsona-
rismo e, por isso, “tem autoridade mo-
ral e política para reconstruir o cami-
nho do centro”. “Acredito que a ‘Aveni-
da do Centro’ vai se reabrir”, enfatizou, 
em entrevista aos jornalistas Carlos 
Alexandre de Souza e Denise Rothen-
burg, no programa CB.Poder, parce-
ria entre o Correio e a TV Brasília. 

O parlamentar ressaltou que uma 
parcela do país não se identifica com 
nenhum dos lados da polarização. 
“Vamos dar a essas pessoas a opor-
tunidade de votar ‘sim’ a um projeto. 
Venho para tentar ajudar a recons-
truir esse projeto ao centro”, destacou, 
ao comentar sobre os planos para a 
reestruturação do PSDB.

Aécio também criticou o governa-
dor de Minas Gerais, Romeu Zema 
(Novo), que, segundo ele, não sabe a 
dimensão do cargo que ocupa. “Figu-
ras como o governador de Minas ou 
de São Paulo têm que participar das 
grandes questões nacionais, e não há 
participação dele. Estamos terminan-
do o segundo mandato dele sem ne-
nhum legado importante”, disse. A se-
guir, os principais trechos da entrevista: 

Como será a reestruturação do 
PSDB, que já foi o partido mais 
importante do país? 

Assumo a presidência nacional 
do PSDB — cargo que já ocupei por 
cinco anos quando construímos uma 
candidatura presidencial — com a 
convicção de que essa polarização 
na qual estamos mergulhados hoje 
— tão rasa, grosseira e radical — não 
é definitiva. O PSDB se fortaleceu e 
foi importante para o Brasil como 
um partido de oposição conceitual 
ao PT: oposição à forma de governar, 
à gastança desenfreada e a essa visão 
antiga e ideológica na política exter-
na. É um governo sem resultados ob-
jetivos que, a meu ver, não se preocu-
pa efetivamente com a superação da 
pobreza. O PT se faz com a adminis-
tração da pobreza. Nós sempre fize-
mos oposição a esse governo, só que 
não nos identificamos com a pauta 
atrasada do bolsonarismo mais radi-
cal. Reassumo a presidência para re-
colocar o PSDB no protagonismo da 
política nacional. Vamos reocupar o 
nosso espaço de oposição que tem 
um projeto para o Brasil: ousado e li-
beral do ponto de vista da economia, 
e inclusivo do ponto de vista social. 
Acredito que a “Avenida do Centro” 
vai se reabrir. O PSDB, por ter sido o 
único partido que não se curvou ao 
bolsonarismo lá atrás e nem se curva 
hoje ao lulopetismo, tem autoridade 
moral e política para reconstruir o ca-
minho do centro.

Qual vai ser a estratégia do partido 
para ganhar mais musculatura? 
A sigla sofreu várias baixas ao 
longo dos últimos anos, com a 
diminuição de governadores, 
bancadas e prefeitos. 

Eu diria que nós passamos por uma 
“lipoaspiração” para retornarmos um 

pouco mais esbeltos e fortalecidos 
no nosso propósito. O PSDB é um 
partido que não pode ser medido 
apenas pela quantidade de prefei-
tos e governadores, por mais que is-
so seja importante. Nós somos um 
partido que tem um projeto para o 
Brasil. Estamos reorganizando as di-
reções estaduais no país inteiro para 
dar ao PSDB o que é essencial: uni-
dade para projetar o futuro, indepen-
dente tanto do lulopetismo quanto 
do bolsonarismo. Temos o desafio 
de fazer uma boa bancada no ano 
que vem; acredito que ultrapassa-
remos os 30 parlamentares e vamos 
ajudar a construir um caminho do 
centro numa candidatura presiden-
cial. É um desafio enorme, não se-
rá fácil, mas é factível. Uma parcela 
do Brasil que não se identifica com 
esses dois polos está precisando de 
um campo para votar a favor. Hoje, 
temos brasileiros que votam no Lula 
porque dizem não ao bolsonarismo, 
ou votam no candidato do bolsona-
rismo porque negam o PT. Vamos 
dar a essas pessoas a oportunidade 
de votar “sim” a um projeto. Venho 
para tentar ajudar a reconstruir esse 
projeto ao centro.

Até agora, há candidatura de 
Ronaldo Caiado (União Brasil) e 
Flávio Bolsonaro (PL); Tarcísio 
recolheu os flaps. Como avalia 
esse cenário com o presidente 
Lula ainda como favorito no meio 
desses nomes?

Temos de ser realistas: temos um 
quadro hoje em que o PT é um pla-
yer viável e terá uma candidatura 
com possibilidades reais de vitória, 
porque tem o governo na mão. Há 
uma divisão muito grande na direi-
ta hoje. Eu não acredito na candida-
tura de alguns desses governadores, 

nem acho que um membro da famí-
lia Bolsonaro seja capaz de reunir o 
centro. Tenho a noção clara de que 
nós não temos hoje a musculatura 
necessária para liderar, agora, um 
projeto nacional. Mas, se as alternati-
vas se limitarem a um representante 
da família Bolsonaro e ao presiden-
te Lula, temos de admitir a possibili-
dade de construir um nome do pró-
prio PSDB para qualificar o debate e 
dizer que existe vida inteligente en-
tre os extremos. O Brasil está caren-
te da oportunidade de votar “sim” a 
um projeto inclusivo socialmente, li-
beral economicamente, que garanta 
a responsabilidade fiscal e preze por 
portas de saída para os programas 
sociais. São nomes que terão de pe-
dalar muito ainda para se transfor-
marem em nomes nacionais. Claro 
que temos de estar abertos a conver-
sar com quem se disponha a apre-
sentar um projeto para o país, e não 
apenas um projeto de continuidade 
de uma dessas figuras que hoje po-
lariza a política nacional.

O senhor disputou a eleição de 
2014 e perdeu por 3,5 milhões 
de votos, foi muito apertado. 
Quando diz que o PSDB quer 
ser independente dos polos, 
podemos dizer que esses polos 
estão, de certa forma, ligados, 
considerando o que aconteceu de 
2014 em diante?

Concordo, até porque eles se re-
troalimentam. O PT surfa muito na 
radicalização do que o bolsonaris-
mo representa. Trago uma lição an-
tiga do meu avô, o presidente Tan-
credo, que dizia: “Na política, a ar-
te não é escolher o aliado, é esco-
lher o adversário”. Se o PT pudes-
se escolher um adversário para a 
eternidade, escolheria o bolsona-
rismo. Temos uma parcela expres-
siva de eleitores que votaram no PT 
não por serem petistas, mas porque 
rejeitavam mais fortemente o que o 
bolsonarismo representava. É para 
esses que temos que falar. Os polos 
vivem do oxigênio que o outro dá. 
Com o advento das redes sociais, o 
discurso radical sempre tem mais 
likes. O plenário do Congresso, ho-
je, é um local quase insalubre, onde 
só tem espaço para a pancadaria e 
para os likes. Não existe mais espa-
ço para o debate e a construção su-
prapartidária. Se o projeto é do go-
verno, a direita é contra; se vem da 
direita, o governo é contra, inde-
pendentemente do mérito. Isso me 
angustia. Talvez, eu tenha aceitado 
voltar à presidência do PSDB por 
ainda acreditar na política do diá-
logo e do entendimento, não nas 
“dinamites” jogadas diariamente. 
É preciso deixar para nossos filhos 
um país menos raso, inculto e agres-
sivo, onde adversário político não é 
inimigo. Assumo o PSDB achando 
que ainda existe espaço para um 

partido que proponha um projeto, 
seja oposição, mas não aceite flertar 
com o autoritarismo ou a ditadura.

Como avalia o projeto da 
dosimetria?

Tenho uma posição muito clara: 
sou filho e neto da democracia. Cri-
mes contra o Estado Democrático de 
Direito não são passíveis de anistia; 
isso é uma definição constitucional 
e política. A democracia é o melhor 
dos sistemas, e não há espaço no 
Brasil de hoje para discutir anistia. 
Porém, vejo que muitas penas foram 
exageradas para aqueles que tiveram 
uma participação lateral no proces-
so — não me refiro aos que organi-
zaram, financiaram ou planejaram a 
tentativa de golpe. Tivemos centenas 
de pessoas que participaram daque-
la balbúrdia, algumas sem tanta que-
bradeira, que levaram penas muito 
altas, de 12 a 16 anos.

O senhor teve participação no 
projeto?

Ajudei a construir o texto do PL 
da dosimetria das penas, que per-
mitirá que não haja cumulativida-
de entre crimes semelhantes, como 
golpe de Estado e extinção do Esta-
do Democrático de Direito. Com is-
so, há um alívio da pena, permitin-
do que essas pessoas retomem suas 
vidas sem serem anistiadas ou ino-
centadas; elas terão sido condena-
das e pagarão pelo crime. Se esse PL 
da dosimetria passar e servir para 
tirar da pauta definitivamente a dis-
cussão sobre anistia — que só inte-
ressa aos polos — permitindo reto-
mar a agenda da educação, seguran-
ça pública e reforma tributária, acho 
aceitável. Por sugestão minha, o pro-
jeto deixou de ser de anistia e passou 
a ser chamado de dosimetria.

Como avalia a polarização entre 
Judiciário e Congresso, com a 
discussão da lei de impeachment 
de ministros do Supremo?

É uma questão preocupante. Toda 
vez que um poder invade as prerroga-
tivas de outro, a consequência é atrito 
e reação. Temos uma lei de 1950 que 
vigorou bem por mais de 60 anos. Não 
vejo como recomendável essa discus-
são agora e da forma como se colo-
cou. A consequência pode ser uma 
reação com projetos ainda mais gra-
vosos no Congresso. Acredito no bom 
senso e que o Supremo compreende-
rá que esse não é o tema do momen-
to. Quando o Poder Judiciário, em es-
pecial o Supremo Tribunal Federal, 
deixar de ter um ativismo tão grande 
como vem tendo hoje, o país ganhará. 
Toda ação gera uma reação.

Concorda com a leitura de que 
esse movimento do STF está se 
antecipando ao que pode acontecer 
em 2026, com uma possível 
maioria conservadora no Senado?

Essa é uma leitura superficial, mas 
não acho que um ministro do Supre-
mo deva ser suscetível a pressões; se 
for, não deveria estar lá. Quem vai ele-
ger o Senado é a população brasilei-
ra. Se a população eleger uma maio-
ria com prioridade de afastar minis-
tro, é decisão dela, embora eu espere 
que não aconteça. Não acredito que 
a resposta adequada seja o Supremo 
criar regras preventivas ou blinda-
gens. Regras duradouras sinalizam 
que esse tipo de mudança ao sabor 
das circunstâncias não é recomendá-
vel. Essa proposta parece muito mais 
uma reação ao que pode vir a aconte-
cer, o que pode gerar uma contrarrea-
ção do Congresso que piore as coisas.

Como ficará Minas Gerais,  
sua terra, para a eleição do ano 
que vem?

Em Minas, as coisas também não 
vão bem. Tivemos três governos do 
PSDB muito exitosos, referência em 
educação e segurança, seguidos por 
um governo traumático do PT e, de-
pois, o governo Zema. O governador 
Zema não é uma má figura, mas não 
compreendeu a dimensão do que é 
ser governador de um estado como 
Minas Gerais. Figuras como o gover-
nador de Minas ou de São Paulo têm 
que participar das grandes questões 
nacionais, e não há participação dele. 
Estamos terminando o segundo man-
dato dele sem nenhum legado impor-
tante. A sucessão ainda é muito em-
brionária. Claro que há movimentos 
para que eu volte ao governo de Mi-
nas ou ao Senado, mas minha missão 
hoje é a reconstrução do PSDB e do 
projeto nacional do partido. Quanto 
a Minas, sigo outra máxima “tancre-
diana”: é preciso deixar a onda bater 
na areia para ver como fica a espuma. 
Estou na fase de observar. Minha de-
dicação agora é reconstruir o PSDB 
nos estados e viabilizar uma bancada 
expressiva no Congresso. Cumprindo 
essa missão, verei qual o melhor papel 
que posso desempenhar em Minas 
para ajudar nesse proj’eto.

* *Estagiário sob a supervisão  
de Cida Barbosa

 »CB.PODER | AÉCIO NEVES | PRESIDENTE DO PSDB

 » PEDRO JOSÉ*
Ed Alves/CB/D.A Press

Aposta na “Avenida do Centro” 

Deputado federal dispara críticas à polarização e diz que PSDB — partido ainda na busca pela reestruturação — tem 
“autoridade moral e política” para reconstruir uma opção a eleitores avessos tanto ao petismo quanto ao bolsonarismo

Leio os títulos dos jornais: 
“Freio no crescimento”, “Econo-
mia perde o fôlego” e outros eufe-
mismos para mostrar a estagnação 
do PIB no terceiro trimestre do ano.

Títulos enganadores, porque 
fazem pressupor que havia cres-
cimento e fôlego. Meninos, eu vi 
o que é crescimento. Cobrindo 
economia no Jornal do Brasil, eu 
acompanhei, no que agora cha-
mam de anos de chumbo, anos 
dourados do PIB brasileiro. Em 
1973, crescemos 14%. Nem a Chi-
na conseguiu isso. A média de 
crescimento em quatro anos foi 

de 11,2% ao ano. Milagre econô-
mico, chamaram.

Milagre nada. Foi produto de 
entusiasmo, otimismo, confiança 
na estabilidade jurídica e políti-
ca. Abriam-se empresas e empre-
gos. Faltavam empregados, pa-
pelão de embalagens, veículos 
na vitrine. Sobravam renda, em-
prego, produção, compra e ven-
da. Só esfriou quando o petróleo 
de que o Brasil necessitava qua-
druplicou de preço.  

Agora, o PIB ainda se mostrou 
0,1% positivo no trimestre, por-
que o petróleo é nosso. O pré-sal 

de petróleo e gás é que garantiu 
um décimo por cento de positi-
vo, pois a indústria de manufatu-
rados encolheu, o comércio per-
deu fôlego — a 25 de Março, em 
São Paulo, o Saara, no Rio, mos-
tram isso. Até o agro, que susten-
ta o balanço de pagamentos, fi-
cou apenas com menos de meio 
por cento positivo.

Nenhuma praga, oposta ao 
milagre; apenas o óbvio: só o 
trabalho produz riqueza. Num 
país em que 45% da  população 
de idade ativa vive de benefí-
cios sociais pagos pelos impostos 

tirados de todos, crescimento é 
impossível. Eram R$ 90 bilhões 
de benefícios em 2019; agora, são 
R$ 285 bilhões. Em 13 estados — 
Norte e Nordeste —, o número 
de beneficiários é maior que o 
de assalariados, e falta mão de 
obra para a atividade econômi-
ca de emprego intensivo. Muito 
óbvio: o PIB parou porque estão 
empatados a renda e o gasto.  A 
poupança, em novembro, dimi-
nuiu em quase R$ 3 bilhões. Com 
eleições o ano que vem, o gasto 
aumenta. E aí? Proibir reeleição 
seria uma solução, mas muitos 
vão dizer que é contra Lula.

Com o populismo em cam-
panha, todos vão pagar depois. 
Pagam os que geram riqueza, 

emprego e impostos, e os que se 
beneficiam disso, porque já não 
cai maná há mais de 3 mil anos. 
E não há almoço grátis. Tem que 
pagar. E só se paga quando hou-
ver geração de riqueza. E, aí, re-
pito o óbvio: só o trabalho ge-
ra riqueza — para sustentar go-
vernos e seus populismos. Po-
pulismo e contas públicas não 
fecham jamais. Demagogia não 
gera investimento nem produti-
vidade; ao contrário.

Sem crescer, não há riqueza a 
distribuir. Distribuir sem ter é de-
sastre a ver. Na base, a conta de 
energia sobe mais que a inflação. 
Não se festeja aumento do Bolsa 
Família; o que se deve festejar é 
a diminuição dos que recebem o 

benefício, porque o melhor pro-
grama social é o emprego. Mas 
populismo incha em ano eleito-
ral, até explodir as contas públi-
cas. O arcabouço só existe em de-
clarações do ministro. Como se 
não bastasse, há o custo Brasil, 
calculado em R$ 1,7 trilhão por 
ano, conforme estudo e pesqui-
sa CNI/Nexus.

Impostos, energia cara, infraes-
trutura ruim, burocracia, tempo 
perdido — 1.506 horas por ano 
— para calcular e pagar tributos. 
Tira competitividade, investimen-
to, inovação. É o atraso. Economia 
tenta andar com freio puxado. E 
tem que pagar muito imposto pa-
ra o governo posar de beneficente. 
Ou mudar para o Paraguai.

ALEXANDRE GARCIA

SÓ O TRABALHO GERA RIQUEZA — PARA SUSTENTAR GOVERNOS E SEUS POPULISMOS. POPULISMO E CONTAS 
PÚBLICAS NÃO FECHAM JAMAIS. DEMAGOGIA NÃO GERA INVESTIMENTO NEM PRODUTIVIDADE; AO CONTRÁRIO

O governador Zema 
não é uma má figura, 
mas não compreendeu 
a dimensão do que é 
ser governador de um 
estado como Minas 
Gerais. Estamos 
terminando o  
segundo mandato  
dele sem nenhum 
legado importante”

Populismo e Paraguai
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Lula lança pacote de 
mudanças na CNH

Novas regras devem baratear o custo de emissão da carteira de habilitação em até 80%. Mudanças 
anunciadas incluem medida provisória (MP) que isenta o bom condutor de pagar taxa na hora de renovar o documento

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva lançou oficial-
mente, ontem, em cerimô-
nia no Palácio do Planalto, 

o pacote de mudanças que tornam 
a Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) mais barata, e tira a obriga-
toriedade de aulas nas autoescolas.

De acordo com o governo, o custo 
de se obter o documento pode ficar 
até 80% menor. O valor, atualmente, 
pode chegar a R$ 5 mil a depender 
do estado.  As alterações constam em 
resolução do Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran), aprovada em 1º 
de dezembro e que deve ser publica-
da nos próximos dias no Diário Ofi-
cial da União (DOU) e já passará a 
valer imediatamente. 

Além da resolução com atualiza-
ções para a concessão da CNH do 
Brasil, o presidente Lula assinou a 
Medida Provisória do Bom Condu-
tor, que permitirá a renovação auto-
mática da CNH de condutores que 
não possuem multas.

Segundo o presidente, a nova polí-
tica não trata apenas do barateamen-
to da CNH, mas da garantia de cida-
dania plena. “Nós estamos oferecen-
do ao mais humilde o direito de ser 
um cidadão respeitado na sua pleni-
tude”, declarou o petista na cerimônia 
voltada para capitalizar politicamen-
te a medida que vai dar um alívio no 
bolso dos brasileiros.

“O dado concreto é que nós esta-
mos anunciando não apenas o ba-
rateamento. Nós estamos oferecen-
do às pessoas mais humildes o di-
reito de serem cidadãos de primei-
ra categoria, respeitados na sua ple-
nitude no direito que eles têm que 
ter”, comentou.

Ao justificar a medida, Lula argu-
mentou que o custo atual para emi-
tir o documento é proibitivo, citan-
do a popularização das motocicle-
tas no Brasil nas últimas décadas, 
afirmando que o país “trocou o jegue 

pela moto”, mas não regulamentou o 
veículo. “Na hora em que a moto, por 
menor que ela seja, transforma-se 
em um instrumento de trabalho para 
milhões de homens e mulheres nes-
te país, que são os entregadores, au-
menta a responsabilidade”, afirmou.

Na avaliação do chefe do Execu-
tivo, o programa dará mais seguran-
ça aos usuários dos serviços presta-
dos por motociclistas profissionais 
ao promover a regularização e a for-
mação adequada desses trabalhado-
res. “Eles vão ser profissionais muito 
mais preparados, com mais respon-
sabilidade do que agora, totalmente 
legalizados para exercer a função de 
motorista”, disse. 

Lula destacou, ainda, que o go-
verno vive “o momento da colheita”, 
após dois anos de reorganização ad-
ministrativa. “Nós plantamos nesses 
dois anos e agora estamos no mo-
mento da colheita”, disse o presidente 
Ele afirmou ainda que o governo terá 
de “desmentir a quantidade de men-
tiras” que, segundo ele, foram difun-
didas sobre a administração federal.

No evento, o ministro dos Trans-
portes, Renan Filho, mencionou que 
um dos objetivos da mudança é redu-
zir os 20 milhões de condutores que 
transitam sem carteira atualmente. 
Segundo ele, 54% das pessoas que 
têm moto registrada em seu nome 
não possuem CNH. “Isso mostra que 
esse modelo tinha falido”, afirmou. 

Já o vice-presidente e ministro 
do Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Mdic), Geraldo 
Alckmin,  apontou que a burocra-
cia no  país tem que ser reduzida. 
“A CNH tem que ser uma certifica-
ção de habilidade, e não um impe-
dimento. Quem pode pagar R$ 4 mil, 
R$ 5 mi?”, questionou.

Novidades

Segundo a resolução do Con-
tran, as autoescolas passam a ser 
opcionais. O governo vai forne-
cer, de forma digital e gratuita, os 

materiais de estudo para as pro-
vas do Departamento Nacional de 
Trânsito (Detran) de cada ente fe-
derativo. Já a obrigatoriedade de au-
las práticas cai de 20 horas para ape-
nas duas horas. O processo poderá 
ser iniciado também pelo aplicativo 
da CNH, antigamente Carteira Digi-
tal de Trânsito, e que agora passa a 
ter o nome de CNH do Brasil. 

As provas, exames médicos e 
coleta biomédica continuam sen-
do feitos de forma presencial nos 
Detrans. O governo negociou ain-
da para reduzir em 40% o custo dos 
exames médicos, que devem che-
gar a, no máximo, R$ 180, segundo 
Renan Filho. Para se preparar pa-
ra as provas, portanto, os interes-
sados podem optar por estudar so-
zinhos, pelas autoescolas tradicio-
nais, ou por instrutores autônomos 
registrados no Detran.

Outra mudança para baratear a 
CNH é o fim da obrigatoriedade pa-
ra emissão do documento impresso. 

A versão digital será fornecida de 
forma gratuita. Quem quiser, pode 
comprar pela versão em papel. Com 
a MP do Bom Condutor, a renovação 
da carteira de habilitação será gratui-
ta para quem não tiver multas.

“Isso trará uma série de estímu-
los ao bom condutor no Brasil, co-
mo a redução de 40% no valor dos 
exames médico e psicológico. Além 
disso, se o motorista não cometer 
infração de trânsito, não vai preci-
sar voltar ao Detran e pagar novas 
taxas para renovar a carteira, ela se-
rá renovada automaticamente”, de-
talhou Renan Filho.

“O cidadão, que agora é bom con-
dutor no Brasil e que não leva pontos 
no ano da renovação da carteira, ele 
não vai precisar prestar conta ao De-
tran ou fazer novos exames. Ele vai 
ter a renovação automática”, justifi-
cou Renan Filho a jornalistas, após a 
assinatura presidencial da MP.

Para o ministro, o fato de as re-
gras da nova CNH estabelecerem 

renovação automática na carteira 
de alguns condutores vai estimular 
a busca pela boa direção de veícu-
los automotores.

O ministro ressaltou ainda que 
deixa de existir a regra que cance-
lava automaticamente o processo 
do candidato que não concluísse 
a CNH em até um ano. A medida, 
parte do programa CNH do Brasil, 
tem, segundo o governo, o objetivo 
de reduzir desigualdades, ampliar o 
acesso à habilitação e facilitar a en-
trada de trabalhadores no mercado 
de entregas e mobilidade. Segundo 
Renan Filho, os Detrans iniciarão 
imediatamente a aplicação das pro-
vas teóricas dentro do novo sistema, 
o que permite preparação gratuita e 
digital do candidato.  

Além da nova CNH, que pode es-
timular ciclistas que trabalham com 
delivery, o governo criou, na semana 
passada, um grupo de trabalho para 
formular ações direcionadas a essas 
categorias. (Com Agência Estado)

 » VICTOR CORREIA
 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Lula e o ministro dos 
Transportes, Renan Filho, 
assinam medida provisória com 
novas regras para a renovação   

Ricardo Stuckert/PR

O Sul do país está em alerta má-
ximo, desde ontem, devido à chega-
da de um ciclone extratropical com-
binado com uma frente fria, que traz 
chuvas intensas, ventos fortes e ris-
co de chuva de granizo, afetando 
áreas dos estados de Paraná, San-
ta Catarina e Rio Grande do Sul. O 
alerta foi emitido pelo Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet) e 
terminava às 23h59.

Contudo, um dia antes, o gover-
no de Santa Catarina confirmou a 
morte de um casal e um bebê de 
cinco meses em um carro arrasta-
do por enxurrada no município de 
Palhoça (SC). A família foi vítima, 
na segunda-feira, do ciclone extra-
tropical que atravessa a região. A 
situação ainda é de atenção, com 
alertas nos dois estados. 

“Recebi com enorme tristeza a 
notícia da morte de um casal e de 
um bebê em Palhoça. Minha solida-
riedade aos familiares e à comuni-
dade. As forças de segurança já estão 
atuando nos locais de risco. Mas re-
forço o pedido: evitem áreas alagadas 
ou com sinais de desmoronamento e 
só saiam de casa em caso de extrema 
necessidade”, declarou o governador 
catarinense Jorginho Mello (PL).

Segundo a Defesa Civil de Santa 
Catarina, a chuva foi persistente on-
tem, especialmente no litoral, com 
acumulados expressivos em cidades 

da Grande Florianópolis. No municí-
pio de Santo Amaro da Imperatriz a 
precipitação ultrapassou 146 mm em 
seis horas, enquanto em Palhoça so-
mou 130 mm, Biguaçu 111 mm e Flo-
rianópolis acumulou quase 90 mm. 
O esperado para o mês de dezembro 
na região é cerca de 130 mm. No oes-
te do estado, os temporais ocorreram 
de forma isolada, com registro de ala-
gamentos e destelhamentos, inclusi-
ve nas rodovias.

Na tarde de ontem, houve aler-
ta para as cidades de Antônio Car-
los, Abdon Batista, Biguaçu, Bombi-
nhas, Botuverá, Brunópolis, Cambo-
riú, Campos Novos, Canelinha, Cer-
ro Negro, Curitibanos, Frei Rogério, 
Governador Celso Ramos, Itajaí, Ita-
pema, Major Gercino, Monte Car-
lo, Nova Trento, Porto Belo, São João 
Batista, São José do Cerrito, Tijucas e 
Vargem. Não há, ainda, balanço de 
impactos das chuvas. No Rio Grande 
do Sul o município mais atingido foi 
o de Flores da Cunha, onde um torna-
do causou danos em telhados e edifi-
cações. Segundo o governo foram en-
tregues pela Defesa Civil local lonas 
para distribuição para as residências 
atingidas, e também foram disponi-
bilizados geradores de energia, ante-
na Starlink e motobomba, além das 
viaturas. A estimativa é de que a re-
gião teve ventos acima dos 100 km/h. 
(Agência Estado e Agência Brasil)

Vendaval deixa ao 
menos três mortos

CICLONE EXTRATROPICAL NO SUL

Para saber mais

Veja as principais mudanças 
para a obtenção da Carteira 
de Habilitação Nacional (CNH) 
que, segundo o governo, pode 
baratear o custo em até 80%

1. Abertura do processo on-line
Pelo site do Ministério dos 
Transportes, aplicativo CNH 
do Brasil (antigo app Carteira 
Digital de Trânsito) ou por meio 
dos Departamentos Estaduais 
de Trânsito (Detrans).

2. Curso teórico gratuito
Todos os conteúdos serão 
oferecidos on-line, sem 
custo, com acessibilidade 
garantida (Libras, legendas 
e recursos visuais) no site do 
Ministério dos Transportes 
ou presencialmente, nas 
autoescolas.

3. Flexibilidade nas práticas
Apenas duas horas de aulas 
práticas obrigatórias e não 
mais 20 horas. O candidato 
escolhe: autoescola ou 
instrutor autorizado.

4. Provas obrigatórias mantidas
Exames teóricos e práticos 
continuam sendo realizados 
nos Departamentos Estaduais 
de Trânsitos (Detrans).

5. Reteste gratuito
Se o candidato for reprovado 
na primeira prova, ele tem 
direito ao primeiro reteste sem 
custo adicional.

COMUNICADO DE RECALL

A Jaguar Brasil informa os proprietários dos veículos Jaguar E-PACE, chassis finais de M1025739 a P1038096, ano/modelo 2021 a 2024,
sobre a antecipação do início do atendimento da campanha de recall, cuja previsão de atendimento era início de fevereiro de 2026, tendo
sido antecipado para 3 de dezembro de 2025 mediante a chegada das peças, a fim de realizar a substituição gratuita do módulo do airbag
do passageiro dianteiro nos veículos envolvidos.

Componente envolvido:Módulo do airbag do passageiro dianteiro.

Defeito: Foi constatado uma possível falha na deflagração do airbag, resultado de uma dobragem inadequada no processo de montagem
do airbag, fazendo com que este não deflagre da forma correta.

Risco: O airbag deflagrado de forma incorreta pode reduzir a proteção dos ocupantes e, portanto, aumentar o risco de ferimentos aos
ocupantes do veículo em caso de colisão e, em casos mais graves, até o risco de morte. Nesta condição, o airbag deflagrado incorretamente
pode causar o vazamento de gases quentes que podem causar queimaduras nos ocupantes do veículo.

Até o momento, a empresa não tem conhecimento de nenhum acidente em veículos Jaguar Land Rover.

Solução: Os concessionários autorizados Jaguar substituirão gratuitamente o módulo do airbag do passageiro dianteiro nos
veículos envolvidos.

O tempo estimado para o reparo é de aproximadamente até 1 hora.

Data de início do atendimento: 3 de dezembro de 2025.

Informações de contato: Para verificar se o seu veículo está envolvido na presente campanha, entre em contato com o Concessionário
Autorizado Jaguar de sua preferência ou com a Central de Relacionamento pelo telefone 0800 729 1420 para clientes Jaguar. A ligação é
gratuita e o serviço estará disponível de segunda à sexta, das 9h00 às 16h30, além do e-mail clientejaguar@jaguarbrasil.com, bem como
na página da marca na internetwww.jaguarbrasil.com.br e nas páginas do Facebook e YouTube.

Visando resguardar a segurança e a satisfação de seus consumidores, a Jaguar Brasil adota esta medida e destaca a importância do pronto
atendimento a esta convocação.

Veículo Chassis Nº Data inicial e final de fabricação

2021 até 2024SADFA2BX0M1025739 a SADFA2BXXP1038096JAGUAR E-PACE
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Economia
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,436
 (+ 0,28%)

3/dezembro 5,313

4/dezembro 5,310

5/dezembro 5,432

8/dezembro 5,420

Bolsas
Na terça-feira

0,13%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

4/12 5/12 8/12 9/12

164.455
157.9810,38%

Nova York

Euro

R$ 6,322

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

14,91%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09

Ao ano

CDI

14,90%

ENERGIA

Tributos consomem quase 
50% da receita do setor

Mesmo com leve redução em 2024, estudo da PwC em parceria com o Acende Brasil, mostra que os impostos e dos 
encargos na conta de luz seguem pesando sobre as empresas do setor e pressionando o preço da fatura para o consumidor 

O 
setor elétrico brasileiro 
destinou quase metade 
de sua receita bruta em 
2024 ao pagamento de tri-

butos e encargos, conforme estudo 
da consultoria tributária Pricewa-
terhouseCoopers (PwC), em par-
ceria com o Instituto Acende Bra-
sil. Apesar do peso ainda elevado, 
houve uma leve melhora em rela-
ção ao ano anterior, com a carga to-
tal passando de 46,2% para 44,8%. 

A pesquisa considera informa-
ções de 44 companhias que, jun-
tas, representam grande parte do 
mercado de geração, transmissão e 
distribuição de energia no país. De 
acordo com o relatório, a leve redu-
ção foi impulsionada, principalmen-
te, pela queda dos tributos federais.  
Na contramão, os tributos estaduais 
aumentaram, puxados por reajus-
tes do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Prestação de Serviços 
(ICMS) adotados em vários estados.

“A redução da carga tributária 
sobre o setor elétrico brasileiro, 
entre 2023 e 2024 é uma boa no-
tícia para o setor, mas ela ainda é 
excessiva e impõe um obstáculo 
pesado para a competitividade de 
todos os setores produtivos e para 
o orçamento de todos os brasilei-
ros que consomem eletricidade”, 
afirma Eduardo Müller Montei-
ro, diretor-executivo do Instituto 
Acende Brasil.

Os encargos setoriais, que fi-
nanciam políticas públicas, subsí-
dios e programas estratégicos, tam-
bém recuaram ligeiramente, pas-
sando de 15,2% para 14,8%. Ainda 
assim, a Conta de Desenvolvimen-
to Energético (CDE), um dos prin-
cipais componentes desses encar-
gos, voltou a crescer.  

Segundo o estudo, a CDE atin-
giu recordes históricos tanto na 
participação dentro da carga to-
tal quanto em valor absoluto, so-
mando R$ 33,8 bilhões em 2024. 
Ao todo, as empresas de geração, 
transmissão e distribuição reco-
lheram R$ 114,6 bilhões em tribu-
tos e encargos ao longo do ano, alta 
de 6,2% na comparação com 2023. 

Monteiro destaca que a queda 
percentual em 2024 é positiva, e 
qualquer redução de tributos e en-
cargos representa um alívio direto 
para toda a economia, mas é preci-
so enfrentar dois grandes desafios. 
“O primeiro é revisar criteriosamen-
te o encargo CDE, que cresce ano 
após ano para financiar subsídios 
que nem sempre são necessários.”

“O segundo é convencer as au-
toridades federais e estaduais a pa-
rar de encarar a conta de luz como 
veículo arrecadatório. Energia elé-
trica é um serviço essencial e deve-
ria ser tratada como tal pelos fiscos 
na hora de definir as alíquotas de 
impostos”, acrescenta. 

As distribuidoras concentra-
ram a maior parte desse avanço, 
ampliando sua fatia de 66% para 
69% do total arrecadado, enquan-
to o segmento de geração registrou 
queda no volume pago.

Impacto 

Embora o estudo analise os re-
sultados das empresas, a elevada 
carga de tributos e encargos tem 
impacto direto na conta de luz, já 
que a maior parte desses custos é 
repassada às tarifas. 

O ICMS, principal tributo que in-
cide sobre a energia, representa o 
maior peso na fatura dos consumi-
dores. Como sua cobrança é feita 
sobre uma base que inclui o próprio 

imposto, qualquer aumento definido 
pelos estados tende a elevar imedia-
tamente o valor pago pelas famílias. 

Os encargos setoriais também 
continuam a pressionar o preço fi-
nal da energia nas residências. A 
CDE, que atingiu um valor recor-
de em 2024, engloba despesas com 

subsídios e políticas públicas, sendo 
todos esses custos repassados às ta-
rifas de eletricidade. No Brasil, cerca 
de 40% da conta de luz corresponde 
a encargos, subsídios e impostos, 
embora esses percentuais possam 
variar conforme a região e as políti-
cas específicas de cada estado.

“O que faz a energia no Brasil 
ser tão cara, infelizmente, é o pe-
so que foi embutido na tarifa final 
por meio das políticas públicas e 
subsídios. Hoje o principal encar-
go setorial que arrecada o recurso 
financeiro para pagar essas polí-
ticas públicas é a CDE”, afirma o 

diretor de energia elétrica da As-
sociação Brasileira dos Grandes 
Consumidores de Energia (Abra-
ce), Victor Hugo Iocca.

Apesar da redução na carga to-
tal observada pelo estudo, isso não 
se traduz automaticamente em alí-
vio na conta de luz. As tarifas de-
pendem de decisões regulatórias, 
do perfil de custos de cada distri-
buidora e de fatores externos, co-
mo o preço da energia comprada 
pelas empresas. 

Como a maior parte dos tributos 
e encargos se concentra no segmen-
to de distribuição, justamente o elo 
que repassa os custos ao consumi-
dor final, qualquer aumento nesses 
itens tende a tornar a energia ainda 
mais cara para a população.

 » RAFAELA GONÇALVES 

Esta quarta-feira está longe de 
ser um dia comum para os mer-
cados financeiros. Conhecida co-
mo Superquarta, a data concen-
tra as decisões dos comitês de 
políticas monetária dos bancos 
centrais do Brasil, o Copom, e 
dos Estados Unidos, o Fomc. Se-
rá a última reunião do ano dos 
dois comitês. 

O movimento do Federal Reser-
ve (Fed, banco central norte-ame-
ricano) costuma mexer com os pre-
ços dos ativos no mundo inteiro. E, 
no Brasil, o mercado deverá ficar 
atento ao comunicado do Copom.

A expectativa dos analistas é 
de que o BC brasileiro dê alguma 
sinalização dos rumos da políti-
ca monetária em 2026. Entre eles, 
prevalece o consenso de que a de-
cisão não deve trazer surpresas, 
com a manutenção da taxa básica 
da economia (Selic) em 15% ao ano 
já amplamente precificada, con-
forme noticiado pelo Correio no 
domingo.

Segundo Luis Felipe Vital, es-
trategista-chefe de Macro e Dí-
vida Pública da Warren Investi-
mentos, a ata anterior já havia si-
nalizado esse cenário. “O Comitê 
deixou claro que a taxa deve per-
manecer em nível restritivo por 

um período prolongado, inaugu-
rando um novo estágio da políti-
ca monetária”, afirma.

Vital destaca que o documen-
to foi interpretado como mais 
brando. “O Copom avaliou com 
mais firmeza a moderação da ati-
vidade, o arrefecimento da infla-
ção e a convergência rumo à me-
ta”, diz Vital, que lembra que as 
leituras recentes de inflação con-
tinuam mostrando pressão nos 
serviços. “A inflação de serviços e 
itens ligados ao mercado de tra-
balho segue persistente”, diz. No 
lado da atividade, ele aponta si-
nais de desaceleração combina-
dos com resiliência do setor de 
serviços e do emprego.

Nesse ambiente, a Warren es-
pera que o colegiado mantenha 
a avaliação de convergência da 
inflação, respaldando a decisão 
de manter a Selic. “Não espera-
mos sinalizações explícitas sobre 
os próximos passos, mas o reco-
nhecimento da melhora do cená-
rio deve pavimentar o caminho 
para uma flexibilização gradual a 
partir de janeiro de 2026”, afirma.

Segundo as projeções da insti-
tuição, o ciclo começaria com cor-
te de 0,25 ponto percentual (pp), 
seguido por reduções entre 0,25 e 

0,50 ponto, encerrando 2026 com 
a taxa em 12,25% ao ano.

Para Everton Gonçalves, diretor 
da Associação Brasileira de Bancos 
(ABBC), o Banco Central deve ini-
ciar um movimento gradual de re-
dução da taxa básica no começo 
de 2026. “A queda da Selic ajudará 
a diminuir a pressão sobre a infla-
ção de serviços, que ainda está ele-
vada”, afirma. 

“Se o cenário continuar avan-
çando de forma positiva, com que-
da da inflação corrente, expectati-
vas mais controladas e atividade 
moderando, o ciclo de cortes po-
de começar em breve, com redu-
ções de 0,25 ponto percentual em 
janeiro e março.”

Gonçalves destaca que o comu-
nicado do Copom, a ser divulgado 
após a decisão, será crucial para 
calibrar as expectativas dos agen-
tes econômicos. “O BC deve indi-
car com clareza se há espaço para 
uma mudança na política de juros 
no início do ano. Além disso, pre-
cisa apresentar sua leitura sobre o 
ritmo da economia e sobre os efei-
tos da política restritiva”, afirma. 
“Como sempre, a comunicação 
deve reforçar que o Copom segui-
rá reagindo conforme a evolução 
dos dados de inflação e atividade.”

A ABBC avalia, ainda, que um 
início cuidadoso do ciclo de cor-
tes ajudaria a reduzir a volatili-
dade nos mercados e a preser-
var a credibilidade da política 
monetária. A entidade afirma 

que isso também traria alívio 
à trajetória da dívida pública 
e aos prêmios de risco, em um 
momento em que investidores 
aguardam simultaneamente a 
decisão do Fed.

Corte nos EUA

No exterior, a expectativa de um 
corte de 0,25 ponto percentual nos ju-
ros americanos já é amplamente con-
solidada. Segundo a economista Bru-
na Centeno, sócia e advisor da Blue3 
Investimentos, o mercado atribui 
“cerca de 80% de chance” à decisão.

Ainda assim, Centeno destaca 
que o Federal Reserve  enfrenta um 
ambiente mais delicado. “O merca-
do está preocupado porque obser-
va um comitê bastante dividido”, 
afirma, ressaltando que os dados 
do mercado de trabalho continuam 
sendo o principal fator para orien-
tar a trajetória de juros.

Para a economista, mais impor-
tante que a decisão em si será o 
tom adotado pelo banco central 
americano. “A grande questão é 
qual discurso o Federal Reserve vai 
adotar para 2026”, diz. No Brasil, ela 
afirma que não há qualquer indica-
ção de mudança. “O Banco Central 
tem mantido um discurso firme so-
bre a necessidade de juros elevados 
diante de uma inflação ainda resi-
liente”, afirma. Centeno lembra que 
o próprio presidente da instituição 
indicou recentemente que, com 
as projeções atuais, a inflação não 
deve convergir para a meta.  (RG)

Última Superquarta do ano
POLÍTICA MONETÁRIA

Mercado aguarda, nesta quarta-
feira, a decisão do Copom, do 
Banco Central, sobre juros. Data 
coincide com a reunião do Fed 

Reprodução/Leonardo Sá/Agência Senado/Flicker

A Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) decidiu, ontem, 
instaurar consulta pública, a 
partir de hoje, para discutir 
a aplicação automática da 
chamada tarifa horária ou tarifa 
branca para os consumidores 
de baixa tensão, incluindo 
o grupo residencial, rural, 
comercial, industrial e outros 
com consumo mensal igual ou 
superior a 1 MWh (Megawatt-
hora). Essa modalidade 
tarifária funciona com valores 
diferentes da tarifa em função 
da hora e do dia da semana. 
Nos finais de semana e feriados 
nacionais, todas as horas serão 
consideradas fora da ponta, 
mais barato. A consulta pública 
ficará até 9 de março de 2026.

 » Aneel cogita 
tarifa branca
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AUSTRÁLIA

Jovens banidos  
das redes sociais

Entra em vigor legislação que obriga as bigtechs a excluir usuários menores de 16 anos, em nome de preservar crianças e 
adolescentes de conteúdos julgados prejuízos, como o assédio sexual. Medida divide opiniões no país e no mundo

D
esde ontem, na Austrália, 
redes sociais como Insta-
gran e TikTok, que frequen-
tam o cotidiano dos ado-

lescentes mundo afora, são terri-
tório proibido para menores de 16 
anos. As gigantes da internet que 
operam no país estão obrigadas a 
excluir as contas de usuários que 
não comprovarem a idade míni-
ma exigida para acesso, sob pena 
de pagar multas de até 49,5 milhões 
de dólares australianos — o equi-
valente a US$ 33 milhões ou R$ 160 
milhões. A medida, praticamente 
sem precedentes em nível global, 
divide opiniões na mesma escala e 
através das faixas de idade: de um 
lado, os que apoiam a proteção de 
crianças e jovens contra conteúdos 
que caracterizam assédio e ódio ra-
cial ou de outra natureza; na oposi-
ção, os que apontam censura e de-
fendem a liberdade irrestrita de ex-
pressão no ciberespaço.

A proibição atinge Facebook, 
Instagram, YouTube, TikTok, Snap-
chat, Reddit, Kick, Twitch, Threads 
e X. "Com muita frequência, as 
redes sociais não são nada so-
ciais",  argumenta o primeiro-mi-
nistro Anthony Albanese, do Patido 
Trabalhista (centro-esquerda). "Ao 
contrário, são usadas como arma 
pelos assediadores, como plata-
forma para a pressão social, como 
motor da ansiedade, como veícu-
lo para os golpistas e, pior de tudo, 
como ferramenta para os preda-
dores online." O governo de Can-
berra considera necessárias medi-
das drásticas para conter a propa-
gação de "algoritmos predatórios" 
que invadem os smartphones com 
sexo e violência.

Albanese tem o apoio de pais 
como Mia Bannister, que culpa as 
redes sociais pelo suicídio do fi-
lho adolescente. Ollie tirou a pró-
pria vida no ano passado, após so-
frer bullying na internet. "Estou 
cansada de ver as bigtechs fu-
girem de  sua responsabilida-
de", declarou à agênia de notí-
cias France Presse (AFP). Dany 
Elachi, pai de cinco filhos, con-
corda e sustenta que as restrições 
são um "limite" que deveria ter si-
do estabelecido há muito tempo.

 » SILVIO QUEIROZ

Rede social comunica o bloqueio para usuários menores de idade: controle pioneiro coloca pais e filhos em posições opostas

AFP

A opinião é exatamente opos-
ta entre os diretamente atingi-
dos. "Não acredito que o gover-
no realmente saiba o que está fa-
zendo, e não acho que isso terá 
qualquer impacto nas crianças da 

Austrália",  afirma Layton Lewis, 
15 anos. Como muitas amigas e 
amigos, Layton questiona estudos 
em diferentes países que indicam 
que a internet, e em especial as re-
des, absorvem os jovens por tempo 

demais e prejudicam não apenas o 
desempenho escolar, mas também 
as relações familiares e sociais. 

 Entre as bigtechs, a determina-
ção do governo australiano foi en-
golida a contragosto, embora sejam 

esperadas contestações no terre-
no jurídico. A Meta, dona do Fa-
cebook e do Instagram, criticou 
a medida, assim como o YouTu-
be, que classificou a iniciativa co-
mo "precipitada". A imprensa local 

As armas da Austrália para afastar os menores das redes sociais

Documento de identidade
 O usuário terá de escanear o 
passaporte, a carteira de motorista 
ou qualquer outro documento 
oficial para comprovar que tem 16 
anos. A medida, porém, alimenta 
dúvidas, pois adolescentes poderiam 
usar os documentos de pais ou 
irmãos mais velhos.

Selfie
Usuários do Snapchat podem 

tirar uma selfie, que o k-ID usará 
para calcular sua idade. A Meta, 
proprietária do Instagram e do 
Facebook, contratou a startup 
londrina Yoti para verificar os 
documentos de identidade e as 
selfies dos internautas. Ainda 
assim, persiste a preocupação de 
que possa haver resultados falsos.
 
Comportamento
Nem todos os usuários 

australianos terão que provar 
a idade — apenas aqueles 
suspeitos de serem menores de 
16 anos. Felicitações de amigos 
pelo aniversário também poderão 
ser uma pista, mas isso suscita 
dilemas de privacidade.

"Cascata"
A comissária australiana 
de segurança digital, Julie 
Inman Grant, aposta em "uma 

cascata de técnicas eficazes e 
ferramentas" para evitar erros. 
Andy Lulham, da empresa de 
verificação de idade Verifymy, 
adverte que a aplicação da lei 
não estará livre de obstáculos.  
"Os métodos nem sempre 
funcionam, sobretudo com os que 
acabaram de completar 16 anos, 
mas não têm ou não querem 
usar um documento  
de identidade", disse.

adianta que a Redditt estaria pre-
parando uma contestação a ser 
apresentada no Supremo Tribu-
nal, mas a empresa por ora evita 
confirmar a informação. 

As empresas são as únicas res-
ponsáveis por verificar se os usuá-
rios têm 16 anos ou mais. Algumas 
plataformas indicaram que usarão 
ferramentas de Inteligência Artifi-
cial para estimar a idade com base 
em fotos, e os próprios usuários po-
derão comprovar a idade enviando 
um documento de identidade ofi-
cial (leia quadro).

"Com o apoio de ambos os par-
tidos e de uma larga parcela da 
opinião pública, são pequenas as 
chances de que essa legislação ve-
nha a ser revogada (pelo Parla-
mento)", disse ao Correio Terry 
Flew, professor de comunicação 
digital na Universidade de Sydney, 
na Austrália. "Mas é de esperar que 
falhas eventuais do sistema de con-
trole de idade sejam discutidas pe-
los deputados contrários à iniciati-
va. O estudioso considera possível 
que as empresas consigam rever-
ter a proibição no Supremo. "Ou-
tra possibilidade é que elas consi-
gam convencer o governo Trump 
a ameaçar com retaliações, e as-
sim levar o governo australiano a 
recuar", arrisca Flew.

ECA Digital

No Brasil, entrou em vigor em 
setembro uma lei destinada a pro-
teger crianças e adolescentes nas 
redes sociais, jogos, aplicativos e 
outrops ambientes virtuais. O ECA 
Digital — como ficou conheci-
do, em referência ao Estatuto da 
Criança e do Adolescente — pre-
vê que uma autoridade nacio-
nal autônoma fiscalize o cumpri-
mento das medidas e determine 
eventuais punições às empresas 
que as violarem. 

A lei obriga as plataformas digi-
tais a adotar providências "razoá-
veis" para barrar o acesso de me-
nores a conteúdos considerados ile-
gais ou "impróprios". Entre eles estão 
a exploração e o abuso sexual, além 
de violência física, intimidação, as-
sédio, promoção e comercialização 
de jogos de azar e práticas publici-
tárias predatórias.

Um vídeo divulgado nas re-
des pelo prefeito eleito de Nova 
York desafia abertamente a po-
litica de caça, prisão e deporta-
ção sumária de imigrantes de-
terminada pelo presidente Do-
nald Trump. Zohran Mamda-
ni, 34 anos, filho de indianos 
nascido em Uganda, muçulma-
no e autoproclamado socialis-
ta, orienta os 3 milhões de es-
trangeiros radicados na maior 
cidade dos Estados Unidos so-
bre como enfrentar as investi-
das do Serviço de Imigração e 
Alfândega, conhecido pela te-
mida sigla ICE.

“Todos podemos enfrentar o 
ICE se conhecermos nossos direi-
tos”, explica Mamdani, que toma 
posse em 1º e janeiro. Ele lembra 
que os agentes do ICE não têm per-
missão para invadir  residências, 
escolas ou locais de trabalho sem 

mandado judicial, e alerta que, por 
vezes, imigrantes são capturados 
mediante a apresentação de docu-
mentos irregulares.

Nesse caso, ensina o prefeito elei-
to, "você tem o direito de dizer 'não 
consinto com a entrada' e pode 
manter a porta fechada". As ima-
gens mostram um tipo de  for-
mulário falso exibido pela po-
lícia migratória quando detém 
um estrangeiro. "O ICE tem per-
missão legal para mentir, mas vo-
cê tem o direito de permanecer em 
silêncio", reforça.

A postagem foi feita no do-
mingo, depois que manifestan-
tes improvisaram barricadas em 
Manhattan e impediram os agen-
tes de levar estrangeiros supos-
tamente em situação irregular. 
O incidente terminou com con-
frontos e prisões de ativistas. No 
vídeo, Mamdani recomenda aos 

Prefeito ensina imigrantes a driblar caçada
NOVA YORK

Prefeito eleito fala à imprensa: críticas aos agentes anti-imigração

 Charly Triballeau/AFP
apoiadores que reajam com se-
renidade e evitem caracterizar 
qualquer tipo de interferência 
capaz de impedir a ação do ICE. 
"Não atrapalhe (a operação), não 
resista à prisão e não fuja", orien-
ta. Atendidas essas condições, o 
conselho é filmar a ocorrência, 
para futuro questionamento.

Promessa

Primeiro muçulmano eleito 
para administrar a metrópole, 
que tem na diversidade étnica e 
cultural um de seus traços mais 
marcantes e históricos, Mamda-
ni reafirma a promessa de cam-
panha de defender os imigrantes 
e garantir aos cidadãos o direito 
constitucional de protestar — a 
despeito de Trump ter acenado 
com o envio de contingentes da 
Guarda Nacional, como já fez na 

capital, Washington, e em outras 
cidades. "Quando eu for prefeito, 
protegeremos esse direito. Nova 
York sempre acolherá imigran-
tes, e lutarei todos os dias para 
proteger, apoiar e celebrar esses 
nossos irmãos e irmãs", insiste.

A política do presidente de "to-
lerância zero" com os estrangei-
ros, imposta desde sua posse, em 
janeiro passado, acirrou as dispu-
tas entre o governo federal repu-
blicano e cidades governadas pe-
la oposição democrata. Mamda-
ni, apesar de atacar frontalmente 
a repressão trumpista, manteve 
recentemente um encontro pes-
soal com o presidente. Na saída, 
classificou a conversa como "cor-
dial". A partir do ano-novo, porém, 
ele estará às voltas com os limites 
de seu cargo para desafiar na prá-
tica o ICE e sustar as detenções e 
deportações sumárias.
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O 
Brasil assiste, nos últimos dias, a di-
versas ocorrências de violência contra 
a mulher que tiveram ampla repercus-
são midiática. Só em São Paulo, Taina-

ra Souza Santos, de 31 anos, teve as pernas am-
putadas e está internada em estado grave após 
ser atropelada e arrastada por Douglas Alves da 
Silva; enquanto Evelin de Souza Saraiva, de 38, 
levou seis tiros do ex-companheiro, Bruno Lo-
pes Fernandes Barreto, enquanto trabalhava em 
uma pastelaria.

Em cada notícia como essa, os veículos de 
imprensa ressaltam dados como os do Anuário 
Brasileiro de Segurança Pública, que apontam 
para recorde de feminicídios ano após ano no 
país. São números que fragmentam o tamanho 
do problema, um dos mais graves do Brasil. Um 
assunto que, sem dúvida, precisa ser tema do 
debate eleitoral do ano que vem, mas que me-
rece, desde já, a elaboração e prática de políti-
cas públicas eficientes.

Em primeiro lugar, vale destacar que a miso-
ginia ligada a esses episódios de extrema violên-
cia tem explicações diversas e merece um trata-
mento multidisciplinar. Em entrevista ao pod-
cast Café da Manhã, da Folha de S. Paulo, a pro-
motora Silvia Chakian, do Ministério Público de 
São Paulo, abordou o tema em três frentes di-
versas, que precisam coexistir para darmos um 
primeiro passo rumo ao direito das mulheres de 
existirem com direitos iguais aos dos homens.

O primeiro passo, na visão dela, é o comba-
te à desigualdade de gênero. Mesmo mais esco-
larizadas, as mulheres têm menor participação 
no mercado de trabalho e recebem 21% menos 
do que os homens, em média, informa pesqui-
sa do IBGE divulgada no ano passado. Essa as-
simetria cria distorções que se mantêm, sobre-
tudo, da porta para dentro. É principalmente no 
ambiente domiciliar que eles reafirmam posi-
ções de dominação e asseguram a submissão 
das parceiras — que depois não conseguem, 
sequer, denunciar a violência sofrida.

Além disso, a promotora ressalta a necessi-
dade de ampliação de políticas públicas existen-
tes. Principal aposta para proteger a vítima de 
violência, a medida protetiva é pouquíssimo fis-
calizada pelo poder público. Vidas são perdidas 
por pessoas que tiveram acesso ao mecanismo, 

mas ainda assim foram mortas por criminosos. 
Isso se faz com mais investimento e com com-
bate ao sucateamento dessas iniciativas. 

Ao mesmo tempo, outro problema que mere-
ce atenção é o crescimento de um perfil de víti-
mas como a dentista Denise Tizo de Oliveira, 27, 
morta pelo marido, Vinícius Franco de Farias, a 
facadas, mesmo grávida de oito meses. São cri-
mes cruéis contra vítimas cada vez mais jovens.

Esse recorte merece uma atenção especial 
por parte do poder público. O feminicídio e as 
demais agressões contra a mulher são crimes de 
manifestação de poder. O autor se vê proprietá-
rio daquele corpo feminino. O fato de os mais 
jovens estarem tão envolvidos nos milhares de 
registros ocorridos por ano aponta para a neces-
sidade de discutir a questão dentro das escolas.

É na adolescência, momento no qual nos 
reconhecemos em relações amorosas de ma-
neira inédita, que os jovens precisam debater 
sobre o consentimento e o direito de negação 
de ambas partes do contrato social. Sem essa 
abordagem multidisciplinar, que precisa come-
çar até mesmo na primeira infância, os jovens 
são iscas fáceis para discursos misóginos pre-
sentes, por exemplo, na internet, que transfor-
mam essas pessoas, muitas vezes decepciona-
das após algum episódio de frustração, em po-
tenciais agressores. 

Aqui, cabe o papel dos pais na vigilância so-
bre aquilo que o filho consome, principalmente 
no celular. É preciso monitorar de perto, pois ado-
lescente não deve ter sua privacidade 100% asse-
gurada neste momento da vida, afinal ainda es-
tá num período de formação intelectual e social.                                     

Neste sentido, a prevenção é o melhor remé-
dio. No podcast citado, a promotora Silvia Cha-
kian relata a dificuldade de “virar a mesa”, após 
o adolescente ser capturado pelo discurso mi-
sógino. Em suma, a comunidade red pill — pes-
soas que deslegitimam experiências femininas 
e promovem rivalidade entre os sexos na inter-
net — se baseia em uma ideologia totalmente 
incoerente, o que dificulta a abordagem de es-
pecialistas, como psicólogos. É comum que a 
misoginia abarque jovens que fazem parte de 
uma minoria, por exemplo, mas ainda assim 
escolhem o caminho da opressão como defesa, 
numa lógica com potencial destruidor.

Violência contra 
a mulher requer 
multidisciplinaridade

Por elas e para elas

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Tainara Souza Santos, 31 anos, dois filhos.  Ma-
ria de Lourdes Freire Matos, 25. Evelyn de Sou-
za Saraiva, 38. Tainara foi atropelada e arrastada 
pelo carro por um quilômetro. Pernas e sonhos 
amputados. Maria de Lourdes recebeu duas faca-
das no pescoço. Corpo queimado, destruído pelo 
ódio doentio e insano. Evelin acabou baleada à 
queima-roupa. Seis vezes nas pernas. O atirador 
alertou que ela não ficaria com mais ninguém e 
ameaçou matar a família da ex-namorada ao sa-
ber que ela estava se relacionando com outra mu-
lher. De Maria de Lourdes, restaram para a família 
a saudade, as fotos e o saxofone que ela amava to-
car. Tainara terá que reaprender a viver na cadeira 
de rodas — a mãe prometeu que, a partir de ago-
ra, será as pernas da filha. Evelyn precisará lidar 
com o trauma da violência sofrida atrás do bal-
cão de uma pastelaria e com as sequelas dos seis 
tiros. Escrevo esse texto em homenagem a elas. 
Mas também em memória de tantas mães, filhas 
e irmãs cujas vidas foram ceifadas por covardes. 
Eu me silencio por elas. 

A cada seis horas, uma mulher é assassinada 
no Brasil por um homem. A cada seis horas, um 
homem  se sente no direito de impor o vazio e 
a dor às famílias por julgar ser dono daquela a 
quem um dia jurou amor. Muitas vezes, o assas-
sinato ocorre na frente dos filhos. Crianças que, 
além de verem a mãe agonizar, serão obrigadas a 
prosseguir com a vida sem o afeto, o beijo, o sor-
riso e o abraço de quem as colocou no mundo. A 
tragédia do feminicídio tem tantas camadas. O 

sentimento de posse e o desprezo pela mulher 
moldam potenciais feminicidas.  Tainara, Evelyn 
e tantas outras precisam de toda a proteção do 
Estado para que não se tornem estatísticas e não 
tenham o mesmo fim de Maria de Lourdes. O Es-
tado tem a obrigação moral de agir com o máxi-
mo rigor da lei e punir os algozes. Mas, também, 
de viabilizar campanhas de conscientização e de 
prevenção ao feminicídio. 

As escolas e as famílias são importantes mul-
tiplicadores de ações de combate ao feminicí-
dio. Meninos devem ser educados para respei-
tar, cuidar e proteger as meninas. Cabe aos pais 
e professores investirem em uma cultura de paz, 
em uma educação focada na igualdade de gêne-
ros. Reforçar a ideia de que o corpo não perten-
ce ao próximo e que amor não subentende pos-
se. Também são cruciais leis mais severas, com 
punições rigorosas aos agressores e assassinos, 
sem progressão de pena.  

Não se bate em uma mulher nem com uma 
flor. Homens que violentam, agridem e matam 
não são homens no sentido estrito do termo. São 
seres covardes e abjetos, desprovidos de senti-
mentos. Não apenas misóginos e machistas, mas 
monstros de si mesmos, por não conseguirem 
lidar com frustrações e desilusões amorosas. A 
eles, minha repulsa e meu nojo. À Tainara e à 
Evelyn, força. À Maria de Lourdes e a tantas ou-
tras Marias, Joanas, Isabéis, Lívias, Paulas, Car-
las, etc, meus sentimentos e meu pesar por tan-
tos sonhos destroçados pelo caminho.
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Agradecimento

Querida e dedicada Equi-
pe do jornal Correio Brazi-
liense, graça e paz. Agradece-
mos a todos vocês pela presti-
mosa e significativa atenção, 
ao realizarem um excelente 
trabalho, por meio deste ex-
celente meio de comunica-
ção, e ao publicarem inúme-
ras matérias sobre o Mestre 
Woo  a sua obra e, também 
em especial, sobre a sua re-
voada para os parâmetros ce-
lestial, o seu velório e o se-
pultamento. Isto é muito im-
portante para todos nós. Que 
saudade do mestre Woo...  
Nos confortamos com o ex-
traordinário legado de amor 
e dedicação da sua obra de-
dicada para todos os seres e 
também por darmos conti-
nuidade ao seu valioso labor 
voluntário, em prol da huma-
nidade.

 »Maria E. Custódio Braga

Associação Being Tao

Dosimetria

A dosimetria é função ex-
clusiva do Judiciário, que in-
dividualiza a pena confor-
me as circunstâncias do ca-
so (art. 5º, XLVI, CF). Projetos 
que buscam reduzir penas já 
definidas, sem mudar a lei 
penal em abstrato, são vistos 
como anistia, o que é veda-
do para crimes hediondos e 
contra a democracia (art. 5º, 
XLIII, CF).Deve ser barrada 
pelo STF por invadir a esfe-
ra do Judiciário e ferir prin-
cípios constitucionais, espe-
cialmente a separação de po-
deres. A notícia de que Bol-
sonaro não terá direito à “sai-
dinha” de Natal já é uma iro-
nia e tanto, mas o roteirista 
do Brasil decidiu ir além: a 
lei que restringe esse bene-
fício foi relatada e defendida 
com fervor pelo próprio fi-
lho, o senador Flávio Bolso-
naro, o famoso “01”, aquele 
definido como sucessor po-
lítico. É o que se define como 
“Fogo Amigo Premium”. Flá-
vio, em seu esforço hercúleo 
para acabar com a “mamata 
da saidinha” e agradar à ba-
se eleitoral, acabou jogan-
do a chave da cela do pai no 

bueiro. É o clássico tiro no pé, 
só que com mira de bazuca. 
A ironia, portanto, é o prato 
principal da ceia: o patriarca, 
que sempre defendeu o rigor 
da lei e o fim dos benefícios, 
terá que exercer o patriotis-
mo de provar do próprio re-
médio carinhosamente recei-
tado pelo herdeiro político. A 
lição que fica é clara: ao cons-
truir uma muralha legal para 
prender os desafetos, confira 
se o projeto não inclui o seu 
próprio quintal.

 » Silvia Bueno

Lisboa (Portugal)

Orçamento

É estarrecedor e alvitante o 
orçamento de R$ 1.047 bilhão 
para o funcionamento do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
proposto para 2026. O Brasil 
gasta 1,6% do PIB com o Judi-
ciário, enquanto países emer-
gentes gastam, em média, 0,5% 
e economias desenvolvidas 
0,3%. O pódium dos salários 
abastados financeiramente 
sem ser gerador de empregos 
e riquezas para o país estão na 
máquina pública  e blindados, 
bem como não disputam na-
da no mercado, mas compe-
tem no orçamento da nação. O 
STF, com certeza, vai ser con-
templado com sua proposta 
orçamentária estratosférica de 
R$ 1 bilhão, obviamente com 
o aval do Congresso Nacional 
e Executivo. Infelizmente, do 
ponto de vista filosófico, a ética 
da Suprema Corte responsável 
por refletir sobre o comporta-
mento humano e profissional 
dos seus pares na perspectiva 
de suas motivações, propósi-
tos, valores, regras e princípios 
próprios da Corte têm deixa-
do muito a desejar perante a 
sociedade, pois não tem tido o 
pilar do regramento ético, jurí-
dico e financeiro. Lamentavel-
mente, temos uma Corte gas-
tadora, com 11 ministros, 2.273 
funcionários, sendo 1.123 ser-
vidores de carreira e mais de 
1.150 funcionários terceiriza-
dos. Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), o “Jardim do Éden” 
da Praça dos Três Poderes.

 »Renato Mendes Prestes

Águas Clara

A firmeza de Zelensky é uma 
mensagem ao mundo de que 

soberania não é moeda de troca.  
O território cedido hoje seria 
um precedente perigoso para 

novos conflitos amanhã. Ceder 
território é ceder dignidade, raízes, 
identidade, memórias e esperança. 
A pátria não pode ser mutilada por 
ambições territoriais de terceiros!

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Essa é uma atitude completamente 
ditatorial por parte da mesa 

diretora da Câmara. Uma repórter 
do SBT/UOL levou um soco na 

costela da polícia legislativa. E em 
2026 a população deve escolher 

melhor seus deputados.
Leandro Berthrand — Brasília

Se “pau que dá em Chico dá em 
Francisco”, por que os bolsonaristas 

não foram expulsos desse jeito 
também? E se for para cassar o 

mandato dele, então por que não 
cassam o de Eduardo Bolsonaro, 

Carla Zambelli e Ramagem? E 
mais: por que a censura?
Rebeca Espinoza — São Paulo

Pelo clima de violência e 
antidemocracia que domina no 
Congresso, os deputados pró-
golpe de 2023 só perderão o 

mandato nas próximas eleições. 
Elvira Soares — Asa Norte

Em vez de conversar pelo WhatsApp, 
uma imoralidade absurda, Moro e 
Deltan poderiam ter ido juntos, no 
mesmo jatinho, assistir à final da 

Libertadores. Não haveria problema!
Ricardo Santoro — Lago Sul

Alerj decide tirar Bacellar da 
cadeia. Na Alerj, o lema é: “O 

próximo pode ser você”.
Abrahão F. do Nascimeno — Águas Claras

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O 
primeiro presidente eleito democraticamen-
te, depois de quase um quarto de século, so-
freu impeachment porque recebeu de pre-
sente um carro da marca Elba. A única mu-

lher eleita presidente sofreu impeachment devido ao 
uso de contabilidade criativa, desrespeitando regras 
na execução do orçamento da União. No mês passa-
do, o Brasil tomou conhecimento de que nada acon-
teceu com os responsáveis por uma doação disfarçada 
de R$ 12 bilhões  do BRB, equivalente a 200.000 Elbas 
a um banco privado. No lugar de cassados e presos, 
estão protegidos pela censura às informações sobre o 
escândalo, sem punição aos protegidos por decisões 
judiciais e pelo silêncio da imprensa e de políticos. Até 
por líderes sindicais que temem novas denúncias che-
garem a servidores enfraquecendo um banco estatal.

Este fato está tornando real um velho ditado: nas-
cemos cada um com uma mochila cheia de vergo-
nhas, que vai se esvaziando com o tempo para per-
mitir a vida sem remorsos nem raivas. Milhares de El-
bas continuarão sendo usados para enriquecer polí-
ticos e banqueiros.

Os socialistas, que no século 19 diziam que o rou-
bo a um banco era menos imoral do que os juros que 

os bancos cobravam, não imaginavam  o roubo de um 
banco estatal dando bilhões de reais a um banco pri-
vado. Quando faziam suas críticas ao capitalismo do 
século 19, não podiam imaginar uma rede de “crime 
superorganizado” envolvendo políticos, empresários, 
sindicalistas, juízes na conivência mútua para roubar 
ao público, protegendo e enriquecendo toda a cadeia 
de coniventes com o crime. 

Parece deboche que na mesma semana em que 
o Congresso promete lei contra o crime organizado, 
toma-se medidas para proteger o “crime  superorga-
nizado”, ao ponto de barrar investigação e divulga-
ção porque na cena do roubo aparece o nome de al-
guém da quadrilha com direito a forum especial. Não 
há crime mais organizado do que aquele que conta 
com a proteção do sistema judicial. A sensação é de 
que, ao longo de seus 40 anos, a democracia brasi-
leira foi sendo corrompida até criar mecanismos de 
proteção ao “crime superorganizado”, tratando-o co-
mo fato que a justiça deve encobrir quando o nome 
de um dos parceiros aparecer nas investigações pe-
la Polícia Federal. 

Nos últimos anos, o Congresso Nacional adotou 
a prática de sequestrar, anualmente, o equivalente a 
R$ 81 bilhões em emendas parlamentares, muitas de-
las com destino secreto, que confiscam recursos pú-
blicos usados conforme os interesses privados dos 
próprios parlamentares. O mesmo Congresso reserva 
R$ 5 bilhões para financiar partidos políticos e cobrir 
custos cada vez mais elevados do processo eleitoral. 

Como se não bastasse, R$ 20 bilhões são gastos 
anualmente com supersalários que ultrapassam o te-
to constitucional e, portanto, fazem parte da rede de 

conivência com o “crime superorganizado” contra os 
interesses públicos. Sem falar nos desperdícios, mor-
domias e privilégios, sem mencionar as corrupções 
do mensalão, do petrolão e os desvios do INSS — to-
dos também financiados com recursos públicos, nem 
a cobertura de déficits bilionários em estatais, por 
causa de irresponsabilidades, incompetência, corpo-
rativismo e partidarismo sem compromisso público. 

Diante desse panorama, pode-se estimar que pelo 
menos um milhão de Elbas são gastos sem risco de 
impeachment e, muitas vezes, ocultados do conhe-
cimento público por decisões judiciais que lembram 
decretos secretos dos ditadores.

Depois de 33 anos do impeachment de Collor, pare-
ce que os Elbas se multiplicaram e passaram a integrar 
a rotina da democracia. Essa é a maior de todas cor-
rupções: fazê-las secretas, como faziam os ditadores 
e, em consequência, imunes a punições. Aqueles que 
outrora impulsionaram a queda de Collor por um El-
ba, agora, silenciam para evitar a descoberta de novos 
malfeitos que poderiam justificar a cassação de político 
ou a submissão de um banco estatal aos interesses pú-
blicos, com seus servidores impedidos de fazerem ne-
gócios de compadrio com banqueiros privados. Com 
isso justificando a formalização da privatização de um 
banco estatal que é usado como pertencente, privada-
mente, aos políticos  e servidores  que o comandam. 

A democracia que se iniciou com a ousadia de cas-
sar um presidente que aceitou um Elba e uma pre-
sidente que sem qualquer benefício pessoal usou 
contabilidade criativa na execução do orçamento 
chega ao seu meio centenário escondendo um mi-
lhão de Elbas.

» CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da Universidade 
de Brasília (UnB)

Um milhão
de Elbas

À 
medida que a mobilidade global acelera, as 
agências de fronteira estão sendo desafia-
das a fazer mais com menos — mais viajan-
tes, mais complexidade, mais risco — muitas 

vezes operando com sistemas que não foram projeta-
dos para as realidades atuais. E, ainda assim, a mis-
são permanece a mesma: proteger fronteiras, permi-
tir a circulação e construir confiança. No centro des-
se desafio está uma verdade simples, porém profun-
da: uma fronteira é tão forte quanto as identidades 
em que você confia.

O desafio enfrentado, hoje, pelas agências de fron-
teira não é a falta de dados — é a falta de confiança 
na qualidade dos dados dos viajantes. Ao longo de to-
da a jornada, governos dependem de múltiplas fon-
tes: pedidos de visto, dados API e PNR, ETAs e Visas, 
e biometria. Mas grande parte dessas informações é 
inserida manualmente — por viajantes, companhias 
aéreas ou funcionários consulares — tornando-as 
inconsistentes, sujeitas a erros. Assim, as grandes 

questões que os governos estão se fazendo são: Po-
demos confiar nos dados de identidade dos viajan-
tes? Estamos coletando os dados certos, com antece-
dência suficiente? Como reduzir erros de digitação e 
garantir consistência entre sistemas?

As Credenciais Digitais de Viagem (DTCs) ofere-
cem uma nova oportunidade. Não apenas para digita-
lizar identidades, mas para elevar a qualidade e a con-
sistência dos dados de identidade em toda a jornada. 
Ao extrair com segurança os dados verificados do chip 
do passaporte e vinculá-los à biometria do viajante, 
as DTCs criam uma identidade confiável e portátil.

Antes da viagem, as DTCs podem ser incorpora-
das a processos upstream como solicitações de visto, 
reservas e check-in. Quando combinadas com API e 
PNR, garantem que os dados de identidade recebidos 
pelos governos sejam precisos, verificados e consis-
tentes. Isso reduz erros de entrada manual e permite 
avaliações de risco mais precisas e antecipadas, mui-
to antes do viajante chegar à fronteira.

Na chegada, as DTCs viabilizam um processamen-
to mais seguro e fluido em sistemas automatizados. 
Combinadas com verificação biométrica em ABC Ga-
tes, permitem experiências rápidas para viajantes de 
baixo risco. Isso acelera o fluxo sem comprometer a 
segurança e permite que os agentes concentrem sua 
atenção onde realmente importa: casos complexos e 
riscos desconhecidos.

Ao longo de toda a jornada, as DTCs atuam co-
mo um ponto confiável de ancoragem para garantir 

dados de alta integridade provenientes de várias fon-
tes. Ao fortalecer a qualidade dos dados, ajudam go-
vernos a “conectar os pontos”. Com uma única iden-
tidade verificada no centro, as agências podem agir 
com mais velocidade e confiança.

Integradas a API e PNR, elas substituem campos 
preenchidos manualmente por dados verificados a 
partir do chip do passaporte, eliminando erros co-
muns e inconsistências. Isso garante que as informa-
ções recebidas antes do embarque sejam consisten-
tes entre plataformas. Na fronteira, as DTCs aprimo-
ram o desempenho dos ABC Gates ao fornecer uma 
identidade segura e vinculada à biometria, o que per-
mite processamento automatizado e rápido para via-
jantes de baixo risco.

De forma mais ampla, as DTCs funcionam como 
âncoras confiáveis para dados integrados a diferentes 
processos. A tecnologia está pronta. Os padrões es-
tão amadurecendo. O que falta agora é liderança vi-
sionária e colaboração entre setores para ir além de 
mudanças incrementais e reenquadrar a identidade 
como ativo estratégico.

Imagine um futuro em que fronteiras sejam portais 
inteligentes, onde identidades confiáveis circulem 
com segurança entre sistemas, possibilitando movi-
mentações mais rápidas, decisões melhores e segu-
rança reforçada. Porque, no fim das contas, identida-
de é a nova fronteira. E as nações que entenderem isso 
não apenas protegerão melhor seus territórios — co-
mo também moldarão o futuro da mobilidade global.

» MICHAEL ZUREIK 
Head de Estratégia Digital de 
Viagem & Parcerias da SITA, 
empresa líder mundial em 
comunicações de transporte 
aéreo e tecnologia da 
informação.

Identidade é a nova fronteira: construindo 
confiança por meio de dados melhores

Cada 
embalagem 

conta: como o 
Brasil rastreia 

e reinventa 
o plástico

O 
Brasil vive um momento decisivo na 
transformação de sua cadeia produtiva 
de plásticos. Medidas em prol do estí-
mulo à economia circular reafirmam o 

posicionamento ambiental brasileiro ao propor 
o uso mais inteligente e responsável dos recur-
sos naturais, ao mesmo tempo em que se con-
solida a circularidade como um vetor de com-
petitividade industrial e inovação tecnológica. 

C o m  a  pu b l i ca çã o  d o  D e c re t o  n º 
12.688, o país instituiu o Sistema de Lo-
gística Reversa de Embalagens de Plásti-
co, estabelecendo metas ambiciosas de 
reciclagem e conteúdo reciclado. A par-
tir  de 2026, embalagens plásticas deve-
rão conter ao menos 22% de material  re-
ciclado, e 32% das embalagens comercia-
lizadas deverão ser efetivamente recicla-
das, com percentuais crescentes até 2040. 
É uma virada histórica,  que impulsiona 
uma demanda crescente por certificação 
— estimada em 540 mil toneladas de em-
balagens já no próximo ano — e valoriza 
toda a cadeia da reciclagem.

Nesse cenário, o Recircula Brasil surge 
como um instrumento estratégico de ras-
treabilidade e certificação, conectando in-
dústria, governo e sociedade em torno de 
um modelo produtivo mais transparente, 
eficiente e sustentável.

Criado pela Agência Brasileira de De-
senvolvimento Industrial (ABDI) em par-
ceria com a Associação Brasileira da In-
dústria do Plástico (Abiplast), e operacio-
nalizado pela Central de Custódia, o siste-
ma garante transparência em todas as eta-
pas da reciclagem — do descarte à trans-
formação em novo produto, certificando a 
circularidade da cadeia.

Com selos de conteúdo reciclado e ras-
treabilidade, o Recircula comprova o per-
centual de material reciclado em produtos 
nacionais e combate o greenwashing. Além 
de conferir transparência e credibilidade 
ao ciclo produtivo, a ferramenta beneficia 
catadores, recicladoras e indústrias. Com 
isso, o setor tende a crescer de forma mais 
acelerada, o plástico reciclado ganha valor 
de mercado e a economia circular brasi-
leira se fortalece, tornando-se mais com-
petitiva e sustentável.

Ao operar com base em notas fiscais ele-
trônicas e documentos auditáveis, o Recir-
cula estimula a formação de uma econo-
mia circular sólida e rastreável e cria con-
dições para que o país avance em medidas 
de proteção à produção nacional. Isso in-
clui evitar a entrada de produtos impor-
tados com baixo padrão ambiental e coi-
bir a bitributação do plástico reciclado, 
tornando o ambiente mais competitivo e 
sustentável.

Seu modelo já foi reconhecido pelo Pro-
grama das Nações Unidas para o Meio Am-
biente (PNUMA/ONU) como referência in-
ternacional em rastreabilidade e combate 
à poluição plástica. Esse reconhecimento 
também de reflete em sua expansão.

Em apenas um ano, mais de 1,5 mil em-
presas de setores como alimentos, bebi-
das, construção civil e eletroeletrônicos 
aderiram à plataforma, certificando mais 
de 50 mil toneladas de plástico reciclado. 
Durante a COP29, foi anunciada a testa-
gem da ferramenta em outros setores, por 
meio de parceria com a Abividro, que re-
presenta a indústria do vidro, e a Abal, do 
setor de alumínio.

Com a COP30, o Brasil tem a oportuni-
dade de apresentar ao mundo um exem-
plo concreto de integração entre tecnolo-
gia, governança pública e política indus-
trial. Um avanço que ampliará o alcance da 
ferramenta para novas cadeias produtivas 
e reforça a liderança do país em políticas 
de circularidade. E o Recircula é uma das 
vitrines dessa transformação: uma infraes-
trutura que fortalece a indústria nacional, 
assegura a rastreabilidade do conteúdo re-
ciclado e garante que os produtos brasilei-
ros atendam aos padrões de mercados in-
ternacionais cada vez mais exigentes, ao 
mesmo tempo em que reforça a soberania 
sobre os dados industriais do país.

À medida que o Brasil avança na conso-
lidação de sua estratégia de circularidade, 
o Recircula certifica que cada embalagem 
reciclada representa mais do que um resí-
duo reaproveitado: é um ativo econômico 
e ambiental. Um exemplo concreto de co-
mo indústria, inovação e sustentabilida-
de podem caminhar juntas, gerando va-
lor, renda e competitividade para o Brasil.

» TALITA DAHER
Gerente de Nova Economia 
e Indústria Verde da Agência 
Brasileira de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI)

maurenilson
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A CAMINHO da CURA 
funcional do mieloma

Pesquisas apresentadas na reunião anual da Sociedade Americana de Hematologia mostram avanços significativos no 
controle do mieloma múltiplo, com interrupção da progressão da doença e aumento da sobrevida dos pacientes

O
rlando — Uma dor na re-
gião das costelas enquan-
to andava de bicicleta foi 
o primeiro sinal de que 

o mieloma múltiplo havia cruza-
do o caminho de Nícia Dalfré. Era 
2018, e a paulistana, à época com 
60 anos, estava de férias. Ela igno-
rou o desconforto. Como a dor foi 
“apertando” ao longo das sema-
nas, ela recorreu a médicos de di-
ferentes especialidades e ouviu de 
um neurologista que os ossos fra-
cos detectados nos exames não 
correspondiam a sua idade cro-
nológica. “Eu tinha também uma 
vértebra quebrada. Era o carnaval 
de 2019, e ele decidiu me internar 
para descobrir o que estava acon-
tecendo”, conta. O diagnóstico veio 
cerca de 15 dias depois, mas as dú-
vidas persistiram. “Ou me explica-
ram mais ou menos o que era, ou 
não entendi. Achei que era uma 
coisinha, que estava tudo certo. A 
ficha caiu mesmo quando comecei 
a fazer o tratamento.”

Nícia foi submetida a quimiote-
rapia, transplante de medula óssea 
e injeções regulares de medicamen-
tos, sempre acompanhados por uma 
característica desafiante do mielo-
ma múltiplo. Incurável, a doença vai 
avançando ao longo do tempo, osci-
lando entre períodos de estabilida-
de e latência. A cada etapa, as com-
plicações se agravam e as opções te-
rapêuticas se afunilam, culminan-
do em elevada taxa de mortalidade 
— no Brasil, metade dos pacientes 
perdem a vida até cinco anos depois 
da descoberta da doença. Mudar es-
se cenário com tecnologias de pon-
ta tem motivado cientistas de di-
ferentes partes do mundo — in-
cluindo brasileiros —, que apre-
sentaram resultados de pesqui-
sas promissoras na reunião anual 
da Sociedade Americana de He-
matologia (ASH, na sigla em in-
glês), em Orlando, nos Estados 
Unidos, que acabou ontem.

Um deles é o que permite a Ní-
cia voltar a fazer planos. Desde 
2022, a agora aposentada faz parte 
do protocolo de pesquisa do Ma-
jesTEC-3, que combina o uso de 
imunoterapias avançadas já na se-
gunda linha de tratamento do mie-
loma múltiplo. Resultados da fase 
3 do estudo, apresentados ontem, 
mostram que a combinação do an-
ticorpo biespecífico teclistamabe 

 » CARMEN SOUZA
Enviada especial*

 Arquivo Pessoal

e o anticorpo monoclonal daratu-
mumabe permitiu que 83% dos 
pacientes estivessem há três anos 
sem sinais de progressão da doen-
ça, contra 29% dos submetidos ao 
tratamento padrão. A diferença da 

sobrevida global também é gran-
de: 17% dos que receberam a no-
va abordagem morreram ao lon-
go dos 36 meses, contra 35% do 
grupo controle.

Assim como Nícia, os outros 586 

A engenharia genética também é 
uma das frentes que têm permitido a 
pesquisadores, médicos e pacientes 
avançar no enfrentamento ao mielo-
ma múltiplo. Nesse caso, são utiliza-
das as próprias células T, de defesa, 
do paciente, que são coletadas, mo-
dificadas em laboratório para reco-
nhecer o mieloma, multiplicadas e 
reinfundidas no organismo. Estudos 
têm mostrado que apenas uma apli-
cação do medicamento é capaz de le-
var a respostas prolongadas.

No caso do mieloma múlti-
plo, um estudo apresentado na 
reunião deste ano da Sociedade 
Americana de Hematologia (ASH, 
na sigla em inglês) mostra remis-
são duradoura da doença em dois 
anos e meio entre pacientes que 
já haviam sofrido recidiva do cân-
cer. Ao menos 80% dos voluntá-
rios permaneceram livres de pro-
gressão e de tratamento após uma 
única infusão já na segunda linha 
do tratamento. Participaram do 

estudo 176 pessoas, sendo que 
99% eram refratárias à última li-
nha de tratamento recebida.

Na avaliação de Luciano Cos-
ta, autor do estudo e diretor do 
programa de mieloma múltiplo da 
Universidade do Alabama em Bir-
mingham, trata-se de mais um re-
sultado que aproxima a ciência da 
cura funcional do mieloma. “Não 
temos ainda um seguimento lon-
go de acompanhamento. Mas co-
meça-se a definir uma população 
de risco convencional da doença, 
tratada precocemente, sem detec-
ção do mieloma e com risco de pro-
gressão baixo”, justifica.

A terapia Car-T é aprovada para 
uso do tratamento do mieloma no 
Brasil desde 2022, sendo a Johson 
& Johnson a única empresa com 
aval para realizar o procedimento. 
Há 19 centros de coleta no Brasil, e 
a modificação genética das células 
de defesa é feita nos Estados Uni-
dos. A expectativa é de que, com o 

Impulso da engenharia genética
Arquivo Pessoal

Divulgação Einstein

Ao trazer uma terapia altamente efetiva, você 
consegue transformar a história natural da 

doença. Tenho certeza de que este é só  
o primeiro capítulo”

Luciano Costa, diretor do programa de mieloma  

múltiplo da Universidade do Alabama em Birmingham

Ação combinada
Os anticorpos têm efeitos combinados. Enquanto o daratumumabe 
ativa o sistema imunológico para combater as células tumorais que 
circulam pelo paciente, o teclistamabe tem uma espécie de antena 
que atrai essas estruturas doentes e o sistema de defesa fortalecido 
para facilitar a destruição, reduzindo os danos às células saudáveis. 
Nos dois primeiros meses da pesquisa, os pacientes receberam as 
medicações semanalmente. Do terceiro ao sexto, as injeções foram 

quinzenais. A partir de então, a cada 30 dias.

avanço da tecnologia, ela se torne 
mais acessível. “É uma terapia mui-
to complexa, requer centros espe-
cializados, mas o acesso no Brasil 
está melhorando, até pela atuação 
da comunidade de pacientes, do 
trabalho de advocay, das indús-
trias e principalmente dos médi-
cos”, avalia Luciano Costa.

A possibilidade de institutos 
de pesquisas brasileiros passa-
rem a ter a própria tecnologia — o 

Hospital Israelita Albert Einstein, 
a Fiocruz e a Unifesp desenvolvem 
pesquisas nesse sentido — torna 
esse cenário ainda mais possível, 
segundo Luciano. O cientista, que 
é brasileiro, é otimista quanto ao fu-
turo do procedimento e do comba-
te ao mieloma.” Ao trazer uma tera-
pia altamente efetiva, você conse-
gue transformar a história natural 
da doença. Tenho certeza de que 
este é só o primeiro capítulo”. (CS)

No hospital Albert 
Einstein, em São Paulo, 
há trabalho experimental 
com a terapia CAR-T

participantes entraram no estudo 
quando a doença havia se agrava-
do, depois de, em média, dois trata-
mentos. Vânia Hungria, uma das 
autoras do estudo e diretora mé-
dica da Fundação Internacional 
do Mieloma (IMF, pela sigla em in-
glês), chama a atenção para o fato 
de o grupo controle também ter re-
cebido uma terapia de ponta. “Por 
isso, subimos o patamar tremenda-
mente. O paciente recaído recebeu o 
tratamento cujos resultados podem 
ser até melhores do que quando ele 
fez o primeiro tratamento. Isso não 
era comum na hematologia”, justifica.

A brasileira, referência inter-
nacional na doença, conta que, 

quando começou a trabalhar com 
mieloma, os pacientes morriam em 
dois, três anos. “Neste século, por-
que as coisas melhoraram muito 
rápido, a gente começa a falar em 
cura, aumento de sobrevida global. 
Antes, há 40 anos, era tratamen-
to paliativo. Hoje, há uma respos-
ta tão profunda que há pacientes 
vivendo por mais de 10 anos.” Em 
razão dos resultados do Majestic 3 
— publicados também na revista 
The New England Journal of Medi-
cine —, a Johnson & Johnson, que 
financia os estudos, entrou com o 
pedido em órgãos reguladores pa-
ra a autorização do uso da nova 
abordagem. A FDA, nos Estados 
Unidos (FDA), e a Anvisa, no Bra-
sil, analisam as solicitações.

Sem transplante
Também pesquisador na área, 

Edvan Crusoé, chefe do serviço de 
Hematologia e Hemoterapia do Hos-
pital Universitário da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA), avalia que 
os avanços na hematologia oncoló-
gica nos últimos anos são tão signifi-
cativos que é possível falar na cons-
trução de um novo paradigma pa-
ra a especialidade médica, cogi-
tando, inclusive, o fim da adoção 
de procedimentos tradicionais. 
“Paciente com doença incurável 
tem mais sobrevida, quem iria 
viver um ano agora vive cinco 
anos. É uma mudança de cha-
ve mesmo. Se você coloca essas 

inovações em primeira linha, há a 
possibilidade de o paciente não sen-
tir mais nada”, detalha.

Outro estudo apresentado no 
ASH 2026, liderado na Faculdade 
de Medicina Miller da Universida-
de de Miami, também ilustra bem 
essa perspectiva. Nesse caso, ana-
lisa-se o fim do transplante autólo-
go de medula óssea para alguns pa-
cientes. Dezoito voluntários rece-
beram até seis ciclos de tratamen-
to com o anticorpo linvoseltamab e 
não precisaram ser submetidos ao 
procedimento. Segundo Dickran 
Kazandjian, pesquisador principal, 
90% do tumor foi eliminado dos 
pacientes após a adoção do “tra-
tamento inicial moderno e eficaz”. 

“Prevejo que, após uma res-
posta tão positiva em tão pou-
co tempo, a doença provavel-
mente poderá ficar sob contro-
le por muitos anos”, afirma Ka-
zandjian, em nota.

Os cientistas trabalham, ago-
ra, no recrutamento de um grupo 
maior de voluntários, 50 pessoas, 
para dar continuidade às investi-
gações e não hesitam em falar que 
caminham para uma cura funcio-
nal da doença. “É uma afirmação 
ousada, mas precisamos mirar nas 
estrelas para fazer o campo avan-
çar; é isso que estamos tentando 
fazer”, ressalta Kazandjian.

 *A jornalista viajou a convite  
da Johnson & Johnson

Nícia Dalfré não conseguia 
amarrar o sapato; depois de 
ser incluída em uma pesquisa 
com imunoterapia avançada, 
caminhada de 5 km
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Reverência a quem faz
a história de Brasília

Em uma noite marcada pela emoção, o Correio Braziliense promove a primeira edição do Prêmio JK, que reconhece  
o mérito de 21 personalidades, em 16 categorias, por dedicarem suas vidas a engrandecer a capital federal

N
uma reverência a perso-
nalidades que ajudaram 
a construir a história de 
Brasília, o Correio Brazi-

liense promoveu a primeira edi-
ção do Prêmio JK. Na noite de on-
tem, centenas de pessoas lotaram 
o auditório do Tribunal de Contas 
da União (TCU) para homenagear 
quem merece todos os aplausos.  

O Prêmio JK leva o nome da 
maior referência da capital, o 
ex-presidente Juscelino Kubitschek. 
Foram agraciadas 21 pessoas em 16 
categorias: esporte, cultura, susten-
tabilidade, agro, empreendedoris-
mo, educação, direito e justiça, in-
dústria e tecnologia, inclusão e vo-
luntariado, saúde, gestão pública, 
turismo e eventos, comércio e ser-
viços, entidade de classe, inovação 
e economia criativa. 

Além disso, a premiação contou 
com a categoria das homenagens 
especiais: quatro personalidades 
que se destacaram em várias áreas 
foram selecionadas para figurar 
na história dessa honraria. A sele-
ção dos homenageados deste ano 
foi feita pela Redação do Correio 

Braziliense.
O ministro Gilmar Mendes, de-

cano do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), ressaltou que a premia-
ção “é extremamente importan-
te”. “É um reconhecimento não 
só do Correio, mas da socieda-
de brasiliense e brasileira em re-
lação a essas pessoas”, ressaltou. 
“Eu me sinto um cidadão brasi-
liense. Cheguei em 1974 e, des-
de então, tenho vivido todos os 
desafios, o crescimento da nossa 
capital. Acho extremamente im-
portante essa iniciativa. Impor-
tante que o Correio Braziliense, 
um órgão oficial da cidade, reco-
nheça os méritos dos brasilienses 
e daqueles que dedicaram sua vi-
da a Brasília”, acrescentou. 
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Acho extremamente importante 
essa iniciativa. Importante que 
o Correio Braziliense, um órgão 
oficial da cidade, reconheça os 

méritos dos brasilienses e daqueles 
que dedicaram sua vida a Brasília”

Gilmar Mendes,  

decano do STF

O Correio é um dos grandes 
jornais do país. Queremos 
homenagear as pessoas 

que fazem isso acontecer. 
E queremos, com certeza, 

fazer novas edições”

Guilherme Machado, 

presidente do Correio 

Devemos parabenizar o 
Correio Braziliense pela 

história que eles escrevem. 
Uma história de trabalho, 
uma história de sucesso,  

de credibilidade”

Celina Leão,  

vice-governadora do Distrito Federal

Presidente do Correio, Guilher-
me Machado ressaltou a importân-
cia do prêmio para a capital. “A ideia 
é trazer para dentro o pensamento 
de JK. O Correio Braziliense nas-
ce com Brasília, e o povo brasilien-
se fez com que Brasília crescesse e 
se tornasse a grande capital. Conse-
quentemente, o Correio é um dos 
grandes jornais do país. Queremos 
homenagear as pessoas que fazem 
isso acontecer. E queremos, com 
certeza, fazer novas edições”, frisou.

A vice-governadora do Distri-
to Federal, Celina Leão, destacou a 

importância da credibilidade da in-
formação jornalística em um cená-
rio de ampla disseminação de con-
teúdos sem verificação. Ela enfati-
zou o valor da informação checada, 
baseada em fontes confiáveis, e o 
papel histórico do jornal, cuja tra-
jetória se confunde com a própria 
construção da capital.

Na avaliação de Celina, o Prê-
mio JK reforça esse compromis-
so ao reconhecer personalidades 
de diferentes segmentos que con-
tribuem para o desenvolvimento 
da capital. Ele afirmou, ainda, o 

caráter institucional do evento, que 
reuniu representantes políticos.

“Devemos parabenizar o Correio 

Braziliense pela história que eles 
escrevem. Uma história de trabalho, 
uma história de sucesso, de credibi-
lidade. Tenho certeza de que as pes-
soas hoje que estão sendo premia-
das estão muito orgulhosas de esta-
rem sendo agraciadas”, disse.

Reconhecimento

O empresário Paulo Octavio,  
por sua vez, destacou que o 

reconhecimento no Brasil é algo 
muito “raro”. Para ele, a premiação 
é uma homenagem necessária aos 
pioneiros da capital e a Juscelino 
Kubitschek. “O maior presidente 
que o Brasil já teve é um exemplo 
para toda a classe política brasi-
leira, uma das poucas referências 
que nós temos no cenário nacio-
nal de um bom desempenho na 
Presidência da República, um lí-
der que soube estabelecer e cum-
prir metas, que soube ser corajoso, 
fazer coisas que nunca ninguém 
tinha feito”, sustentou.

Paulo Octavio acredita que o 
evento surgiu no momento certo, 
para trazer reconhecimento às per-
sonalidades que moldam a unidade 
federativa. “Faltava uma premiação 
como esta em Brasília. É uma belís-
sima iniciativa do Correio Brazi-

liense. O veículo nasceu com Bra-
sília e, nesses 65 anos, homenagear 
pessoas que contribuíram para con-
solidação da nossa cidade é muito 
importante para todos. É um aplau-
so para quem merece”, reforçou. 

Contemplada na categoria Sus-
tentabilidade, a bióloga Mercedes 
Bustamante — professora titular da 
Universidade de Brasília (UnB), co-
mendadora da Ordem Nacional do 
Mérito Científico e membro da Aca-
demia Brasileira de Ciências — des-
tacou o fato de ser, também, uma 
homenagem para a ciência e para 
a área do meio ambiente, “que é o 
nosso grande desafio global”. “E o fa-
to também de ser uma homenagem 
às mulheres dentro da ciência. En-
tão, é uma alegria múltipla”, frisou.

O Prêmio JK vem para ratificar 
um compromisso que as persona-
lidades e empresas de Brasília têm 
com suas atividades, destacou Van-
der Giordano, vice-presidente da 
companhia de shoppings Multi-
plan, parceira da premiação. “Em 
um mundo cheio de transforma-
ções, em constante mudanças, pre-
cisamos valorizar as pessoas e en-
tidades que fazem a diferença em 
nossa sociedade”, disse.

Giordano acredita na importân-
cia da imprensa no reconhecimento 
desses indivíduos que fizeram par-
te da constituição da capital federal. 
“Hoje precisamos de veículos para 
trazer conteúdo, para nos informar, 
para tomar decisões”, pontuou. 

Para o vice-presidente da rede 
de shoppings centers, a capital fe-
deral necessitava de um prêmio 
que valorizasse quem a fez avan-
çar e diariamente a transforma. 
“É muito gratificante e uma gran-
de satisfação receber um prêmio 
como esse”, concluiu.

A cerimônia, com participação por vídeo 
do ex-presidente José Sarney, lotou o 
auditório do Tribunal de Contas da União

Guilherme Felix/CB/D.A Press  Minervino Junior/CB/D.A Press
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Amor e distinção política
Prêmio JK concede homenagens especiais ao ex-presidente da República José Sarney e à ex-governadora do DF  

Maria de Lourdes Abadia. Eles destacaram a importância e o significado da iniciativa para a capital federal

O 
Prêmio JK rendeu homena-
gens especiais a quatro per-
sonalidades da política, da 
ciência e dos negócios. No 

campo da política, foram agraciados 
José Sarney, presidente da República 
entre 1985 e 1990, e Maria de Lour-
des Abadia, a primeira mulher a go-
vernar o Distrito Federal. Em men-
sagem por meio de vídeo exibida na 
noite de ontem, Sarney destacou a 
importância histórica e simbólica 
do prêmio. Ausente por estar fora da 
capital, ele iniciou o discurso pedin-
do “desculpas” por não poder estar 
presente e ressaltando o valor da ce-
lebração para a memória de Brasília.

“Eu quero apresentar minhas 
desculpas nesta noite tão brilhan-
te de uma solenidade tão significa-
tiva como é o lançamento, pela pri-
meira vez, do Prêmio Juscelino Ku-
bitschek do Correio Braziliense. 
Quero justificar esta ausência por-
que me encontro fora de Brasília e, 

infelizmente, não pude estar na ci-
dade para congratular e participar 
desta solenidade, que eu tenho tan-
to apreço”, afirmou.

O ex-presidente enfatizou que o 
prêmio é, acima de tudo, uma ho-
menagem à capital federal e ao pa-
pel do jornal na preservação de sua 
história. Ele destacou a idealização 
de Guilherme Machado, presidente 
dos Diários Associados, e da jornalis-
ta Ana Dubeux, diretora de Redação 
do Correio, responsáveis pela cria-
ção da premiação. “O prêmio é uma 
homenagem à cidade de Brasília. 
Foi concebido por Guilherme Ma-
chado, que assegura a continuidade 
da liderança do Correio Brazilien-

se na capital federal, e por Ana Du-
beux, esta expressão da inteligência 
nacional, grande jornalista e intelec-
tual, que tem acompanhado a histó-
ria da cidade, contando seu dia a dia 
por meio do jornal, que é, sem dúvi-
da, o documentário mais importan-
te do nosso cotidiano”, disse.

Sarney ressaltou o encontro 

simbólico entre duas figuras que 
marcaram a história do país: Jusce-
lino Kubitschek, fundador de Brasí-
lia, e Assis Chateaubriand, criador 
dos Diários Associados. Para ele, a 
premiação valoriza não apenas per-
sonalidades que contribuíram para 
o desenvolvimento da cidade, mas 
também o papel fundamental da im-
prensa na construção da identidade 
brasiliense. 

“Esse prêmio tem o significado 
de homenagear as personalidades 
que muito fizeram por Brasília e que 
acompanham a vida diária desta ci-
dade, do seu desenvolvimento, e que 
têm amor à cidade”, afirmou o ex-pre-
sidente. O neto João José Serra Sar-
ney representou o avô e citou a res-
ponsabilidade por receber a home-
nagem em nome da família. “É uma 
grande honra, estou muito feliz, me 
sinto muito prestigiado em poder 
estar aqui, representando meu avô.” 

Para o neto de Sarney, o Prêmio JK 
cumpre papel essencial, ao reconhe-
cer aqueles que ajudaram a moldar 

a cidade desde sua construção até 
a consolidação institucional e cultu-
ral. “O prêmio tem uma importân-
cia enorme. Para a gente continuar 
desenvolvendo, tem que reconhecer 
aqueles que prestaram seu serviço pa-
ra a cidade. Homenagear e prestigiar 
essas pessoas é essencial para que a 
gente continue crescendo”, afirmou.

Emoção

A ex-governadora do Distrito Fe-
deral, Maria de Lourdes Abadia, pro-
tagonizou um dos momentos mais 
marcantes da noite. Homenageada 
pela contribuição histórica à capital 
federal, não conteve a emoção ao re-
visitar passagens pessoais e políticas 
que, segundo ela, “se confundem 
com a própria história de Brasília”.

No início de sua fala, a ex-gover-
nadora destacou que não esperava a 
homenagem, especialmente de um 
veículo que acompanhou de per-
to sua trajetória, desde os primeiros 
passos na vida pública. “Eu estou 

super emocionada. Uma homena-
gem assim, eu não esperava. Mas, 
por tratar-se do Correio Brazilien-

se, que sempre me acompanhou nos 
primeiros passos da minha vida polí-
tica e profissional, estou super emo-
cionada, super agradecida de estar 
recebendo esse prêmio, e com um 
título tão lindo”, afirmou.

Abadia dedicou a homenagem às 
mulheres e fez um apelo contunden-
te: “Quero dizer a todos vocês, brasi-
leiros, que não duvidem do amor, do 
carinho que eu tenho por esta cidade 
e pelo seu povo. De Brasília e do Bra-
sil, gostaria de deixar uma mensa-
gem. Sei que esta celebração é gran-
diosa e será amplamente divulgada. 
Desejo deixar uma mensagem: não 
matem as mulheres.”

A ex-governadora recordou mo-
mentos de grande simbolismo em 
sua carreira, ao mencionar o apoio 
recebido do jornal ao longo de dé-
cadas. “No dia em que assumi a ad-
ministração de Ceilândia, a man-
chete de uma página do Correio foi 

‘A figura proeminente de Ceilândia 
chama-se Maria’. (...) Quando subi a 
rampa do Palácio do Buriti para rece-
ber a faixa de primeira mulher a go-
vernar Brasília, o Correio novamen-
te se destacou”, disse. E reforçou sua 
gratidão: “Dentre todas as homena-
gens que recebi, esta me tocou pro-
fundamente. Não sei onde colocá-la, 
mas vou expô-la na entrada.”

Perguntada sobre as lembranças 
evocadas pela premiação, Abadia 
resgatou sua origem e a ligação da 
família com a capital. “Eu gostaria 
muito que meus pais estivessem vi-
vos para que eles assistissem, porque 
meu pai foi um jardineiro da Nova-
cap e ajudou a construir Brasília.” 
Ao revisitar sua ascensão política, 
destacou o papel coletivo da jorna-
da: “Eu fui eleita, retornei à Câmara, 
assumi várias secretarias e, ultima-
mente, fui a primeira mulher a go-
vernar Brasília. Então, eu só tenho 
gratidão, porque você não faz uma 
caminhada dessa sozinha, você faz 
com a população.”

 » FERNANDA STRICKLAND
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Premiados

Personagem central da po-
lítica brasileira nos séculos 20 
e 21, José Sarney é, ao mesmo 
tempo, testemunha e protago-
nista de transformações decisi-
vas do Brasil contemporâneo. 
Aos 95 anos, o ex-presidente, 
que conduziu a transição en-
tre a ditadura militar e a rede-
mocratização, preserva um le-
gado que ultrapassa a política 
institucional e atravessa cam-
pos como a literatura, a admi-
nistração pública e a formação 
do Estado moderno. 

Maranhense de nascimento 
e brasiliense de coração, Sarney 
viu Brasília crescer desde a inau-
guração e ajudou a moldar parte 
do ambiente político que fez da 
capital o centro do poder nacio-
nal. Ao assumir a Presidência da 
República, em 1985, depois da 
morte de Tancredo Neves, ele en-
frentou a missão de garantir que 
a transição democrática se con-
solidasse e que o país encontras-
se estabilidade institucional após 
duas décadas de regime militar. 

Foi sob sua gestão que o 
Brasil convocou a Assembleia 

Nacional Constituinte, res-
ponsável pela promulgação da 
Constituição de 1988. O perío-
do também foi marcado por 
crises econômicas, planos de 
estabilização e intensos deba-
tes públicos.

Em Brasília, Sarney cons-
truiu não apenas a carreira po-
lítica, mas parte essencial de 

sua vida pessoal. Desde a déca-
da de 1960, quando estreou co-
mo deputado federal, circulou 
entre os principais espaços de 
poder e acompanhou de perto 
a consolidação da Esplanada 
dos Ministérios, do Congresso 
e das instituições federais. Co-
mo senador por vários manda-
tos, presidiu o Senado e a sede 
do Legislativo.

Além da política, o ex-presi-
dente edificou uma sólida car-
reira na literatura — desde 1980 
ocupa uma cadeira na Acade-
mia Brasileira de Letras (ABL). 
Autor de romances, crônicas e 
reflexões sobre o país, busca, 
no ato de escrever, o contra-
ponto à vida pública, ao des-
crever paisagens do Maranhão, 
memórias pessoais e observa-
ções sobre o Brasil profundo. 
A produção literária, que per-
meia décadas, é também uma 
forma de compreender a traje-
tória de um homem que viveu 
intensamente os bastidores da 
República.

» Giovanna Sfalsin

Nascida em Bela Vista de 
Goiás, em 1944, Maria de Lourdes 
Abadia cresceu longe dos gabine-
tes. Foi no trabalho diário com 
famílias vulneráveis, como assis-
tente social recém-formada pela 
Universidade de Brasília (UnB), 
que aprendeu a ouvir, negociar e, 
acima de tudo, cuidar. Em 1971, 
atuou na Comissão de Erradica-
ção de Invasões, quando Brasí-
lia ainda desenhava seus contor-
nos sociais. Ali, enfrentou a rea-
locação de favelas, os conflitos e 
as desigualdades que expunham 
um DF recém-nascido. 

A vida pública começou a to-
mar forma em Ceilândia, onde 
ela viveu por 16 anos, tornan-
do-se a primeira administradora 
regional da cidade — cargo que 
ocupou por mais de uma déca-
da. Foi esse vínculo que a levou 
à política partidária. 

Em 1986, recebeu a visita de 
Marco Maciel, de Aureliano Cha-
ves e de Osório Adriano, nomes 
influentes à época. O convite para 
fundar o Partido da Frente Libe-
ral (PFL) veio junto ao choque de 
que, até aquele momento, nunca 

tinha participado de qualquer vo-
tação. No mesmo ano, fez histó-
ria como uma das duas mulheres 
eleitas para a primeira bancada 
federal do Distrito Federal. Em 
seguida, como uma das 26 mu-
lheres entre os 559 constituin-
tes responsáveis pela redação da 
Constituição de 1988.

O ambiente era quase todo 
masculino e, muitas vezes, hostil. 

As mulheres, de diferentes par-
tidos e perfis, decidiram se unir. 
Nasceu, assim, o emblemático 
“lobby do batom”, uma articula-
ção suprapartidária de deputa-
das e de mulheres ativistas na As-
sembleia Constituinte de 1987, 
para garantir direitos básicos. O 
primeiro deles foi a instalação de 
um banheiro feminino no plená-
rio da Câmara Legislativa. 

Doze anos depois, tornou-se 
vice-governadora na chapa de 
Joaquim Roriz e, em 2006, a pri-
meira mulher a governar a capi-
tal federal. Além disso, deixou seu 
nome na memória afetiva de Cei-
lândia, onde o estádio local car-
rega sua assinatura como home-
nagem, o famoso Abadião.  Ho-
je, mesmo longe de mandatos, 
permanece como referência de 
representatividade feminina no 
DF. Recentemente, ao Correio, 
criticou o “ódio, o rancor e as fake 
news” que dominam o debate po-
lítico, além de ter defendido, sem 
hesitar, mais mulheres, jovens e 
minorias em espaços de decisão.

» Giovanna Sfalsin

José Sarney, testemunha e 
parte da história do Brasil

Maria de Lourdes Abadia, 
lutadora pelos direitos sociais

Poderia ter escolhido 
uma flor ou uma 

estrela, para invocar, 
em nome de Jesus, 
mas Ele escolheu 

uma Maria. Portanto, 
às mulheres, dedico 

esta mensagem. 
Muito obrigada”

Esse prêmio tem 
o significado de 
homenagear as 
personalidades 

que muito fizeram 
por Brasília e que 

acompanham 
a vida diária da 
cidade e de seu 

desenvolvimento”
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Memória e legado preservados
Presidente da Rede Sarah, Lúcia Willadino Braga diz-se honrada pelo prêmio e destaca a importância de JK para a história 

do Brasil. Aos 96 anos, Osório Adriano Filho, fundador do Grupo Brasal, comparece à cerimônia e recebe a homenagem

R
eferência na saúde pública 
nacional, o Hospital Sarah 
Kubitschek tem uma histó-
ria que se confunde com a 

da própria capital federal. Funda-
do em 21 de abril de 1960, mesmo 
dia da inauguração de Brasília e do 
Correio Braziliense, o centro de 
reabilitação homenageado com o 
nome da esposa de Juscelino Ku-
bitschek, então presidente da Re-
pública, nasceu em um prédio sim-
ples, de apenas dois andares. Não 
demorou para tornar-se ícone na-
cional e internacional, com nove 
unidades espalhadas pelo Brasil. 

Diante da importância da Re-
de Sarah para Brasília e para to-
do o país, a neurocientista e pre-
sidente da rede de hospitais, Lú-
cia Willadino Braga, recebeu on-
tem uma das homenagens es-
peciais do Prêmio JK Correio 

Braziliense, pelo trabalho rea-
lizado na saúde do Distrito Fe-
deral e que se estende a todo o 
país. Durante a entrega do prê-
mio, Braga destacou o legado de 
Juscelino e de Sarah Kubitschek 
desde a idealização da nova ca-
pital até a concretização do so-
nho de Dom Bosco. “É uma honra 
imensa estar aqui neste momen-
to, receber um prêmio tão impor-
tante. Juscelino Kubitschek... A 
importância desse homem nes-
sa cidade, na história do nosso 
país”, disse a presidente. 

“É uma honra imensa o Correio 
Braziliense ter sido um parceiro 
muito grande da saúde, repercu-
tindo informação sobre saúde e 
as novas pesquisas. Tem sido um 
parceiro fundamental. Então, to-
do nosso agradecimento — o meu 
e de todos os meus colegas da Rede 
Sarah — por esse reconhecimento”, 
acrescentou Braga, que recebeu o 

troféu das mãos do presidente do 
Correio, Guilherme Machado. 

Lúcia destacou a importância 
de fortalecer a saúde pública e o 
Sistema Único de Saúde (SUS). Se-
gundo ela, ainda há muita necessi-
dade de melhorias, de gestões mais 
técnicas e transparentes, além de 
melhor aplicação de recursos pú-
blicos. “Nós precisamos melhorar 
ainda a capacidade de usar corre-
tamente os recursos públicos (...), 
as contribuições para manter o sis-
tema de saúde. Precisamos retri-
buir com um atendimento tecni-
camente correto, cientificamente 
de ponta e, do ponto de vista hu-
mano, com toda a atenção, porque 
cada indivíduo é importante”, pon-
tuou Lúcia Braga.

Candango

Além de premiar figuras notá-
veis por categorias, o Prêmio JK 

Correio Braziliense também re-
conheceu o pioneirismo e a in-
fluência de figuras notórias para a 
história de Brasília. Nos 65 anos da 
capital federal, as recordações dos 
primeiros candangos ainda per-
manecem vivas na mente de figu-
ras como Osório Adriano Filho, que 
prestigiou o nascimento da nova 
sede do governo federal durante o 
mandato do então presidente Jus-
celino Kubitschek. 

Guardião da memória viva dos 
primeiros candangos que chega-
ram ao Planalto, no fim da déca-
da de 1950 para a construção da 
cidade sonhada por Dom Bosco e 
concretizada por JK, o engenheiro 
e fundador do Grupo Brasal — um 
dos maiores grupos empresariais 
do Distrito Federal — foi um dos 
homenageados na noite de ontem. 
O troféu também foi entregue ao 
pioneiro por Guilherme Machado.

Uma das figuras mais ilustres da 

história da capital federal, o enge-
nheiro de formação chegou a Bra-
sília ainda em 1957, durante o pe-
ríodo inicial da construção da ci-
dade. Com 96 anos, ele esteve pre-
sencialmente na entrega da pre-
miação, onde recebeu com alegria 
a homenagem. “Conheci e conhe-
ço muita gente, muitos pioneiros, 
como eu cheguei, três anos antes 
da inauguração. É um bom tem-
po e uma satisfação muito gran-
de”, disse, em tom descontraído, o 
presidente do grupo no momento 
da entrega do prêmio.

Osório ainda se recordou de 
um momento inusitado durante a 
inauguração da capital  federal, em 
1960. “Eu me lembro bem de um 
repórter naquela época que duvi-
dou se a capital realmente viria pa-
ra cá. Juscelino, muito inteligente, 
apenas se ‘aquietou’. Quando inau-
gurou Brasília, ele mandou apenas 
um telegrama para esse repórter 

dizendo: Brasília foi inaugurada”, 
contou Osório. Inicialmente, a Bra-
sal surgiu como uma concessioná-
ria ligada à Volkswagen. Mais de 
60 anos depois, o grupo empresa-
rial possui atuação nos segmentos 
de construção, bebidas, veículos, 
venda de combustíveis e produ-
ção de energia.

Ao Correio, o presidente da 
Brasal disse que não planejava fi-
car em Brasília após a inaugura-
ção da cidade. “O início foi bem 
difícil. A gente não tinha condi-
ções. Foi o esforço de todos os 
que mudaram para cá (que fize-
ram a inauguração acontecer)”, 
disse o engenheiro de formação. 
Depois de um tempo, ele decidiu 
ficar, “conquistado” pela capital 
recém-construída. “Todos que se 
mudaram para cá se deram bem, 
porque a maioria ficou. Ficou e 
fez Brasília crescer. Isso é hoje a 
nossa cidade. É belíssima”, disse.

 » RAPHAEL PATI

Minervino Junior/CB/D.A Press                   Minervino Junior/CB/D.A Press

Premiados

Diretora-presidente da Rede 
Sarah de Hospitais de Reabilita-
ção, psicóloga de formação, musi-
cista desde a infância e neurocien-
tista por vocação, Lúcia Willadi-
no Braga construiu uma trajetória 
marcada pelo pioneirismo cientí-
fico e pela inovação metodológi-
ca. Tornou-se referência mundial 
na área de neurociência aplicada 
à recuperação de lesões cerebrais.

Nascida em Porto Alegre, mu-
dou-se para Brasília ainda crian-
ça, acompanhando os pais, am-
bos servidores públicos. Cresceu 
com a capital em formação e vi-
venciou, de perto, o ambiente so-
cial, cultural e experimental que 
caracterizou os primeiros anos da 
cidade. Ela reconhece que isso foi 
essencial para moldar seu espírito 
de pesquisa e criação, abrindo es-
paço para iniciativas inovadoras.

A ligação com a neurociência 
começou quase por acaso. Lúcia 
Willadino ingressou na Universi-
dade de Brasília (UnB) para estu-
dar composição e regência. Domi-
nava partituras antes mesmo de ler 
palavras. O modelo interdisciplinar 
idealizado por Darcy Ribeiro permi-
tiu que cursasse matérias de outras 

áreas. Foi dessa forma que aproxi-
mou música, psicologia e neurolo-
gia e encontrou-se nos estudos do 
desenvolvimento cognitivo. 

Desenvolveu, ainda enquanto 
estudante, um projeto de pesqui-
sa que propunha a reabilitação de 
crianças com lesões cerebrais por 
meio da composição musical e da 
manipulação de parâmetros so-
noros. O projeto foi aprovado pelo 

Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico 
(CNPq) e recebeu apoio decisivo 
do ortopedista Aloysio Campos da 
Paz, fundador da Rede Sarah. Em 
1977, Lúcia começou a aplicar sua 
pesquisa no hospital e, dois anos 
depois, foi contratada. Desde então, 
nunca se desvinculou da instituição.

Soma mais de 130 palestras em 
76 países, com destaque para seus 
estudos sobre plasticidade neuro-
nal, interação familiar no proces-
so de reabilitação e o impacto do 
afeto na recuperação de pacien-
tes com lesões cerebrais. No fim 
da década de 1990, recebeu o títu-
lo de doutora honoris causa pela 
Universidade de Reims, na Fran-
ça, tornando-se a primeira mulher 
brasileira a receber a honraria. 

Sob sua gestão, a Rede Sarah 
consolidou-se como um dos mais 
avançados sistemas públicos de 
reabilitação do mundo. Hoje, reú-
ne nove unidades no Brasil e rea-
liza cerca de 1,7 milhão de aten-
dimentos anuais. Casada com o 
engenheiro Pedro Braga Netto, é 
mãe de três filhos.

» Giovanna Sfalsin

Lúcia Willadino Braga, 
referência em neurociência

O engenheiro civil, empre-
sário e pioneiro Osório Adria-
no Filho, 96 anos, tem a pró-
pria trajetória entrelaçada à 
história de Brasília. Presidente 
e fundador da Brasal, um dos 
maiores grupos nacionais nos 
setores de construção, bebi-
das, veículos, combustíveis e 
energia, ele chegou ao Planal-
to Central antes mesmo de a 
capital existir.  

Formado em engenharia na 
década de 1950,  depois de um 
período de estudos no exterior, 
Osório retornou ao Brasil as-
sim que Brasília começava a ser 
construída. Em 1957, desembar-
cou em uma região de cerrado 
ainda inabitável, transformada, 
à época, em um “gigantesco can-
teiro de obras”. 

Para realizar o sonho de 
Juscelino Kubitschek e tirar 
do papel o projeto de Lucio 
Costa e de Oscar Niemeyer, 
foi necessária uma verdadeira 
força-tarefa. “Para se ter uma 
ideia, só o acampamento pró-
ximo à Esplanada dos Minis-
térios abrigava cerca de 4 mil 
trabalhadores vindos de várias 

regiões do Brasil. Faltava de 
tudo, mas sobrava vontade”, 
lembrou o pioneiro em uma 
entrevista ao Correio. 

“Vi Brasília despontar e 
ser o que é hoje: uma cidade 
que nunca parou de progre-
dir. Entre os pioneiros, havia 
um ambiente de muita inte-
gração, harmonia e confian-
ça”, disse. Ele também relembra 

que acompanhar a construção 
de Brasília  e a materialização 
do dia-a-dia na Esplanada dos 
Ministérios, além de participar 
de sua inauguração, são regis-
tros que ficarão eternamente 
em sua memória. “Outro ponto 
marcante foi vivenciar o enchi-
mento do Lago Paranoá após 
participar da construção de sua 
barragem”, contou.

A ligação com Brasília, pa-
ra ele, é baseada em “orgulho 
e gratidão” por ter contribuí-
do com a construção da ci-
dade. Foi aqui que encon-
trou as condições para se de-
senvolver profissionalmente, 
formar a família, construir 
amizades e criar raízes pro-
fundas, além de proporcio-
nar uma vida digna, empre-
gos e geração de renda. Em 
1963, a experiência acumula-
da no período levou-o a com-
prar uma pequena empresa 
de serviços autorizados da 
Volkswagen. A partir desse 
dia, em 17 de agosto daquele 
ano, nascia a Brasal. 

» Giovanna Sfalsin

Osório Adriano Filho: ele viu 
o sonho de Juscelino nascer

Vi Brasília despontar 
e ser o que é hoje: 
uma cidade que 
nunca parou de 

progredir. Entre os 
pioneiros, havia 
um ambiente de 

muita integração, 
harmonia e 
confiança”

É uma honra imensa 
o Correio Braziliense 
ter sido um parceiro 

muito grande da 
saúde, repercutindo 

informação sobre 
saúde, sobre as 

novas pesquisas. 
Tem sido um parceiro 

fundamental”



18 • Cidades • Brasília, quarta-feira, 10 de dezembro de 2025  •  Correio Braziliense

Liderança e pioneirismo 
Vice-presidente da República, Geraldo Alckmin, e presidente do Superior Tribunal Militar, Maria Elizabeth Rocha, são 

homenageados nas categorias Gestão Pública e Direito e Justiça. Prêmio reconhece dedicação incessante ao serviço público

P
ara homenagear a história de 
Brasília e de seus protagonis-
tas, o Correio Braziliense rea-
lizou, na noite de ontem, a pri-

meira edição do Prêmio JK. Em uma 
cerimônia marcada por reflexões so-
bre o legado de Juscelino Kubitschek, 
nomes de peso do cenário público re-
ceberam reconhecimento por suas 
contribuições ao país.

Na categoria Gestão Pública, o ho-
menageado foi o vice-presidente da 
República e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Servi-
ços, Geraldo Alckmin. Por compro-
missos de agenda, ele não pôde com-
parecer à solenidade, mas a ausência 
não diminuiu a relevância da escolha.

Para a organização, o prêmio des-
taca a atuação de Alckmin na for-
mulação e coordenação de políticas 
industriais e no esforço de reposi-
cionar o Brasil em uma agenda de 
inovação e competitividade — temas 

diretamente conectados à visão mo-
dernizadora de JK. O troféu será en-
tregue ao vice-presidente posterior-
mente, em data a ser definida.

Na categoria Direito e Justiça, a 
homenageada da noite foi a ministra 
Maria Elizabeth Rocha, presidente do 
Superior Tribunal Militar (STM). Pio-
neira no Judiciário brasileiro e uma 
das vozes mais firmes na defesa dos 
direitos das mulheres dentro e fora 
das instituições militares, a ministra 
recebeu aplausos calorosos ao su-
bir ao palco.

Em seu discurso, destacou a sur-
presa ao saber que receberia a ho-
menagem e reforçou o peso simbólico 
de ser reconhecida justamente na pri-
meira edição da premiação. “Eu fiquei 
emocionadíssima, porque não espera-
va, ainda mais sendo o primeiro prêmio. 
Só tenho a agradecer ao Correio Bra-
ziliense, a esse órgão de imprensa tão 
fundamental para o Estado Demo-
crático de Direito”, afirmou.

Segundo ela, o reconhecimento 

 » ANA CAROLINA ALVES amplia o sentimento de responsabi-
lidade. “Receber uma premiação co-
mo essa só recrudesce ainda mais a 
minha responsabilidade de ser uma 
boa magistrada e uma boa gestora 
pública”, reforçou.

A cerimônia ocorreu ao fim de 
uma semana sensível para o debate 
público sobre violência e direitos das 
mulheres — tema que atravessa a tra-
jetória da ministra e também marca 
sua atuação institucional. Na manhã 
de ontem, o STM celebrou os 77 anos 
da Declaração Universal dos Direi-
tos Humanos, ocasião em que ela fez 
questão de destacar o papel do Judi-
ciário Militar em assegurar proteção, 
dignidade e integridade às mulheres.

“Há ainda dentro do patriar-
cado uma estrutura segregadora, 
uma cultura estigmatizada e mes-
mo multiplicadora das desigual-
dades. Por isso, ser uma mulher e 
receber, na condição feminina, um 
prêmio dessa envergadura me sen-
sibiliza muito”, disse.

Primeira mulher a presidir o STM 
em mais de dois séculos de histó-
ria da Justiça Militar da União, Maria 
Elizabeth lembra que ocupa um es-
paço historicamente marcado pela 
predominância masculina. Por isso, 
considera cada avanço institucional 
uma conquista coletiva. “O universo 
do direito é muito mais masculino do 
que feminino. Então é bom fazer a di-
ferença e mostrar que existem tantas 
mulheres merecedoras que perma-
necem na invisibilidade”, destacou.

Questionada sobre servir de refe-
rência para as novas gerações den-
tro das Forças Armadas e do próprio 
Judiciário, a ministra prefere adotar 
um tom de humildade, embora re-
conheça o impacto simbólico de 
sua trajetória. “O que posso dizer 
é que me esforço muito para abrir 
portas para jovens mulheres, para 
essa nova geração. Elas enfrentarão 
dificuldades, isso é certo, mas espe-
ro que não sejam as mesmas que eu 
enfrento até hoje”, afirmou.

Dedicação e serviço

O Prêmio JK, criado para se tornar 
tradição no calendário da cidade, reu-
niu representantes de diferentes seto-
res e celebrou cidadãos cuja atuação 
influenciou diretamente o desenvol-
vimento da capital. Em sua estreia, a 
premiação destacou histórias de de-
dicação, impacto e serviço — elemen-
tos que moldam o espírito de Brasília 
desde sua fundação.

A solenidade ocorreu no auditó-
rio do Tribunal de Contas da União 
(TCU) e marcou uma noite especial 
para o jornal e para a própria cida-
de. O Prêmio JK nasce inspirado na 
figura de Juscelino Kubitschek, fun-
dador de Brasília e símbolo de ousa-
dia, modernidade e visão estratégi-
ca. Ao escolher o nome de JK, o Cor-
reio buscou reforçar o caráter histó-
rico da premiação, evocando uma 
era de sonhos realizados e de avan-
ços que permitiram a construção da 
capital. A proposta é que o evento se 

consolide como um espaço perma-
nente de valorização de personali-
dades que, à semelhança do ex-pre-
sidente, contribuíram para transfor-
mar o cotidiano e projetar o Distrito 
Federal para o futuro.

A primeira edição da homena-
gem também ocorreu em um ano 
de celebrações importantes para 
o Correio Braziliense. Em abril, 
o jornal completou 65 anos de cir-
culação, preservando sua vocação 
de acompanhar e narrar os gran-
des acontecimentos da cidade. Em 
2024, o grupo Diários Associados 
chegou ao centenário, comemora-
do com o musical Chatô e os Diários 

Associados – 100 Anos de Paixão, que 
percorreu o Brasil e teve temporada 
especial em Brasília em junho. A cria-
ção do Prêmio JK amplia esse ciclo de 
comemorações e reforça o compro-
misso do Correio com a memória, 
o reconhecimento público e a valo-
rização de quem ajuda a construir 
a identidade do Distrito Federal.

Tânia Rêgo/Agência Brasil Minervino Junior/CB/D.A Press

Premiados

Médico de formação, Ge-
raldo Alckmin construiu uma 
trajetória política marcada pe-
la moderação, pela capacidade 
de articulação e pela defesa de 
políticas públicas de longo pra-
zo. Ex-governador de São Paulo 
por quatro mandatos, ele con-
solidou sua imagem como ges-
tor técnico, atento à estabilida-
de fiscal e à ampliação de servi-
ços essenciais, especialmente 
nas áreas de saúde, educação e 
infraestrutura. 

Ao assumir a vice-presidên-
cia da República em 2023, pas-
sou a acumular o comando do 
Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
tornando-se peça estratégica na 
reindustrialização do país e no 
desenho de políticas voltadas à 
inovação e à competitividade.

Sob sua liderança, o MDIC 
retomou instrumentos históri-
cos de apoio à indústria e abriu 
novas frentes para energias re-
nováveis, fronteiras tecnológicas 

e cadeias produtivas sustentá-
veis. Alckmin manteve o estilo 
discreto que o caracteriza, mas 
desempenhou papel central na 
mediação política do governo, 
aproximando setores produti-
vos, estados e União em torno 
de pautas estruturantes. 

Sua presença constante em 
agendas econômicas, feiras in-
ternacionais e missões comer-
ciais reforçou a imagem de um 
vice-presidente que une expe-
riência administrativa e voca-
ção diplomática.

Ao longo de mais de quatro 
décadas de vida pública, Alckmin 
acumula contribuições que mol-
daram políticas estaduais e na-
cionais, sempre sustentadas por 
um discurso de diálogo e respon-
sabilidade. Tem trajetória marca-
da pela busca de consensos em 
momentos de tensão e pela cons-
trução de pontes entre diferentes 
atores da cena política e econô-
mica. É esse percurso de estabili-
dade, serviço público e capacida-
de de convergência que o destaca 
entre as lideranças que ajudaram 
a moldar o Brasil contemporâneo.

Casado com Lu Alckmin, é pai 
de Thomaz, morto em um aciden-
te de helicóptero em 2015, e Sophia.

» Jéssica Andrade

Primeira mulher a presidir o 
Superior Tribunal Militar (STM) 
em mais de um século de existên-
cia da Corte, a ministra Maria Eli-
zabeth Guimarães Teixeira Rocha 
construiu uma trajetória marcada 
pela defesa da Constituição, dos 
direitos humanos e da ampliação 
da presença feminina em espaços 
historicamente masculinos. 

“Eu costumo dizer que que-
brei o teto de vidro. Mas não é um 
teto, é uma casa inteira. São pare-
des, janelas, portas que são colo-
cadas a nós, mulheres, de forma 
que nós não possamos ingres-
sar ainda em espaços ocupados 
prioritariamente pelos homens”, 
disse, em entrevista ao Correio 
pouco antes de sua posse como 
presidente da Corte.

Professora e pesquisadora, ao 
longo da carreira Maria Elizabeth 
se destacou pela atuação firme 
em temas sensíveis, como igual-
dade de gênero, proteção de mi-
norias e enfrentamento à violên-
cia contra a mulher. 

Mineira de Belo Horizonte, foi 
nomeada pelo presidente Lula 
em 2007 e está há quase 20 anos 
no STM. A cerimônia de posse 
como presidente ocorreu na Sa-
la Martins Pena do Teatro Nacio-
nal, com a presença do presiden-
te Lula, do ministro Luís Roberto 

Barroso, então presidente do STF; 
e dos presidentes do Senado, Davi 
Alcolumbre, e da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta.

Em dezembro de 2025, no Dia 
da Justiça, fez um pronunciamen-
to contundente contra os femini-
cídios, afirmando que “ser mu-
lher é viver sob risco” e cobrando 
respostas mais eficazes do Estado. 
Ao mesmo tempo, mostrou sensi-
bilidade histórica ao conduzir atos 
de reconhecimento das violações 
cometidas na ditadura militar, pe-
dindo perdão em nome do tribu-
nal por crimes como o que vitimou 
o jornalista Vladimir Herzog.

Homenageada por figuras como 
Luiz Fux, Edson Fachin e o ministro 
Lélio Bentes, ela é reconhecida por 
colegas e por juristas como referên-
cia ética e intelectual. Sua produção 
acadêmica e participação em deba-
tes públicos a consolidaram como 
uma das principais vozes do Direi-
to Constitucional brasileiro.

» Jéssica Andrade

Geraldo Alckmin, moderação 
e experiência administrativa

Maria Elizabeth Rocha, ética, 
firmeza e força intelectual

Receber uma 
premiação como 

essa só recrudesce 
ainda mais a minha 

responsabilidade 
de ser uma boa 

magistrada e 
uma boa gestora 

pública”

O prêmio destaca a 
atuação de Alckmin 

na formulação e 
coordenação de 

políticas industriais e no 
esforço de reposicionar 

o Brasil em uma 
agenda de inovação e 

competitividade



Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 10 de dezembro de 2025 • Cidades • 19

Premiadas

Por um mundo melhor
Categorias Sustentabilidade e Agro destacam importância do Cerrado, da divulgação científica e da representatividade 

feminina. Bióloga Mercedes Bustamante e engenheira agrônoma Iêda de Carvalho Mendes são as vencedoras

E
m um momento  no 
qual  a conscientização 
e a responsabilidade so-
bre a situação ambiental 

do país e do planeta é cada dia 
mais importante, o futuro do 
agro passa, inevitavelmente, 
pela sustentabilidade. Do uso 
racional dos recursos naturais 
às tecnologias que reduzem 
impactos e aumentam a efi-
ciência no campo, iniciativas 
públicas e privadas mostram 
que é possível produzir mais, 
conservar biomas e manter o 
equilíbrio climático, preservan-
do ecossistemas.

A bióloga Mercedes Bustaman-
te, professora titular da Universi-
dade de Brasília (UnB), comenda-
dora da Ordem Nacional do Mé-
rito Científico e membro da Aca-
demia Brasileira de Ciências, foi a 

vencedora do Prêmio JK na catego-
ria Sustentabilidade. A entrega do 
prêmio foi feita pela representante 
da Caixa Econômica Federal, Mo-
nique Cantalice.

Ao receber a homenagem, 
Mercedes destacou o significado 
múltiplo da premiação. “Tem vá-
rios motivos de alegria. Primeiro, 
ser uma homenagem do Correio 
Braziliense, um veículo parcei-
ro da ciência e da atividade que a 
gente faz no Distrito Federal co-
mo meio de divulgação. Então, 
essa homenagem é muito impor-
tante”, afirmou.

Para ela, o prêmio ressalta áreas 
importantes para o futuro do país 
e do planeta. “É uma homenagem 
para a ciência e para a área do 
meio ambiente, nosso grande de-
safio global. E tem também o fato 
de ser uma homenagem às mulhe-
res dentro da ciência. Então, é uma 
alegria múltipla”.

 » VITÓRIA TORRES Reconhecida pelo trabalho de-
dicado ao Cerrado, Mercedes lem-
brou a importância do bioma para 
o país. “Muito do meu trabalho é 
centrado na conservação do bioma 
Cerrado, que é o coração do Brasil. 
Brasília é o coração do Cerrado tam-
bém. E como é que nós podemos 
permitir um uso mais sustentável 
desse bioma sem que ele continue 
nesse processo contínuo de degra-
dação? Ele é muito importante para 
a população brasileira, não só para a 
do Centro-Oeste, pelo fornecimento 
de água, pela regulação climática”.

Ela também ressaltou o papel da 
UnB como centro de conhecimen-
to e inovação, e aplaudiu o fato de a 
universidade seguir exercendo prota-
gonismo acadêmico e social. “A UnB 
nasceu de um projeto muito ino-
vador e continua sendo um gran-
de centro de produção de conhe-
cimento no Brasil. É uma das dez 
universidades mais importantes do 

Brasil, e agrega conhecimento so-
bre esse bioma que ainda é muito 
desconhecido para a maior parte 
dos brasileiros”, afirmou.

“Eu acho que a UnB continua 
sempre dando esse passo, sendo 
essa vanguarda da produção do co-
nhecimento, como foi vanguarda 
também na abertura das universi-
dades, através das cotas, através do 
programa de avaliação seriada. En-
tão, acho que ela continua manten-
do, apesar de mais de 60 anos, esse 
espírito jovem e inovador.”

Amor ao Brasil

A pesquisadora Iêda de Carvalho 
Mendes, que atua na Embrapa Cer-
rados desde 1989, foi agraciada com 
o Prêmio JK na categoria Agro. O re-
conhecimento destaca sua longa tra-
jetória de dedicação à pesquisa de 
solos e ao desenvolvimento de prá-
ticas sustentáveis no bioma Cerrado.

“Estou muito feliz com essa ho-
menagem na primeira edição do 
Prêmio JK, de ser escolhida para 
representar o setor do Agro. Muito 
feliz que eu estou representando a 
Embrapa, uma empresa que dá or-
gulho para todos os brasileiros, e o 
nosso trabalho com saúde do solo, 
que foi desenvolvido aqui no nos-
so quadradinho, no nosso DF. Ele 
hoje está sendo reconhecido não 
só no Brasil, mas em nível interna-
cional”, declarou.

Ela ressaltou a importância es-
pecial da premiação. “Eu estou 
muito feliz por representar toda 
essa história de amor ao Brasil e 
ao DF. A Embrapa Cerrados está 
fazendo 50 anos, comemorando 
as bodas de ouro. Então, para a 
gente, isso é muito significativo, 
porque foi a unidade da Embra-
pa que permitiu a incorporação do 
Cerrado, transformou aquela re-
gião — que era reconhecida por ter 

solos pobres, inutrientes, e revolu-
cionou a área do Cerrado”.

Segundo Iêda, a pesquisa de-
senvolvida, comparada por ela a 
um “exame de sangue” para diag-
nosticar a saúde do solo, significa 
muito. “A gente se envolveu como 
se fosse um exame de sangue para 
saber se o solo está saudável, está 
doente, está adoecendo, está em 
recuperação. Então, é uma pes-
quisa que tem um impacto muito 
importante, porque agora a gente 
consegue enxergar o solo como um 
superorganismo, entendendo que 
o solo é vivo, não é só terra”.

O reconhecimento de Iêda coin-
cide com os 50 anos da Embrapa 
Cerrados. Fundada em 1975, a em-
presa virou marco da ciência e da 
inovação no bioma. O pioneiris-
mo, a criatividade e a dedicação 
de seus funcionários, como Iêda, 
permitiram transformar e qualifi-
car a agricultura na região.

Engenheira agrônoma forma-
da pela Universidade de Brasí-
lia (UnB), Iêda Carvalho Mendes 
aprendeu que o solo não é apenas 
um recurso produtivo, mas sim 
um organismo vivo, complexo e 
cheio de respostas. Em 1987, con-
solidou sua carreira como uma das 
principais referências do país no 
estudo dos micro-organismos que 
sustentam a fertilidade da terra. 

Em 1997, concluiu doutorado 
em Soil Science pela Oregon Sta-
te University, nos Estados Unidos, 
com uma pesquisa voltada à mi-
crobiologia de agregados de solo 
sob diferentes sistemas de manejo. 

Desde 1989, atua como pes-
quisadora da Embrapa Cerrados. 
Durante esse período, integrou 
projetos importantes para a agri-
cultura nacional, especialmente 
na seleção de estirpes de rizóbios 
— bactérias do solo que vivem 
em interação com leguminosas 
— usadas na fixação biológica 
do nitrogênio. Participou ainda 
dos trabalhos que resultaram no 

lançamento das estirpes SEMIA 
5080 e SEMIA 5079 EM 1993, ho-
je amplamente utilizadas como 
inoculantes comerciais de soja.

O passo mais importante da 
carreira veio com o desenvolvi-
mento da BioAS, a tecnologia de 
bioanálise do solo que ampliou 
o conceito de fertilidade. A pro-
posta é oferecer ao agricultor 
uma visão integrada da saúde 

do solo. Iêda costuma descrever 
o processo como um “exame de 
sangue” capaz de revelar o vigor 
biológico da terra, sua capacida-
de de ciclar nutrientes e respon-
der ao manejo.

A tecnologia, adotada em di-
ferentes regiões produtoras, mo-
tivou a criação de uma rede na-
cional. Desde 2019, a engenheira 
coordena a capacitação de 80 la-
boratórios comerciais de análise 
de solos para a realização das de-
terminações enzimáticas. Trin-
ta e um já foram habilitados pe-
la Embrapa, compondo a Rede 
Embrapa de Bioanálise de Solos 
(Rede Embrapa BioAS). 

Durante a 30ª Conferência das 
Nações Unidas sobre as Mudanças 
Climáticas (COP30), que ocorreu 
em Belém neste ano, a equipe li-
derada por ela apresentou a Plata-
forma Saúde do Solo BR, conside-
rada o maior banco de dados pú-
blico de saúde do solo do mundo. 

» Giovanna Sfalsin

Iêda Carvalho Mendes fez da 
saúde do solo sua missão

Muito feliz 
que eu estou 

representando a 
Embrapa, empresa 

que dá orgulho 
para todos os 
brasileiros”

Uma das mais importantes 
cientistas brasileiras dedi-
cadas ao Cerrado, Mercedes 
Maria da Cunha Bustaman-
te consolidou uma trajetória 
acadêmica marcada pela ex-
celência e pela defesa incan-
sável dos biomas nacionais. 
Professora titular do Depar-
tamento de Ecologia da Uni-
versidade de Brasília (UnB), 
ela é referência internacional 
nos estudos sobre mudanças 
climáticas, uso da terra, biodi-
versidade e emissões de gases 
de efeito estufa. 

Sua pesquisa contribuiu 
para relatórios do IPCC, do 
qual foi autora e revisora, e 
para políticas ambientais de 
grande impacto no país. Dou-
tora pela University of Cali-
fornia, com pós-doutorado no 
Carnegie Institution for Scien-
ce, Mercedes atua há déca-
das na interface entre ciên-
cia e formulação de políti-
cas, participando de painéis, 

grupos técnicos e iniciativas 
que orientam decisões gover-
namentais sobre conservação 
e sustentabilidade. 

Em 2023, assumiu a presi-
dência da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes), condu-
zindo a instituição em um pe-
ríodo de reconstrução e reafir-
mação do papel da pesquisa 

brasileira. Em 2024, foi contem-
plada com o Prêmio Fundação 
Conrado Wessel, reconheci-
mento reservado a cientistas de 
contribuição excepcional.

Com mais de 180 artigos 
publicados e liderança em 
projetos internacionais, Mer-
cedes se destaca pela capaci-
dade de traduzir evidências 
científicas em ações concre-
tas, especialmente no Cerra-
do, bioma que ela defende co-
mo estratégico e ainda vul-
nerável. Em outubro de 2025, 
voltou a alertar que a proteção 
da região é um desafio urgen-
te que exige cooperação entre 
governo, setor produtivo e so-
ciedade civil. Sua voz firme, 
aliada a um profundo compro-
metimento com a educação e a 
ciência, faz dela uma das figu-
ras mais influentes da pesqui-
sa ambiental no Brasil.

» Jéssica Andrade

Mercedes Bustamante, uma 
vida em defesa dos biomas

É uma 
homenagem  

para a ciência e 
para a área do 

meio ambiente, 
nosso grande 

desafio global”

Fotos: Minervino Junior/CB/D.A Press
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A força e o futuro do trabalho
Vitor Corrêa, diretor regional do Senac-DF, e Jamal Jorge Bittar, presidente da Fibra e vice-presidente  

da CNI, foram homenageados nas categorias Entidade de classe e Indústria e tecnologia

O 
diretor regional  do 
Ser viço Nacional de 
Aprendizagem Comer-
cial do Distrito Fede-

ral (Senac-DF), Vitor Corrêa, 
e o presidente da Federação 
das Indústrias do Distrito Fe-
deral (Fibra) e vice-presidente 
da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), Jamal Jorge Bit-
tar, receberam o Prêmio JK Cor-

reio Braziliense nas categorias 
Entidade de classe e Indústria e 
tecnologia, respectivamente. 

Na solenidade realizada on-
tem no Auditório do Tribunal 
de Contas da União (TCU), Vi-
tor Corrêa e Jamal Jorge Bittar 
destacaram a importância do 
prêmio para as instituições que 
eles representam e, principal-
mente, para o desenvolvimen-
to econômico e social da capi-
tal do país. 

“Motivo de muita alegria estar 

aqui, nesta noite tão importante. 
Isso aqui é a expressão da trans-
formação que o sistema do co-
mércio vem passando nos últi-
mos três anos e meio, levando 
oportunidade de educação para 
o trabalho para os quatro can-
tos do Distrito Federal, gerando 
oportunidade para que as pes-
soas possam se desenvolver, ge-
rar renda, emprego na atividade 
vocacionada que Brasília tem, 
que é comércio, serviço e turis-
mo”, disse, Vitor Corrêa, ao rece-
ber a homenagem na categoria 
de entidade de classe. 

Formar para o futuro

Para o diretor regional do Se-
nac-DF, há um símbolo muito 
importante receber um prêmio 
com o nome de JK, que é marco 
de sua gestão: a reativação da 
casa de chá na Praça dos Três 
Poderes. “Muito obrigado pelo 
reconhecimento, pelo carinho. 

Estendendo também essa pre-
miação aos nossos 732 colabo-
radores do Senac, que formam 
anualmente mais de 30 mil pes-
soas para o mercado de traba-
lho”, ele continuou.

Vitor Corrêa ressaltou que a 
homenagem significa o reconhe-
cimento de uma instituição que 
tem 80 anos de vida em nível na-
cional e que vem expandindo sua 
atividade, sendo um pilar de de-
senvolvimento econômico e so-
cial para o desenvolvimento da 
capital federal.

“O futuro do Senac é ser uma 
instituição de referência em 
educação para o trabalho, con-
tribuindo pro desenvolvimen-
to das atividades de comércio, 
serviço de turismo, que é a base 
da atividade econômica do Dis-
trito Federal, que gera 360 mil 
empregos com carteira assina-
da, com 250 mil empresas na sua 
base e proporciona renda, tra-
balho, dignidade e crescimento 

para a nossa capital”, disse, so-
bre o futuro do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial do 
Distrito Federal. 

Provocar a inovação

Já o presidente da Fibra, Ja-
mal Jorge Bittar, ao receber o 
prêmio na categoria Indústria e 
tecnologia, representando tam-
bém a CNI, destacou que o re-
cebimento da homenagem ao 
SESILab é “mais do que justo”. 
“Lindo, maravilhoso, gratifican-
te. Eu acredito que seja uma pre-
miação justa, desculpa a falta de 
modéstia, porque o SESILab tem 
provocado a inovação aqui no 
DF. É um equipamento de ponta 
pro Brasil inteiro e que orgulho 
tê-lo aqui no Distrito Federal. 
Recebemos homenagens com 
tantos elementos e números ma-
ravilhosos”, ele falou. 

O vice-presidente da CNI res-
saltou que o Espaço de Arte, 

Ciência e Tecnologia, localizado 
no Plano Piloto, recebeu 620 mil 
visitantes, em três anos de exis-
tência. Desses, de acordo com 
Bittar,  122 mil eram de esco-
las públicas. A temática faz par-
te do projeto de futuro do SESI-
Lab, que pretende abrir espaços 
pequenos, semelhantes ao origi-
nal, nas áreas administrativas do 
Distrito Federal.

“A programação para o ano 
que vem deve estar até elabora-
da, mas não nos foi apresentada 
ainda, mas eu te garanto que ela 
continuará cada vez mais arro-
jada, recebendo cada vez mais. 
Nós temos mais de 300 mil pes-
soas em três anos que passaram 
nosso equipamento. Isso é en-
grandecedor. É chegar nas es-
colas, um que tá em elaboração, 
que que esteja pronto, ela é uma 
mini e lab para as unidades ad-
ministrativas. Olha, você levar 
para dentro das escolas uma 
questão é um protótipo que se 

faz no SESILab, como isso é um 
grande indutor na educação, 
formação, tecnologia avançada 
e como é estimulante para as es-
colas. Isso eu acredito que esta-
rá realizado esse ano”, explicou. 

Jamal frisou a importância de 
se mudar o viés do Distrito Fe-
deral. “Nós vamos mudar por aí, 
gente. Não vamos mudar só falan-
do da dependência do setor pú-
blico, é colocando ações que, de 
fato, mudem o perfil da nossa ci-
dade. Nós vamos passar a vida in-
teira defendendo só fundo cons-
titucional. Nós temos que trans-
formar a independência federal, 
que tem capacidade assustado-
ra. Nossos jovens são ultratalen-
tosos. A juventude cria uma coisa 
impressionante. Então nós temos 
que apostar nisso. O que é novo, 
o que é moderno é educação pul-
verizada”, completou.

* Estagiária sob a supervisão  
de Patrick Selvatti

 » LETÍCIA CORRÊA*

Letícia Corrêa

Premiados

À frente do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial no 
Distrito Federal (Senac-DF), Vi-
tor Corrêa consolidou uma ges-
tão marcada pela expansão de 
oportunidades educacionais e 
pela defesa da qualificação pro-
fissional como instrumento de 
transformação social. 

Vitor é diretor-regional do 
Senac-DF desde 2023, onde 
tem trabalhado para aproximar 
a instituição das demandas do 
mercado, ampliando a oferta de 
cursos, modernizando unida-
des e fortalecendo parcerias es-
tratégicas com setor produtivo, 
comércio e poder público. Sua 
atuação reforça a premissa de 
que a educação profissional é 
parte essencial do desenvolvi-
mento econômico do DF e da 
inclusão de jovens e adultos no 
mundo do trabalho.

Sob sua liderança, o Senac-DF  
ampliou ações no centro 
de Brasília, recuperando a 

vocação histórica da unida-
de da 903 Sul e promovendo 
atividades formativas volta-
das à revitalização urbana e 

ao fortalecimento do comér-
cio local. Também impulsio-
nou programas gratuitos e ini-
ciativas voltadas a populações 
vulneráveis, reafirmando o pa-
pel social do Sistema S.

Reconhecido na área da edu-
cação profissional, Corrêa rece-
beu o título de Cidadão Hono-
rário do Distrito Federal pela 
Câmara Legislativa, em home-
nagem ao impacto de sua atua-
ção. Sua trajetória combina ex-
periência administrativa, visão 
de futuro e compromisso com o 
fortalecimento do ensino técni-
co como política pública.

Com estilo pragmático e fo-
co em resultados, ele tem con-
tribuído para reposicionar o Se-
nac como instituição estratégica 
no horizonte de desenvolvimen-
to da capital, conectando forma-
ção, empregabilidade e transfor-
mação social.

» Jéssica Andrade

Vitor Corrêa, em defesa 
da educação profissional

Geramos 
oportunidade 

para que as 
pessoas possam se 
desenvolver, gerar 

renda, emprego 
na atividade 

vocacionada que 
Brasília tem, que é 
comércio, serviço e 

turismo”

Empresário do setor metalo-
mecânico, formado em admi-
nistração pela Universidade Ca-
tólica de Brasília (UCB) e tam-
bém advogado, Jamal Jorge Bit-
tar nasceu em Anápolis (GO) em 
1976, mas se tornou brasiliense 
de coração. 

Ao longo dos anos, foi qua-
tro vezes presidente do Sindica-
to das Indústrias Metalúrgicas, 
Mecânicas e de Material Elétri-
co do DF (Simeb-DF), experiên-
cia que lhe abriu as portas para 
liderar a Federação das Indús-
trias do Distrito Federal (Fibra). 
Ele assumiu o comando da en-
tidade em 2014 e, desde então, 
vem sendo reconduzido ao car-
go. Em 2018, foi eleito por mais 
quatro anos de mandato e, em 
2022, novamente escolhido. 

Além da federação, respon-
de pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (Se-
nai-DF), pelo Serviço Social da 
Indústria do Distrito Federal 

(Sesi-DF) e pelo Instituto Eu-
valdo Lodi (IEL-DF), coorde-
nando ações de formação pro-
fissional, inovação, bem-estar 

dos trabalhadores e fortaleci-
mento do ambiente produtivo. 

Jamal também ocupa o pos-
to de vice-presidente executivo 
da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), atuando pela 
indústria também em nível re-
gional. 

Em 2016, foi agraciado com 
a Ordem do Mérito Anhangue-
ra, condecoração do estado de 
Goiás, e em 2021, recebeu a Me-
dalha Mérito GDF-Economia, 
concedida pelo governo do Dis-
trito Federal.

Bittar é premiado também, 
em nome da CNI, pelo SESI Lab, 
um espaço inédito que conecta 
arte, ciência e tecnologia, aber-
to a todos os públicos em Brasí-
lia. Nesse espaço, o usuário po-
de interagir com equipamentos 
que explicam, na prática, dife-
rentes conceitos científicos, fe-
nômenos naturais e sociais. 

» Giovanna Sfalsin

Jamal Jorge Bittar: 
nome forte da indústria

Nossos jovens são 
ultratalentosos. 

A juventude 
cria uma coisa 

impressionante. 
Então, nós temos 

que apostar nisso. 
O que é novo, o 
que é moderno 

é educação 
pulverizada”
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O céu aberto como limite
Nas categorias Inovação e Economia criativa, os premiados foram Leonardo Júlio Souza, 

fundador da Idea Space, e Miguel Galvão, da Infinu Economia Criativa

Fotos: Minervino Junior/CB/D.A Press

Premiados

O
s empreendedores da ca-
pital Leonardo Júlio Sou-
za e Miguel Galvão foram 
homenageados, ontem, 

no Prêmio JK do Correio Bra-

ziliense, realizado no Auditório 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU). Eles foram reconhecidos 
por seus impactos nas áreas de 
Inovação e de Economia Criativa, 
respectivamente. O prêmio inédi-
to leva o nome do ex-presidente 
Juscelino Kubitschek e contempla 
16 categorias.

Leonardo Júlio, de 29 anos, é 
graduando em engenharia espa-
cial pela Universidade de Brasília 
(UnB) e fundador da Idea Space. 
O projeto nasceu com a missão de 
democratizar o acesso ao conheci-
mento espacial e tornar temas co-
mo satélites e sistemas espaciais 
acessíveis a estudantes da rede pú-
blica da capital.

“Receber esse prêmio mostra 
que o esforço coletivo que a gen-
te tem feito, com os três primeiros 
satélites que foram colocados em 
órbita há 10 dias pela SpaceX, e os 
cinco que a gente está colocando 
agora, incluindo o satélite de alu-
nos de escola pública, mostra que 
o desafio está sendo bem enfrenta-
do e que a gente está conseguindo”, 
comemorou Souza, que ressaltou 
ainda que a conquista pertence à 
empresa e não apenas a ele.

De acordo com Leonardo, a em-
presa ambiciona se tornar a “edu-
cadora de espaço no mundo” e, 
embora a metodologia tenha sido 
desenvolvida em Brasília, o proje-
to já possui alcance global. A partir 
do ano que vem, a empresa espera 
integrar mais nações ao seu proje-
to, incluindo possivelmente mais 
de três países africanos, dois ou 
três asiáticos, e também nações do 
leste europeu e da América Latina.

A Idea Space está no processo, 

 » IAGO MAC CORD segundo seu fundador, de lançar 
mais cinco satélites, incluindo um 
“satélite brasiliense” construído 
por alunos de escola pública do DF. 

A empresa está aguardando de-
finição de data com a Índia, e o lan-
çamento deve ocorrer entre o fim 
deste ano e no início do ano que 
vem, sendo um dos oito primei-
ros que a entidade está lançando 
em sua constelação internacional.

Isso se deu graças a um proje-
to realizado em parceira com o se-
nador Izalci Lucas (PL-DF), que 
atendeu mais de 500 estudantes 
em Brasília. Desses, 30 foram sele-
cionados e construíram o artefato.

“Com isso, os alunos de Brasí-
lia estão assumindo a vanguarda 
da tecnologia espacial dentro da 
produção nacional e internacio-
nal. Estão se colocando a par de 
universitários da Arábia Saudita, 
de alunos do ensino médio e fun-
damental do Azerbaijão e de ou-
tros países que possivelmente vão 

integrar o projeto a partir do próxi-
mo ano”, exaltou.

O sublime cura

O economista Miguel Galvão, 
por sua vez, é um empreendedor 
criativo da capital desde o início 
dos anos 2000. Ele é um dos funda-
dores da Infinu, comunidade cria-
tiva, e um dos nomes por trás do 
festival PicniK, que completou 13 
anos em 2023.

O premiado destacou que se 
considera um “pequeno elo de 
uma corrente que é muito grande” 
e que a homenagem, a qual ele ex-
pressou “profunda gratidão”, não é 
à sua pessoa, mas sim àqueles que 
o ajudaram a chegar lá, como fami-
liares, amigos e professores.

“Eu acho que eu sou apenas um 
representante dessa cadeia, des-
sa corrente que está aí há décadas 
trabalhando duro para tentar criar 
uma realidade mais equilibrada e 

mais saudável aqui no Brasil. E eu 
acho que, profissionalmente, é um 
reconhecimento importante. Acho 
que só de a economia criativa po-
der ter a classe sendo homenagea-
da aqui, isso já é um avanço, é im-
portante”, comemorou.

Ao jornal e em seu discurso ao 
receber o prêmio, ele afirma que é 
muito questionado sobre qual é o 
seu segmento, e ele responde que, 
atualmente, é “saúde pública”. Isso 
porque, segundo Galvão, quando 
uma pessoa está feliz por partici-
par de uma “experiência cultural 
de qualidade, ela se aproxima do 
sublime — e o sublime cura”.

“As pessoas gastam menos di-
nheiro com remédio, menos di-
nheiro com hospital. Os índices de 
violência doméstica diminuem. E 
eu conclamo vocês para que Bra-
sília também seja pioneira em en-
carar a cultura e a criatividade des-
sa maneira. Porque eu acho que a 
gente tende a ser único novamente 

no planeta, porque isso ainda é al-
go muito novo”, comentou.

Para ele, seus projetos são uma 
“vitrine” para o restante do país, 
provando que, mesmo em uma 
nação dividida e com violência, a 
harmonia pode ser alcançada com 
simplicidade e o retorno a preceitos 
básicos, o que considera ser parte 
da “gênese do DNA do brasileiro”.

No médio e longo prazo, a pers-
pectiva de Galvão é levar “uma 
ocupação inteligente” para a área 
central da cidade, focando no Setor 
de Diversões Sul. Esse movimen-
to envolve juntar marcas parceiras 
como Ambar e Birosca, aprovei-
tando áreas com fluxo de pessoas, 
transporte público e segurança.

Além disso, a partir do próximo 
ano, o empreendedor planeja le-
var a “força criativa” para a cons-
trução civil e arquitetura, criando 
uma empresa para empreender em 
residências e pensar formas alter-
nativas de viver no DF.

A história de Leonardo Júlio 
Souza, de 29 anos, começou no 
Hospital Universitário de Brasí-
lia (HUB), onde nasceu como o 
primeiro membro de sua família 
a vir ao mundo na capital. Cres-
cido na Cidade Ocidental (GO), 
morou no Gama e, depois, se-
guiu para a Asa Norte. 

Durante a formação acadê-
mica na Universidade de Brasí-
lia (UnB), Leonardo encontrou 
laboratórios e projetos que fo-
ram essenciais em sua trajetória 
no setor espacial. Em entrevista 
recente ao Correio, ele contou 
que, ao visitar empresas de tec-
nologia fora do país, percebeu 
que muito do que viu no exte-
rior também estava disponível 
dentro da própria universidade. 
Foi assim que cresceu a ideia e 
convicção de que Brasília tem 
potencial para se tornar um dos 
polos de desenvolvimento espa-
cial mais importantes do país. 

Com outros três colegas, 
Leonardo participou de um 
projeto social em uma casa 
de acolhimento do DF, onde 

ministraram um curso intro-
dutório sobre tecnologia espa-
cial para crianças e adolescen-
tes. No início, ao perguntarem 
aos alunos o que desejavam ser 
no futuro, as respostas eram 
sempre as mesmas: policial, 

advogado, delegado. No entan-
to, ao final das aulas, a vontade 
já não era mais a mesma.

Foi assim que surgiu a ins-
piração para a criação da Ideia 
Space, startup fundada pelo gru-
po com o objetivo de democra-
tizar o acesso ao conhecimento 
espacial. A empresa nasceu com 
a missão de despertar novas vo-
cações e tornar temas como sa-
télites, sensores e sistemas espa-
ciais compreensíveis e possíveis 
para estudantes da rede pública.

Pouco tempo depois, a inicia-
tiva ganhou a parceria do Insti-
tuto Brasileiro de Informação 
em Ciência e Tecnologia (Ibict), 
o que permitiu a ampliação do 
alcance dos cursos.

Graças a essa colaboração, 
ao menos 430 alunos de escolas 
públicas do Distrito Federal já 
participaram de programas de 
introdução à tecnologia espa-
cial. As atividades incluem aulas 
práticas, experimentos e discus-
sões sobre carreiras científicas. 

» Giovanna Sfalsin

Em Brasília, há quem enxer-
gue apenas concreto, linhas re-
tas e silêncio. Miguel Galvão, 
não. Aos olhos dele, a capital 
sempre foi um convite ao en-
contro, ao improviso e ao flores-
cimento de algo vivo. Economis-
ta formado pela Universidade de 
Brasília (UnB), ele foi responsá-
vel por transformar o vazio ur-
bano da 506 sul no Infinu, um 
dos espaços culturais mais pul-
santes da capital. 

Nascido em Salvador, mas 
criado em Sobradinho, Miguel 
cresceu em meio às ruas largas, 
aos espaços abertos e às possi-
bilidades que a cidade oferece 
para quem se atreve a ocupá-la. 

Foi com o Picnik, evento iti-
nerante que ajudou a fundar e 
que se tornou símbolo da eco-
nomia criativa da candanga, que 
ele percebeu que a cidade preci-
sava de mais. 

A ideia começou a ganhar 
forma em 2017, quando co-
meçaram as discussões so-
bre a revitalização da W3 Sul. 
Foi aí que o que havia sido 

plantado antes da pandemia, 
se formalizou em 2020. O lu-
gar, é uma espécie de convite 
ao que não tem limite, às co-
nexões, aos encontros e à li-
berdade estética. 

Hoje, ocupa mais de 400 m² 
e abriga mais de 70 marcas dis-
tribuídas por três andares. Tem 
lojas colaborativas, estúdios de 
tatuagem, espaços de moda, be-
leza e design, além de cafeterias, 
cozinhas autorais, coworking e 
uma área externa com mesas, 
conversas e música. O laborató-
rio cultural permanente é o es-
paço onde os artistas e empreen-
dedores testam suas ideias. 

Em entrevista recente ao 
Correio, ele disse que a capital é 
uma galeria a céu aberto. A ideia 
é que a pessoa respire a criativi-
dade candanga — “seja toman-
do um suco, cortando o cabelo 
ou assistindo a um show, o In-
finu é uma vitrine viva, que aco-
lhe tanto os experientes quanto 
quem está começando”. 

O projeto defende a criativi-
dade como o emprego do futu-
ro. E talvez, por enxergar a cida-
de assim, tenha percebido antes 
de muita gente que criatividade 
também é política urbana. 

» Giovanna Sfalsin

Leonardo Júlio Souza,  
um visionário do espaço

Miguel Galvão, a criatividade 
como um negócio vivo

Graças às 
experiências 
culturais de 

qualidade, as 
pessoas gastam 
menos dinheiro 
com remédio, 
com hospital. 
Os índices de 

violência doméstica 
diminuem”

Com o conhecimento 
adquirido no projeto, 
os alunos de escolas 
públicas de Brasília 

estão assumindo 
a vanguarda 

da tecnologia 
espacial dentro da 

produção nacional e 
internacional”
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O brilho das professoras da UnB
Licia Mota, homenageada na categoria Saúde, destacou a vanguarda da pesquisa na UnB. Dione Moura, na categoria 

Educação, ressaltou a dupla responsabilidade como comunicadora e educadora: reconhecimento pelo compromisso público

D
uas mulheres, professoras 
da Universidade de Brasí-
lia (UnB) , se destacaram na 
primeira edição do Prêmio 

JK — Correio Braziliense ao rece-
berem homenagens por suas con-
tribuições à saúde, à educação e à 
própria história da capital. A médi-
ca reumatologista Licia Mota e a di-
retora da Faculdade de Comunica-
ção, Dione Moura, subiram ao palco 
em uma noite marcada por reconhe-
cimento, memória e compromisso 
público — cada uma representan-
do trajetórias que dialogam profun-
damente com Brasília e com o lega-
do de formação e inovação da insti-
tuição federal de educação.

Ao receber a homenagem, Li-
cia ressaltou que o prêmio simbo-
liza um reconhecimento coletivo, 
para além de sua trajetória indivi-
dual. “É uma honra muito gran-
de. Acho que represento aqui não 
apenas a mim mesma, mas muitos 
outros médicos da minha geração, 
que nasceram em Brasília e cons-
troem Brasília”, afirmou. 

A médica relembrou as raízes fa-
miliares e o vínculo histórico com a 
capital. “Sou neta de uma candanga 
que chegou aqui em 1957, no cantei-
ro de obras de Brasília. Ela era pro-
fessora, mas trabalhava com o que 
fosse necessário, inclusive, no Hos-

pital Regional de Taguatinga”, con-
tou. “Estar aqui hoje também é re-
presentar o legado dela”, contou. A 
premiação leva o nome de Jusceli-
no Kubitschek, médico e presidente 
responsável pela construção de Bra-
sília, o que adicionou simbolismo à 
homenagem. “Juscelino Kubitschek 
era um grande visionário, alguém 
que sonhou muito grande e cons-
truiu”, afirmou Licia.

A pesquisadora lembrou que 
pioneiros, como a avó dela, vieram 
movidos por esse ideal: “Eles acre-
ditaram piamente na promessa de 
JK de uma alvorada melhor, de par-
ticipar de algo grandioso.” Ela citou 
uma das frases mais célebres do ex-
-presidente ao imaginar o futuro da 
capital: “Ele dizia que deste planal-
to, dessa solidão, surgiria o centro 
das grandes decisões nacionais. Ele 
enxergava sem sombra de dúvida o 
grande destino desse lugar.”

Protagonismo da UnB

A médica aproveitou a ocasião 
para refletir sobre o avanço acelera-
do da reumatologia, área de atuação 
dela. Segundo ela, a transformação 
científica das últimas décadas foi ex-
traordinária. “A reumatologia progri-
de muito rapidamente. Passamos de 
poucas opções terapêuticas há 40, 50 
anos para uma infinidade de possi-
bilidades hoje — inclusive com pers-

pectivas de cura e prevenção em al-
guns cenários”, afirmou.

Para ela, Brasília vive hoje um 
momento favorável para a ciên-
cia. “Temos um núcleo importante 
de produção científica. O Hospital 
Universitário conta com uma sala 
de apoio ao pesquisador, criada 
na pandemia e que continua fun-
cionando”, lembrou. “A estrutura 
foi citada pela rede da Universi-
dade de Oxford como modelo de 
incentivo à pesquisa. Temos desa-
fios, claro, mas também um cená-
rio bastante favorável e crescente 
representatividade.”

Ao fim, Licia Mota fez uma re-
flexão sobre sua trajetória e deixou 
uma mensagem aos estudantes da 
área da saúde. Em tom emociona-
do, lembrou de quem a acompa-
nhou ao longo da carreira. “Tenho 
muito a agradecer à minha família, 
à minha avó — pioneira, que me 
inspirou — ao meu marido, meus 
filhos, meus professores, meus alu-
nos e meus pacientes”, disse. Ela se 
emocionou ao mencionar a avó, já 
falecida: “Tenho certeza de que ho-
je ela estaria muito feliz”, disse. A 
médica também falou diretamen-
te aos jovens que iniciam a forma-
ção em medicina: “Ainda ontem, 
eu estava ali, fazendo vestibular pa-
ra a UnB. Hoje olho para trás e ve-
jo o quanto já foi percorrido — e o 
quanto ainda temos para percorrer”.

Educação no centro

Além de Licia, a UnB teve outra 
representante de grande destaque 
na premiação. A diretora da Facul-
dade de Comunicação da Universi-
dade de Brasília (UnB), jornalista e 
professora Dione Moura, também 
foi uma das homenageadas. Ao re-
ceber a condecoração, a pesquisa-
dora afirmou que o reconhecimen-
to funciona como reforço do com-
promisso com a educação, a inclu-
são e a própria história de Brasília.

A professora relatou que, ao 
chegar ao evento e ouvir os no-
mes de tantas figuras centrais da 
trajetória da capital, compreen-
deu o peso simbólico do momen-
to. “No primeiro instante, a gente 
pensa que o prêmio é um resulta-
do do passado. Mas, quando vejo 
tantas personalidades da história 
de Brasília, eu entendo que não se 
trata só de um reconhecimento do 
que se passou. É uma responsabi-
lidade”, afirmou.

Para Dione, a mensagem por 
trás da escolha das homenageadas 
é clara. Ela define a honraria como 
“uma condecoração”, comparável a 
um capital simbólico que carrega 
uma dupla função: “Tem o lado do 
‘olha só o que você fez’ e tem o la-
do do ‘olha só o que você pode fa-
zer, o que a cidade espera de você 
como educadora’”.

Papel coletivo

Ao falar sobre sua trajetória, Dio-
ne fez questão de ressaltar que a do-
cência é construída de forma con-
junta, tanto dentro quanto fora da 
sala de aula. “Professor nunca é pro-
fessor sozinho”, resumiu. 

A diretora também dedicou o 
prêmio aos familiares. “Dedico este 
prêmio à minha família — Olivei-
ra, Moraes, Cavalcante Oliveira. É 
por vocês que estou aqui”, afirmou, 
lembrando que a base de sua for-
mação está em casa. “Como famí-
lia educadora, atribuo a eles essa 
construção que me trouxe até aqui”, 
disse. Dione mencionou ainda to-
dos os professores que a acompa-
nharam desde a infância: “Sou gra-
ta a quem me formou desde os cin-
co anos até a pós-graduação”.

Ela destacou o caráter colabo-
rativo de sua atuação com veículos 
de imprensa, especialmente com o 
próprio Correio Braziliense. Co-
mo pesquisadora da área, Dione 
destacou o papel crucial da comu-
nicação produzida em Brasília, fre-
quentemente subestimado diante 
da centralidade dos grandes veícu-
los do Sudeste. “Há a ideia de que a 
comunicação que pauta o Brasil é 
a dos veículos do Sudeste. Mas isso 
não é fato”, afirmou. “O coração da 
comunicação pulsa aqui. Se olhar-
mos as grandes pautas nacionais, 

muitas delas são pensadas no co-
ração de Brasília.”

Ocupando espaços

Durante a entrevista, Dione 
abordou também o significado de 
uma mulher negra ser homenagea-
da na primeira edição do Prêmio 
JK — especialmente considerando 
a histórica exclusão de pessoas ne-
gras de espaços de reconhecimento 
e poder. “Entendo que é uma sinali-
zação de que estamos construindo 
a história do DF”, afirmou.

Ela lembrou que essa constru-
ção começou com mulheres que 
vieram a Brasília desde sua fun-
dação. “As mulheres que vieram, 
algumas sozinhas, vieram pa-
ra construir. E continuamos aqui 
nessa construção”, afirmou. Pa-
ra ela, estar no palco do prêmio é 
representar muitas outras docen-
tes e profissionais invisibilizadas.

A professora encerrou dizendo 
que a honraria indica que Brasília 
está à frente em termos de reco-
nhecimento da diversidade. “Es-
se prêmio está sinalizando: ‘Olha, 
mulheres negras, vocês fazem a 
diferença na escola’. Brasília sai na 
frente, porque não é todo lugar em 
que uma mulher negra — e não é 
a Dione, é uma mulher negra edu-
cadora — entra numa premiação 
como essa”, concluiu.

 » CARLOS SILVA

Fotos: Minervino Junior                    

Premiadas

Professora titular da Univer-
sidade de Brasília (UnB) e dire-
tora da Faculdade de Comuni-
cação, Dione Moura é de famí-
lia negra de origem nordestina 
e crescida em uma casa de bar-
ro e palha na periferia da capi-
tal goiana. Aprendeu desde ce-
do que a educação seria o úni-
co caminho possível para rom-
per os limites impostos pelo ra-
cismo estrutural. 

Os pais, um piauiense e 
uma baiana, valorizavam pro-
fundamente a cultura e o es-
tudo. De seis irmãos, todos se 
formaram e conquistaram car-
reiras consolidadas. 

Dione ingressou no jornalis-
mo pela Universidade Federal 
de Goiás (UFG), mas foi em Bra-
sília que consolidou sua trajetó-
ria acadêmica. Na UnB, especia-
lizou-se em jornalismo político, 
sob orientação de Carlos Cha-
gas, e iniciou a carreira como 
pesquisadora voltada para te-
mas sociais. 

No mestrado, produziu a pri-
meira dissertação brasileira so-
bre cinema feito por cineastas 

negros, um estudo que mais tar-
de serviu de base para debates 
sobre identidade, memória e re-
presentatividade no campo da 
comunicação. 

Ao longo da carreira, man-
teve uma produção acadêmi-
ca marcada pela diversidade de 
temas, como jornalismo científi-
co, ambiental, identidade racial 

e gênero, mas com uma pergun-
ta central — “Para que serve a 
comunicação e qual o impac-
to concreto que ela tem sobre a 
sociedade?”. Além disso, seu le-
ma sempre foi “Jornalismo mu-
da vidas”. 

Em 1995, foi aprovada no 
concurso para docente da UnB. 
Desde então, participou da for-
mação de uma geração de jor-
nalistas, coordenou projetos co-
mo a Revista Campus Repórter 
e atuou em mais de 200 bancas 
de graduação e pós-graduação. 
Durante a pandemia, voltou às 
origens da profissão, orientan-
do equipes e pesquisadores na 
cobertura da covid-19. 

Em 2003, assumiu a relatoria 
da proposta que instituiu o siste-
ma de cotas raciais na UnB. Com 
isso, a universidade se tornou a 
primeira instituição federal de 
ensino superior a adotar ações 
afirmativas para negros e indíge-
na, medida que se transformou 
em referência para a Lei de Co-
tas nacional, de 2012.

» Giovanna Sfalsin

Diretora científica da Socie-
dade Brasileira de Reumatologia 
(SBR), médica formada pela Uni-
versidade de Brasília (UnB) e pro-
fessora do instituto, Licia Maria 
Henrique da Mota construiu sua 
trajetória mergulhada na dedica-
ção aos pacientes.

A reumatologia, área à qual 
dedica a carreira, envolve doen-
ças como artrite reumatoide, lú-
pus, vasculites, miopatias e es-
clerose sistêmica, condições que, 
muitas vezes, exigem acompa-
nhamento clínico frequente e 
contínuo.

Hoje, após mais de 20 anos 
de carreira, ela se divide entre o 
Hospital Universitário de Brasí-
lia (HUB), onde atua como reu-
matologista, coordena o ambu-
latório da especialidade e lidera 
a “Coorte Brasília de Artrite Reu-
matoide”, estudo que observa pa-
cientes; e as salas de pós-gradua-
ção da UnB, nos programas de 
Ciências Médicas e Patologia Mo-
lecular. Lá, ensina as novas gera-
ções de médicos a enxergar doen-
ças autoimunes.

Pesquisadora incansável, Licia 

acumula cerca de 200 publicações 
científicas e coleciona prêmios 
importantes, como os de Edgard 
Atra Award (2012 e 2013) e o prê-
mio da SBR (2012).

Seu trabalho também ganhou 
reconhecimento dentro e fora do 
país, tendo integrado a Sociedade 
Reumatologia de Brasília, na qual 
atuou como presidente, e o Pan 

American League of Associations 
for Rheumatology (PANLAR). Em 
2016, presidiu o Congresso Brasi-
leiro de Reumatologia.

Licia ressaltou que a UnB ocu-
pa posição de destaque na pes-
quisa: “A pesquisa na reumatolo-
gia e na Universidade de Brasília é 
vanguarda. Em várias áreas, como 
o uso de vacinas vivas em imu-
nossuprimidos, a UnB tem pre-
miações internacionais e grande 
reconhecimento.”

Além da atuação clínica, Licia 
concluiu residência em Clínica 
Médica e em Reumatologia pe-
la Universidade de Brasília, an-
tes de ingressar no doutorado em 
Ciências Médicas pela Faculdade 
de Medicina da UnB, onde hoje 
orienta pesquisas de mestrado 
e doutorado.  Parte de sua pes-
quisa envolve fatores preditores 
de infecções graves em pacientes 
com artrite reumatoide, iniciativa 
que integra bancos de dados clí-
nicos e observacionais, amplian-
do a compreensão de riscos e es-
tratégias terapêuticas.

» Giovanna Sfalsin

Dione Moura, educação 
para vencer o racismo 

Licia Mota, uma vida 
dedicada aos pacientes

É uma honra muito 
grande. Acho que 
represento aqui 

não apenas a mim 
mesma, mas muitos 
outros médicos da 

minha geração, 
que nasceram e 

constroem  
Brasília”

No primeiro 
instante, a gente 

pensa que o prêmio 
é um resultado do 
passado. Mas eu 
entendo que não 
se trata só de um 

reconhecimento do 
que se passou. É uma 

responsabilidade”
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Protagonismo e desempenho 
Jamil Suaiden impulsionou Brasília como polo nacional de eventos corporativos e ganhou na categoria Turismo. Caio 

Bonfim, que elevou o esporte brasiliense ao cenário mundial da marcha atlética, foi o homenageado na categoria Esportes

N
ão é de hoje que Brasília 
deixou de ser apenas uma 
capital política e transfor-
mou-se em um polo de 

eventos no turismo corporativo, 
institucional e associativo. Justifi-
cativas para isso não faltam: a ca-
pital tem localização estratégica, 
concentra o centro de poder e com-
porta espaços de alta infraestrutu-
ra, como o Centro Internacional de 
Convenções do Brasil (CICB).

Presidente do CICB, Jamil Suai-
den é um dos principais responsá-
veis por consolidar Brasília como 
um dos maiores polos de even-
tos corporativos e institucionais 
do país. Sob sua atuação, a capital 
passou a explorar de forma estraté-
gica sua vocação natural: ser o cen-
tro do poder, da articulação institu-
cional e da conectividade nacio-
nal. Jamil foi um dos premiados 

no Prêmio JK, promovido ontem 
pelo Correio Braziliense, no au-
ditório do Tribunal de Contas da 
União (TCU).

O CICB tornou-se referência pe-
la capacidade de receber simul-
taneamente grandes encontros, 
congressos internacionais, feiras 
e eventos de alta complexidade 
logística, movimentando a cadeia 
do turismo, hotelaria, serviços e 
transporte do Distrito Federal. A 
aposta na realização de múltiplos 
eventos em um único dia trans-
formou a dinâmica econômica da 
cidade e ampliou a visibilidade de 
Brasília no circuito global de gran-
des encontros.

“Para nós que construímos isso 
com Brasília é importante ver que 
deu certo. Uma obra de mais de 100 
mil metros quadrados e que con-
seguimos colocar múltiplos even-
tos em Brasília. É muito gratifican-
te para a gente conseguir colocar 
20 eventos, 10 eventos no mesmo 

dia na cidade e ver que a cidade es-
tá respirando isso também”, disse.

Suaiden também foi atleta de 
alto rendimento do ciclismo bra-
sileiro e, inclusive, representou o 
país na prova de estrada nos Jo-
gos Olímpicos de 1996, em Atlanta.

Em 2025, chegou à presidência 
da Confederação Brasileira de Ci-
clismo (CBC) e iniciou uma nova 
fase profissional, agora como diri-
gente. Sua trajetória pessoal e es-
portiva contribui para o entendi-
mento dos desafios de quem vive 
o ciclismo no Brasil, desde a inicia-
ção até o alto rendimento, e orien-
ta os planos de gestão que come-
çam a ser implementados à frente 
da confederação.

Avanço no esporte

Na categoria Esportes, o ho-
menageado da noite foi o atle-
ta olímpico Caio Bonfim, um dos 
maiores nomes da marcha atlética 

brasileira. Por compromissos, Caio 
não pôde comparecer à cerimônia, 
mas foi representado no palco pe-
lo pai e treinador, João Evangelis-
ta de Sena Bonfim, figura central 
na formação do atleta e referência 
histórica da modalidade no Distri-
to Federal.

Visivelmente emocionado, João 
destacou o significado da conquis-
ta tanto para a família quanto pa-
ra Brasília. “O Caio já foi reconhe-
cido como o melhor atleta do ano 
no atletismo, e isso é muito impor-
tante para a cidade. Ele é um exem-
plo para essa meninada nova. Só de 
treinar perto dele, os outros já têm 
um destaque diferente”, afirmou.

Para ele, o prêmio reforça o or-
gulho de ver a trajetória do filho se 
consolidar entre os principais atle-
tas do mundo. “Eu fico feliz porque 
a gente não falhou como pai. Ele é 
uma pessoa sensacional, um estra-
tegista, alguém que faz o bem. No 
olimpismo não tem espaço para 

mau caráter, e ele cumpre tudo di-
reitinho”, ressaltou.

Com 46 anos dedicados ao atle-
tismo, João descreveu a emoção 
de acompanhar o crescimento es-
portivo do filho, que chegou aos 35 
anos colhendo os maiores resulta-
dos da carreira. “Desde os 33 ele es-
tá começando a ganhar. Em 2023, 
ficou em terceiro no Mundial; em 
2024, veio a prata olímpica; e este 
ano, o ouro no mundial. E eu acho 
que ele vai estar no auge em 2028”, 
projetou. Orgulhoso, ele resume o 
sentimento com simplicidade: “Va-
leu a pena. Tudo o que a gente so-
nhou como pai, ele executou direi-
tinho”, disse.

Discurso

No discurso no palco, João am-
pliou o relato pessoal e relembrou 
sua própria história com a marcha 
atlética, esporte que abraçou ainda 
nos anos 1970, quando poucos se 

interessavam pela modalidade. “Eu 
me apaixonei pela marcha atlética, 
mesmo quando ninguém gostava. 
Teimei em continuar”, contou. Ele 
também homenageou a esposa, 
ex-atleta e mãe de Caio. “Conheci 
uma moça na Cidade Educacional 
de Sobradinho, nos casamos e ela 
se tornou marchadora. Foi oito ve-
zes campeã brasileira. Ela saiu com 
a nossa obra-prima da marcha atlé-
tica, que é o Caio”, lembrou.

João ainda celebrou o título 
mundial conquistado por Caio nes-
te ano em Tóquio e a dimensão que 
o atleta alcançou. “O narrador fa-
lou: ‘Caio Bonfim, de Sobradinho 
para o mundo’. Ele é um presente 
de Deus, não só para mim, mas pa-
ra Brasília.” Antes de deixar o palco, 
agradeceu ao Correio e dedicou a 
homenagem à irmã, que o trouxe 
para Brasília em 1967: “Valeu a pe-
na ela ter acreditado no meu nome. 
Hoje, ver o Caio aqui é uma honra”, 
concluiu.

 » ANA CAROLINA ALVES
 » DARCIANNE DIOGO

 MINERVINO JUNIOR /CB
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Premiados

Cria de Sobradinho, região 
administrativa do Distrito Fe-
deral, Caio Oliveira de Sena 
Bonfim aprendeu cedo que na-
da vem fácil. Filho da marcha-
dora Gianetti Bonfim, múlti-
pla campeã brasileira, cres-
ceu vendo a mãe e o pai trans-
formarem um sonho em pista. 
Nos anos 1990, os dois funda-
ram o Centro de Atletismo de 
Sobradinho (CASO), um pro-
jeto social que abriu portas a 
crianças e jovens da região. 

Foi ali, entre voltas em ruas 
esburacadas e treinos no Estádio 
Augustinho Lima, que o menino 
ouviu pela primeira vez que tal-
vez não pudesse ir tão longe as-
sim. Na infância, enfrentou pro-
blemas de saúde e limitações fí-
sicas, ouviu de médicos que o 
esporte poderia não ser um ca-
minho seguro, mas, mesmo as-
sim, seguiu. A marcha atlética, 
modalidade pouco conhecida, 
virou abrigo e combustível. 

O Augustinho Lima, única 
pista olímpica de Sobradinho, se 
deteriorava a olhos vistos. Bor-
racha gasta, buracos, marcas 

apagadas. Ainda assim, era lá 
que o brasiliense treinava. As 
imagens da pista, em péssimo 
estado, correram o mundo de-
pois da medalha olímpica.

Exatamente no primeiro dia 
do mês de agosto, no ano de 
2024, aos pés da Torre Eiffel, 
Caio cruzou a linha de chegada 
em segundo lugar e entregou 
ao Brasil sua primeira medalha 

olímpica na marcha. A prata de 
Paris não iluminou apenas o 
atleta de 33 anos, mas colocou 
no mapa um esporte margina-
lizado e fez brilhar a comunida-
de que o formou. 

Em 2025, o ouro no Mun-
dial de Tóquio veio. Esta foi uma 
campanha marcada por supe-
ração e até mesmo a perda da 
aliança de casamento durante 
a prova.   Em uma semana, en-
carou 35km e 20km, subiu duas 
vezes ao pódio e se isolou co-
mo maior medalhista brasileiro 
da história do evento, com um 
ouro, uma prata e dois bronzes.

Ainda neste mês, recebe-
rá a medalha de Atleta do Ano 
no Prêmio Brasil Olímpico. Seu 
perfil no Instagram, que come-
çou com 15 mil seguidores, ho-
je reúne mais de 455 mil pessoas 
que acompanham seus passos 
e a rotina. Além disso, pode se 
tornar anfitrião no Mundial de 
2026, que será disputado na Es-
planada dos Ministérios. Desta 
vez, em casa. 

» Giovanna Sfalsin

Como presidente do Cen-
tro Internacional de Conven-
ções do Brasil (CICB), Jamil 
Suaiden construiu uma traje-
tória de destaque no setor de 
turismo de negócios e even-
tos em Brasília. O CICB aten-
de demandas de órgãos pú-
blicos, entidades privadas e 
eventos de grande porte li-
gados a comércio, serviços, 
tecnologia, políticas públicas 
e planejamento institucional 
e ao longo dos anos vem se-
diando encontros nacionais, 
congressos técnicos e ativi-
dades institucionais que mo-
vimentam a cadeia de servi-
ços, impactando diretamente 
o turismo no DF.

A atuação de Suaiden in-
clui negociações com promo-
tores, definição de infraestru-
tura e suporte logístico, rela-
ção com prestadores de ser-
viços e articulação com re-
des de hotelaria, transporte 
e comunicação, fortalecendo 
o papel do centro de conven-
ções no calendário econômi-
co regional. 

Antes de ingressar no setor 
de eventos, Suaiden integrou 
o alto rendimento do ciclismo 
brasileiro. Representou o país 
na prova de estrada nos Jogos 
Olímpicos de 1996, em Atlan-
ta, e disputou competições 
nacionais e internacionais na 
década de 1990.

Após o ciclo olímpico, 
manteve atuação próxima 

ao esporte, acompanhando 
eventos, incentivando novos 
competidores e fortalecendo 
o contato com federações, di-
rigentes e grupos organiza-
dos da modalidade. A vivência 
de atleta profissional lhe per-
mitiu observar, ao longo dos 
anos, a distância entre o po-
tencial brasileiro no ciclismo 
e a estrutura disponível para 
atletas de base, treinadores e 
gestores locais. Esse conjunto 
de percepções abriu caminho 
para sua transição gradual pa-
ra a área administrativa.

Em 2024, Suaiden lançou 
oficialmente sua candidatu-
ra à presidência da Confe-
deração Brasileira de Ciclis-
mo (CBC), apresentando uma 
proposta com foco em trans-
parência, desenvolvimento de 
base, articulação com federa-
ções estaduais e fortalecimen-
to institucional. A campanha 
recebeu apoio de diferentes 
segmentos do ciclismo, resul-
tando em sua eleição em mar-
ço de 2025, durante assem-
bleia da entidade.

Caio Bonfim, de Sobradinho 
para o mundo

Jamil Suaiden, uma 
trajetória de impacto

O Caio já foi 
reconhecido como o 

melhor atleta do ano 
no atletismo, e isso 
é muito importante 
para a cidade. Ele 

é um exemplo para 
essa meninada nova”

João Evangelista Bonfim, 

pai de Caio Bomfim

É muito gratificante 
para a gente 

conseguir colocar 
20 eventos, 10 

eventos no mesmo 
dia na cidade e ver 
que a cidade está 

respirando isso 
também”
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Crônica da Cidade

Otto Lara Resende escreveu que Bra-
sília é o resultado de quatro loucuras: as 
de Juscelino Kubitschek, de Oscar Nie-
meyer, de Lucio Costa e de Israel Pinhei-
ro. A de JK era daquela espécie afirmado-
ra, construtiva, laboriosa e lúcida, sem a 
qual os indivíduos, as instituições e as na-
ções adoecem de inércia. Tinha o poder 
de contaminar a todos com o entusias-
mo invencível.

Há uma cena, evocada por JK no livro 

Por quê construí Brasília, extremamente 
reveladora da determinação, do otimis-
mo, do senso prático e da fé do homem 
que transformou o vago sonho de Bra-
sília em realidade concreta. Ele veio vi-
sitar o sítio onde seria erguida a capital 
modernista em 1956. Naquela época, as 
estradas eram precárias, não havia aero-
portos que permitissem o acesso direto 
ao Planalto Central.

Bernardo Sayão, o vice-governador de 
Goiás, havia construído um aeroporto 
com uma pista de 2.500 metros no meio 
mato bravo do Cerrado. JK ordenou que 
o avião aterrissasse no local. A aeronave 
da FAB rangeu, rodopiou e estacionou em 
uma nuvem de poeira.

De dentro, saiu a comitiva presidencial 

como se desembarcasse no planeta Mar-
te. Eram mais de 30 pessoas, todas meti-
das em impecáveis ternos e gravatas. Ne-
nhum deles conseguia esconder a estu-
pefação, a desolação e o ceticismo. JK tro-
cou ideias com Niemeyer e demarcou no 
ar o lugar do futuro núcleo pioneiro, com 
o vazio engolindo tudo. Os assessores só 
viam mato inóspito e JK vislumbrava uma 
cidade modernista inteira, com palácios, 
edifícios e casas residenciais em pleno 
funcionamento.

JK contaminava a todos com o otimis-
mo invencível. Ele inspira e nomeia o prê-
mio conferido pelo Correio Braziliense a 
personagens que se destacam pela contri-
buição na construção, no desenvolvimen-
to e no crescimento de Brasília. Depois de 

um ano marcado por turbulências políti-
cas e ameaças distópicas, tivemos uma 
noite de festa ontem, no TCU, com a en-
trega do Prêmio JK para brasilienses que 
se distinguiram nas categorias de; cultura, 
educação, esporte, sustentabilidade, agro, 
empreendedorismo, indústria e tecnolo-
gia, inclusão e voluntariado, saúde, ges-
tão pública, turismo, e eventos, comércio 
e serviços, entidade de classe, inovação e 
economia criativa.

Guilherme Reis, que nos deixou em 24 
de setembro, aos 70 anos, foi homenagea-
do de maneira póstuma. Nada mais jus-
to. Ele é uma das pessoas que imprimiu 
alma a Brasília, com o dinamismo, a in-
quietação, a generosidade, a capacidade 
de sonhar e de transformar os sonhos em 

realidade. Teve importância crucial como 
ator, diretor, produtor e gestor cultural, 
com passagem marcante como Secretário 
de Cultura do DF. Era animado pelo espí-
rito comunitário, coletivo e utópico que

Desde a criação de Brasília, o Correio 
conta a história dos que fazem a cidade. 
Nada mais pertinente que o prêmio seja 
escolhido pelos que acompanham e sen-
tem, cotidianamente, o pulso da cidade. 
É importante que as pessoas que, de fa-
to, constroem e renovam a cidade sejam 
reconhecidas em nosso espaço. Elas po-
dem se tornar referências inspiradoras. 
Espero que o prêmio se torne uma tra-
dição brasiliense para prestigiar os que 
realmente contribuem para o desenvol-
vimento de Brasília.

Prêmio para
Brasília

Sonhar e realizar
Na categoria Empreendedorismo, a homenageada foi Clevane Valle, gestora da Fazenda Malunga. 

Em Inclusão e Voluntariado, o premiado foi o pedagogo Elias Silva Araújo, da Casa de Paulo Freire de Brasília

E
m um discurso emociona-
do, Clevane Valle, proprie-
tária da Fazenda Malunga, 
revelou a gratidão e o orgu-

lho pela homenagem do Correio 

Braziliense, e dividiu o reconheci-
mento com todos que fazem parte 
de sua trajetória — da família aos 
colaboradores e clientes.

“É com um coração cheio de 
gratidão que estou aqui hoje, re-
cebendo este Prêmio JK, ofere-
cido pelo Correio, um verdadei-
ro patrimônio da nossa cidade. 
Este prêmio não é apenas uma 

homenagem a mim, mas é uma re-
ferência a todos os tempos de avan-
ço, sonhos realizados e de con-
fluência de objetivos”, disse.

Clevane recebeu o prêmio na 
categoria Empreendedorismo e fez 
questão de dividir a homenagem 
com seus funcionários e com a fa-
mília. “Graças ao sacrifício de ca-
da um, estamos recebendo essa 
premiação. Valeu muito a pena o 
esforço empregado durante todos 
esses anos”, afirmou.

Ela também ressaltou o pa-
pel fundamental dos clientes, a 
quem também agradeceu. “Eles 
acreditaram no nosso trabalho e 
na qualidade de nossos produtos, 

qualidade e compromisso com a 
saúde”, acrescentou.

Ela explicou que a proposta da 
Fazenda Malunga é produzir ali-
mentos orgânicos, buscando en-
tregar na mesa do brasiliense um 
alimento de excelência.

Para a empreendedora, esse ti-
po de negócio vai além do lucro — 
é uma missão de vida. Clevane fez 
um apelo a quem busca adotar um 
estilo de vida saudável: “Valorizem 
uma alimentação consciente, es-
pecialmente num momento de vi-
da acelerada, estresse e correria. É 
melhor cuidar da alimentação do 
que da doença”, pontuou.

A noite de ontem também foi 

de muita emoção para o pedagogo 
e fundador da Casa de Paulo Frei-
re, Elias Silva Araújo, agraciado na 
categoria Inclusão e Voluntariado. 
A instituição fundada pelo mineiro 
e sua esposa, Herlis Araújo, celebra 
três décadas em 2026, acolhendo 
e alfabetizando gratuitamente jo-
vens, adultos e idosos que não re-
ceberam educação formal.

Para Elias, o prêmio simboliza 
o reconhecimento do nobre tra-
balho realizado pela Casa que car-
rega o nome de um grande filóso-
fo e educador brasileiro. “A sensa-
ção de receber a homenagem é de 
dever cumprido, de estar contri-
buindo e colaborando com o meu 

território, onde ainda há muitas 
pessoas que ainda não sabem ler 
e escrever. Para nós, receber esse 
prêmio nos dá energia e gás para 
continuar o trabalho.” 

Segundo Elias, a Casa de Paulo 
Freire de Brasília, localizada em São 
Sebastião, já alfabetizou 5 mil pes-
soas durante os quase 30 anos de 
existência. Além da sede, onde tu-
do começou, a instituição filantró-
pica criou mais quatro unidades na 
mesma região administrativa, pa-
ra atender ainda mais estudantes. 
“Neste momento, estamos cons-
truindo uma cozinha solidária no 
espaço principal para atender aos 
migrantes que chegam. Tem muitos 

estrangeiros em São Sebastião, e a 
gente também tem essa preocupa-
ção de cuidar da alimentação des-
sas pessoas.”

A partir da ideia de fortaleci-
mento da cidadania e do desen-
volvimento da consciência coleti-
va, a Casa de Paulo Freire tem co-
mo missão garantir o acesso aos di-
reitos e contribuir para a constru-
ção de uma sociedade mais justa, 
solidária e participativa, por meio 
da educação e da inclusão social. A 
instituição, que tem cerca de 50 alu-
nos por turma, defende uma edu-
cação libertadora, capaz de impul-
sionar cada pessoa a se desenvolver 
e transformar a própria realidade.

 » LUIZ FELLIPE ALVES
 » ISABELLA ALMEIDA
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 Guilherme Felix/CB/D.A Press

O sexto de oito filhos de um 
marceneiro e uma lavradora, 
Elias Silva Araújo nasceu em Ja-
nuária, uma cidade no norte de 
Minas Gerais, em 1966. A casa 
que cresceu era envolta na vi-
da rural, e a enxada era o obje-
to mais comum de seu convívio. 

Aos 5 anos, já caminhava 
12km por dia para ajudar na la-
voura e, sem acesso à vida esco-
lar com facilidade, fazia do chão 
seu caderno improvisado, além 
de depender da agricultura pa-
ra sobreviver. Em 1971, uma se-
ca assolou a região, afetando os 
rios, matando os animais e a ve-
getação e retirando toda manei-
ra de sustento da família. Com 
isso, decidiram seguir para Bra-
sília em busca de uma nova vida. 

Na capital, Elias continuou 
buscando trabalho ainda na in-
fância. Aos 8 anos, vendia terra 
preta e vigiava carros, além de 

Elias Silva Araújo conciliou 
aprendizado com a vida

A sensação 
de receber a 

homenagem é de 
dever cumprido, 

de estar 
contribuindo 

e colaborando 
com o meu 
território”

ter trabalhado em chácaras ca-
pinando e cuidando dos lotes. 
Conheceu só aos 12 anos a sala 
de aula de uma escola pública 
localizada no Guará 2. 

Já adulto, decidido que não 
deixaria mais ninguém enfren-
tar a barreira da falta de estudo, 
dedica hoje sua vida ao ensino 
de jovens, adultos e idosos. Gra-
duado em pedagogia pelo Insti-
tuto Superior Nossa Senhora de 
Fátima, ele fundou, em 1996, a 
Casa de Paulo Freire, uma ins-
tituição sem fins lucrativos que, 
por meio dos ensinamentos do 
educador e filósofo brasileiro, 
visa alfabetizar jovens e adultos 
da região de São Sebastião que 
não tiveram a oportunidade de 
concluir os estudos. 

Ao lado da esposa, Herlis 
Araújo, de 57 anos, o mineiro 
adota uma carga horária fle-
xível, para que os alunos con-
sigam conciliar o aprendizado 
com a vida pessoal, familiar e 
profissional.

» Giovanna Sfalsi

 Guilherme Felix CB/DA Press

À frente de uma das marcas 
mais emblemáticas da agricul-
tura orgânica do Distrito Federal, 
Clevane Valle transformou o que 
começou como um empreendi-
mento familiar em referência na-
cional em sustentabilidade, ino-
vação e produção de alimentos 
de qualidade.

Gestora da Fazenda Malunga, 
ela integra a segunda geração de 
um projeto iniciado na década 
de 1980 e que se consolidou co-
mo pioneiro no cultivo orgânico 
certificado no país. Ao lado da fa-
mília, Clevane ajudou a ampliar a 
área produtiva, estruturar canais 
de distribuição e consolidar prá-
ticas agroecológicas que hoje ser-
vem de modelo para proprieda-
des rurais de todo o Brasil.

A carreira no agro foi inspira-
da pelo pai, um produtor de lei-
te e café em Minas Gerais. Agora, 
vê o mesmo caminho ser trilhado 

pelas duas filhas, uma estudante 
de veterinária e outra de adminis-
tração, já envolvidas no dia a dia 
da fazenda, que toca em parceria 
com o marido, Joe Valle.

A Malunga tornou-se símbo-
lo de excelência ao unir tecnolo-
gia, manejo responsável do solo e 

diversificação produtiva, abaste-
cendo o DF com hortifrutis e lati-
cínios reconhecidos pela qualida-
de. Sob sua gestão, a fazenda ex-
pandiu a atuação em agroindús-
tria, investiu na rastreabilidade e 
intensificou a relação direta com 
consumidores, fortalecendo uma 
cadeia de confiança e transparên-
cia rara no setor. 

A atuação inovadora levou a 
empresa a conquistar certifica-
ções, ampliar parcerias e con-
solidar um modelo que concilia 
produtividade, respeito ao meio 
ambiente e impacto social posi-
tivo. Clevane também desempe-
nha papel estratégico no forta-
lecimento da agricultura regio-
nal, participando de debates so-
bre segurança alimentar, políti-
cas rurais e estímulo à produção 
sustentável.

» Jéssica Andrade

Clevane Valle à frente 
de uma fazenda modelo

Graças ao sacrifício 
de cada um, estamos 

recebendo essa 
premiação. Valeu 

muito a pena o 
esforço empregado 

durante todos 
esses anos”
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Visão para o sucesso
Na categoria Comércio e Serviços, o premiado foi Ronaldo Triacca. 

Junto com outras nove famílias, a vinícola Brasília conseguiu destaque nacional e internacional

E
m companhia da esposa e 
dos sócios, o empresário Ro-
naldo Triacca agradeceu a 
premiação na categoria Co-

mércio e Serviços. “É uma honra 
muito grande para nós, que esta-
mos nessa atividade relativamen-
te nova no DF. Queria agradecer ao 
Correio Braziliense pela oportuni-
dade”, afirmou.

A Vinícola Brasília, da qual ele é 
um dos 10 sócios, é uma inovação 
em Brasília. Unindo esforços de 10 
famílias produtoras de vinho, a vi-
nícola processa 100% da produção 
local. “Temos conseguido destaque 
nacional e internacional com a nos-
sa produção. Conseguimos produ-
zir vinhos de qualidade em Brasília, 
isso é uma grande conquista para 
nós”, comentou.

Sobre as 10 famílias — Casa Vi-
tor, Ercoara, Horus, Marchese, Mi-
ro, Monte Alvor, Oma Sena, Alto 
Cerrado, Villa Triacca e Vista da 
Mata — Triacca agradeceu a par-
ceria e o empenho de todas. “Foi só 
por causa dessa junção que o nosso 
sonho se tornou realidade, agrade-
ço imensamente a todos que parti-
ciparam desse projeto”, agradeceu.

“A vinícola Brasília é um guar-
da-chuva que tem outros empreen-
dimentos nele. Conseguimos atin-
gir uma capacidade de 400 mil li-
tros por ano. Eu acredito que isso 
é uma marca para comemorar na 
cidade”, disse.

Localizada na Pad-DF, a viníco-
la ainda está dando os seus primei-
ros passos. Com um ano e meio de 

existência, Triacca comenta que é 
uma honra inimaginável represen-
tar Brasília em uma premiação com 
outros nomes de destaque da ca-
pital. “As coisas estão acontecendo 
muito rápido. É uma atividade nova 
na capital, e é extremamente gratifi-
cante dividir a premiação com ou-
tros empresários de renome”, disse.

Triacca também comentou so-
bre a expansão de Brasília em ou-
tras áreas. “A capital vai além da 
política e dos monumentos. É real-
mente um sonho realizado ter inau-
gurado esse local com o esforço de 
10 famílias que embarcaram nes-
se sonho também. Estamos dando 
apenas os nossos primeiros passos”, 
comemorou.

O sucesso dos vinhos da viní-
cola também já estão ultrapassan-
do fronteiras. “Já tem vinhos nos-
sos em algumas outras capitais do 
país. É muito gratificante ver o nos-
so esforço dando tantos frutos”, dis-
se. Triacca também comenta que 
a atuação do projeto também está 
sendo planejada. “Há negociações 
para a venda dos nossos vinhos pa-
ra outros países. Isso mostra como 
o nosso produto está sendo reco-
nhecido”, complementou.

Durante o seu discurso em agra-
decimento ao prêmio, ele também 
destacou a importância do eno-
turismo para a capital. “É um se-
tor que movimenta a economia de 
uma forma muito grande. Em uma 
degustação de vinhos, ao mesmo 
tempo, você tem um queijo de um 
produtor familiar, tem um café de 
outro produtor. Isso é muito impor-
tante para o setor”, disse.

 » LUIZ FELLIPE ALVES

Premiados

Em menos de uma década, a 
Vinícola Brasília transformou o 
PAD-DF em um dos polos emer-
gentes da vitivinicultura nacio-
nal, resultado da visão de Ronal-
do Triacca e da união de 10 famí-
lias produtoras que acreditaram 
no potencial do Cerrado para pro-
duzir vinhos de alta qualidade. 

A história começou em 2017, 
quando Triacca, veterano da região, 
com mais de 40 anos de atuação no 
campo e liderança como presiden-
te da AgroBrasília, encontrou o ami-
go Erbert Araújo, o Bebeto, em um 
Dia de Campo sobre fruticultura. 
Ambos dispostos a apostar na du-
pla poda/técnica que permite co-
lher uvas no inverno, decidiram ini-
ciar os primeiros hectares em 2018.

Os encontros regados a vinho 
brasileiro revelaram um desafio: 
para vinificar com qualidade, se-
ria preciso reunir mais produto-
res. Coube a Triacca articular o 
grupo, convocando amigos, par-
ceiros e vizinhos para uma ativi-
dade até então inédita na capital. 

A adesão veio em ondas: primei-
ro Carlos Vitor, depois Nelson, Ju-
venil Cenci, Ademir Cenci e, mais 
tarde, Fabrício Marchese, con-
vencido após degustar o primeiro 
vinho fino de Brasília, o Seu Clau-
dino Syrah, da safra 2019. 

Assim nasceu o projeto coletivo 
que daria origem à Vinícola Brasília, 
inaugurada em 21 de abril de 2024, 
com arquitetura inspirada nos mo-
numentos da capital e assinada por 
Renata Melendez e Ednilson Laz-
zeri. Hoje, são cerca de 60 hecta-
res de vinhedos, com média de seis 

hectares por produtor e dezenas 
de variedades cultivadas, das tin-
tas syrah, malbec e cabernet franc 
às brancas chardonnay, viognier e 
sauvignon blanc.

A vinícola-mãe comporta 400 
mil litros e concentra a vinificação 
de todos, preservando o caráter ar-
tesanal das 10 marcas boutique: 
Alto Cerrado, Boa Vista da Mata, 
Casa Vitor, Ercoara, Horus, Mar-
chese, Miro, Monte Alvor, Oma 
Sena e Villa Triacca. Com mais 
de 60 premiações nacionais e in-
ternacionais, impulsionadas pelo 

Monumental Syrah, o projeto se 
consolidou como referência em 
vinhos de inverno.

Além do impacto econômico, 
a iniciativa fomentou o enoturis-
mo, gerando empregos, fortalecen-
do produtores familiares e inau-
gurando eventos como a Expovitis 
Brasil. O empreendimento é admi-
nistrado de forma cooperada, com 
participação igualitária entre os só-
cios e gestão liderada por Isabela 
Bonato, Alan Cenci e Sergio Araú-
jo, simbolizando uma rara combi-
nação de amizade, técnica e espíri-
to comunitário que redefiniu o ma-
pa do vinho brasileiro.

» Jéssica Andrade

Ronaldo 
Triacca e o 
potencial 

do Cerrado

Temos conseguido 
destaque nacional 

e internacional com 
a nossa produção. 

Conseguimos 
produzir vinhos de 

qualidade em Brasília, 
isso é uma grande 

conquista para nós”

Guilherme Felix CB/DA Press
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Um ícone da cultura da capital
Reco do Bandolim exaltou a importância de Brasília como polo cultural e se apresentou com um grupo de músicos 

do Clube do Choro ao final da premiação. No discurso, o homenageado destacou a iniciativa do Correio

» ISABELLA ALMEIDA

H
enrique Lima Santos Filho, 
conhecido artisticamen-
te como Reco do Bando-
lim, presidente do Clube 

do Choro de Brasília e fundador da 
Escola Brasileira de Choro Raphael 
Rabello, foi homenageado com o 
Prêmio JK Correio Braziliense, na 
noite de ontem. Para Reco, a hon-
raria representa não apenas uma 
satisfação pessoal, mas também 
um reconhecimento ao trabalho 
coletivo do Clube do Choro.

“É uma grande honra, mas 
também uma responsabilidade 
imensa para todos nós. Brasília 
nasceu de um gesto de coragem, 
de sonho e de visão. Tudo que fa-
zemos por esta cidade é, no fun-
do, uma continuação desse ges-
to inaugural”, afirmou o músico 
durante a cerimônia, que contou 
com uma apresentação especial 
de um grupo formado por bando-
lim e outros musicistas, resgatan-
do clássicos do choro e celebran-
do a tradição cultural brasiliense.

O Clube do Choro de Brasí-
lia, fundado há mais de duas dé-
cadas, tem como missão preser-
var, difundir e incentivar o cho-
ro como manifestação artística e 
cultural. O espaço se tornou um 
ponto de encontro para músicos, 
pesquisadores e amantes do gê-
nero, promovendo apresentações 
e atividades que valorizam a mú-
sica brasileira. 

A Escola Brasileira de Choro Ra-
phael Rabello, fundada por Reco, 
é a primeira do gênero no país e 

funciona como um centro educa-
tivo dedicado ao ensino musical. A 
instituição, que está com inscrições 
abertas, já tem mil pessoas formal-
mente matriculadas e oferece ensi-
no para o público infantil e adulto.

Ao Correio, Henrique Neto, 
musicista e diretor da Escola Bra-
sileira de Choro, o trabalho da ins-
tituição de ensino é extremamen-
te relevante para a manutenção da 
cultura brasileira diante das novas 
gerações. “Tanto é que agora te-
mos cursos para crianças a partir 
de 1 ano. Então, elas já crescem en-
voltas nesse ambiente musical, de 
socialização, e reforçamos a músi-
ca como uma ferramenta cultural 
e também de desenvolvimento do 
ser humano.”

Para Neto, a cultura é um ele-
mento que une o país. “Toda na-
ção precisa de uma cultura forte, 
de uma música forte, e a gente va-
loriza muito isso lá na nossa esco-
la. Por isso, desenvolvemos uma 
metodologia própria de ensino de 
música, baseada na música brasi-
leira. É algo inovador, porque os 
conservatórios de música, de ma-
neira geral, são baseados na músi-
ca europeia ou norte-americana. 
Aqui, desenvolvemos a nossa pró-
pria metodologia.”

Em 2024, o choro foi declarado 
Patrimônio Cultural do Brasil pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan). Segun-
do o Clube do Choro de Brasília, a 
meta agora é elevar essa expressão 
musical a um patamar internacio-
nal, buscando transformá-la em 
patrimônio cultural mundial.

Premiados

Comprometido com a preser-
vação e difusão do choro em Bra-
sília, Reco do Bandolim cons-
truiu, ao longo de cinco décadas, 
uma trajetória que une educação 
e compromisso com a memória 
cultural brasileira. 

Baiano de Salvador, mudou-se 
para Brasília ainda jovem e rapi-
damente se tornou um dos prin-
cipais nomes do gênero no Dis-
trito Federal. Foi ele quem rea-
briu, em 1993, o Clube do Choro 
de Brasília, hoje uma das institui-
ções mais importantes dedicadas 
ao estilo no país, responsável por 
formar plateias, acolher músicos 
e manter viva uma tradição que 
atravessa gerações. 

Ao lado do filho, Henrique, 
Reco consolidou a Escola Brasi-
leira de Choro Raphael Rabello, 
espaço que já formou milhares 
de jovens e se tornou referência 
nacional no ensino do gênero. 
Instrumentista premiado, produ-
tor e articulador incansável, ele 

lançou discos, realizou turnês in-
ternacionais e criou projetos que 
conectam mestres do choro a no-
vas vozes.

Em 2024, ampliou ainda mais 
sua atuação ao lançar um pro-
grama voltado para jovens do DF, 

com oficinas, vivências e apre-
sentações. Sua contribuição ex-
trapola os palcos: Reco é respon-
sável por uma política contínua 
de valorização do choro como 
patrimônio imaterial, atuando 
para que Brasília se consolide 

como um dos grandes pólos do 
gênero no país.

Com a serenidade de quem 
acredita no poder transforma-
dor da cultura, ele segue à fren-
te de iniciativas que formam 
músicos, criam oportunidades 
e fortalecem a identidade so-
nora da capital. Seu trabalho, 
reconhecido dentro e fora do 
Brasil, marcou a cidade e ins-
pirou gerações. Nesta caminha-
da dedicada ao choro, Reco do 
Bandolim se tornou não apenas 
um guardião do gênero, mas 
um construtor de futuro para a 
música brasileira.

» Jéssica Andrade

Reco do 
Bandolim 
perpetua 
o choro 

(O Clube do 
Choro) É um 

polo de cultura, 
criatividade e 

encontro. Esta é 
uma cidade que 
inspira e acolhe 

as pessoas”

 Guilherme Felix/CB/D.A Press

Podemos-DF prepara encontro 
político com lideranças do DF
O Podemos-DF 
realiza hoje um 
grande encontro 
político em Brasília. 
O anfitrião da 
reunião, o secretário 
do Entorno e 
presidente do 
partido no DF, 
Cristian Viana, 
aposta em novas 
filiações para 
disputas à Câmara 
Legislativa. Segundo 
a assessoria do 
partido, a expectativa é de casa cheia. O governador 
Ibaneis Rocha, a vice-governadora Celina Leão, a 
secretária de Desenvolvimento Social, Ana Paula 
Marra, o deputado distrital Robério Negreiros e 
o advogado Renato Rocha, irmão do governador 
Ibaneis Rocha, confirmaram presença. Também é 
esperada a participação da presidente nacional do 
Podemos, deputada federal Renata Abreu (foto), e 
de outras lideranças políticas do partido e do DF. 

Policia deve comunicar à OAB casos 
de violência envolvendo advogados
Em uma votação 
unânime, a Câmara 
Legislativa aprovou 
ontem o Projeto de 
Lei (PL) 2079/2025, 
que estabelece 
a comunicação 
obrigatória de 
casos de violência 
doméstica e 
familiar envolvendo 
advogadas e 
advogados à 
Seccional do 
Distrito Federal da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB/DF). Presidente da OAB/DF, Paulo 
Maurício Siqueira, Poli, celebra: “A aprovação 
deste projeto de lei já é um marco que reconhece 
a urgência de olhar para a violência doméstica 
que atinge inclusive as profissionais do Direito. 
As advogadas serão protegidas pela OAB/DF!”

Contra 
fake news
A vice-governadora Celina Leão (PP) esteve na festa 
do Prêmio JK representando o governo Ibaneis Rocha. 
Ela destacou que, hoje, o verdadeiro jornalismo é 
fundamental em meio a tantas fake news distribuídas 
como verdades. Celina sabe que a campanha do próximo 
ano não será fácil, e mulheres na política, muitas vezes, 
são alvo de mentiras, machismo, misoginia e baixaria.

De volta para o rumo

Em 2018, o então deputado distrital 
Joe Valle se retirou da política para se 
dedicar à empresa, que montou com 
a mulher, Clevane Valle, e à família. A 
marca Malunga, de produtos orgânicos, 
cresceu bastante desde então. O que 
mereceu ontem o Prêmio JK na categoria 
Empreendedorismo. Com o sucesso do 
negócio, Joe avalia que pode retomar seu 
caminho político e deve concorrer em 2026 
a deputado distrital novamente, pelo PDT.

Abadia e suas medalhas

A ex-governadora Maria de Lourdes Abadia, uma 
das homenageadas por toda a trajetória, ao lado de 
Lucia Viladino, presidente do Sarah Kubitschek, e do 
empresário Osório Adriano, foi para a festa com vários 
broches na lapela: um representava o PSDB, que ajudou 
a fundar, outro de deputada constituinte, mais um de 
distrital que ajudou a escrever a Lei Orgânica do DF e o 
quarto de primeira governadora do Distrito Federal.

Na plateia

Neta de Guilherme Reis, que 
recebeu uma homenagem 
póstuma, Zilá Reis foi sucesso na 
festa da entrega dos prêmios. Ela 
abraçou premiados e prestigiou 
cada um. “Mandou bem, Gabriel”, 
disse para o pai depois do discurso 
do filho do artista, produtor 
e ex-secretário de Cultura.

Momento JK

No fim da festa de entrega do Prêmio JK, Reco do 
Bandolim e seus parceiros, fizeram uma apresentação 
para o público. Eles que receberam o troféu na categoria 
cultura, começaram tocando “o segundo hino brasileiro” 
Aquarela do Brasil. Até que alguém da plateia — o 
jornalista Silvestre Gorgulho, ex-secretário de Cultura 
— gritou: “Toca Peixe Vivo”. A música era uma das 
preferidas do ex-presidente Juscelino Kubitschek. Os 
músicos atenderam o pedido. Paulo Octávio gravou no 
celular a apresentação para mostrar para a mulher, Anna 
Christina Kubitschek, neta do fundador de Brasília.

Do Brasil para o mundo

Reco do Bandolim está numa campanha pelo 
reconhecimento do choro pela Unesco como 
patrimônio cultural da humanidade. Ele e seus 
companheiros acabaram de voltar de uma 
viagem à Austria onde foram divulgar o gênero 
musical instrumental tipicamente brasileiro. O 
choro conquistou, no ano passado, o título de 
patrimônio cultural do Brasil, pelo Iphan na gestão 
de Leandro Grass. Agora pode ganhar o mundo.
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Prêmio à educação 
profissionalizante 

Realizado pelo Correio, o Prêmio 
JK homenageou, ontem, a atuação do 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial,  no Distrito Federal 
(Senac/DF) pela contribuição 
com o desenvolvimento da capital 
federal. O presidente do Correio, 
Guilherme Machado, convidou 
o presidente da Fecomércio/
DF, José Aparecido Freire, para 
entregar o prêmio ao diretor 
regional da entidade Vitor Corrêa.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Zema reafirma candidatura à presidência e diz 
que Lula conduz economia com “anabolizantes”

O governador de Minas Gerais, Romeu Zema (Novo), esteve em 
Brasília para o lançamento da candidatura de Sebastião Coelho ao 
Senado pelo Distrito Federal. Antes, teve uma agenda especial com 
o setor produtivo. Ele participou de evento promovido pelo 
Sindivarejista/DF no Dúnia Hall, com lideranças empresariais e 
políticos locais. Zema reafirmou a pré-candidatura à presidência da 
República pelo Novo. “Vou agora até o final.” Sobre a confirmação 
do nome do senador Flavio Bolsonaro como herdeiro do apoio do 
pai, o governador mineiro avalia que há espaço para mais 
candidatos de direita. E que, no 2º turno, estarão todos juntos pelo 
antipetismo. “A direita não está dividida. O presidente Bolsonaro 
escolheu o nome do filho, o senador Flávio. Temos nomes de 
governadores também muito bem avaliados. Quanto mais 
candidaturas deste lado mais votos teremos. Isso é bom. Depois, no 
2º turno, estaremos juntos”, reforçou.

A parte mais importante 
do progresso é o 

desejo de progredir.
Sêneca

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube
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Bomba-relógio

O governador mineiro criticou a forma como o 
governo Lula conduz a economia. Afirmou que os 
números positivos são resultados artificiais, “como 
uma pessoa que usa anabolizante para parecer mais 
forte, mas que causa graves problemas de maneira 
geral no organismo”. Ele defendeu controle de 
despesas, com reforma administrativa no país, como 
ele conduziu no governo de Minas para tornar a 
administração pública mais eficiente.

Trajetória empresarial

Zema tem a simpatia do 
empresariado, porque teve uma 
trajetória no empreendedorismo, antes 
de se tornar político em 2017. Atuou no 
setor do varejo. Ele falou sobre a 
importância de medidas estruturantes 
para atrair investimentos e tornar mais 
favorável o ambiente para o 
empreendedorismo.

Juros altos

O bate-papo com os empresários do DF foi conduzido pelo 
presidente do Sindicato do Comércio Varejista do Distrito 
Federal, Sebastião Abritta. Ele criticou os juros elevados no país, 
que tiram o poder de compra da população. E disse que é 
importante a classe política dar apoio ao setor produtivo. Zema 
reforçou que a Selic em 15% é um freio na economia e que 
resulta do descontrole de gastos do governo federal. “Um 
governo populista que manipula a população que não entende 
de economia”, disparou ele, em referência ao PT.

Sesc recebe visita de 
representantes do Museu 
de Ciências de Londres

Representantes do Science Museum Group, 
instituição responsável pelo Museu de Ciências 
de Londres e por outros importantes centros de 
divulgação científica no Reino Unido, visitaram o 
Sesc/DF. O encontro marcou o início de 
tratativas para um possível intercâmbio de 
conhecimentos e treinamentos, com o objetivo 
de ampliar o acesso à ciência e à cultura para 
crianças e jovens do Distrito Federal. A comitiva 
estrangeira foi composta por Helen Jones, 
diretora de Engajamento Global do Science 
Museum Group, e por Giovana Zacoli, gerente de 
Relações Internacionais. Elas foram recebidas na 
nova Sede Administrativa do Sesc-DF pelos 
diretores Cintia Gontijo (Programas Sociais) e 
Janderson Evans (Administrativo-Financeiro). 
Também participaram da reunião Symara 
Gomes, os gerentes Bernardo de Castro 
(Comunicação), Laessa França (Educação) e 
Leonardo Hernandes (Cultura).

Governo anuncia pacote para MEI; 
CACB cobra reajuste na tabela do Simples

O governo federal anuncia, hoje, um pacote de ações voltadas ao 
Microempreendedor Individual (MEI), como um aplicativo oficial e 
certificação digital. A Confederação das Associações Comerciais e 
Empresariais do Brasil (CACB) avaliou como positivo o conjunto das 
medidas, mas destacou a necessidade de reajuste na tabela de 
enquadramento no Simples Nacional, sem correção desde 2018. Segundo 
o presidente da CACB, Alfredo Cotait, a defasagem dos limites atuais já 
compromete o crescimento de milhares de microempreendedores, 
empurra empresas para a informalidade e reduz a efetividade do Simples 
Nacional como instrumento de desenvolvimento econômico.

A cidadecomo palco permanente
O prêmio in memoriam foi para o ator, dramaturgo, diretor e produtor cultural Guilherme Reis, pelo impacto 

do seu trabalho na cena artística do DF. Filhos e neta subiram ao palco para receber a homenagem

» MARIANA REGINATO

N
a primeira edição do Prê-
mio JK Correio Brazilien-

se, Guilherme Reis, ator,-
diretor e dramaturgo, foi 

homenageado in memoriam. O 
prêmio foi entregue pelo vice-pre-
sidente do Correio, Leonardo Moi-
sés, à família

Os irmãos, entrevistados na 
ocasião, falaram sobre Guilherme 
além dos palcos, mas dentro de ca-
sa. Apelidado de Guila na família, 
Luis Alberto Reis destaca que, mais 
do que um grande produtor cultu-
ral, o ator foi um grandíssimo irmão. 
“As maiores memórias que a gente 
tem do Guilherme são como meni-
no em casa, depois como um artis-
ta, que sempre fez muita arte, arte 
em casa e arte nos teatros, no cine-
ma”, relembra Luis Alberto. 

Guilherme Reis deixou sua mar-
ca na arte do Distrito Federal. “Ele 
foi um grande produtor, deixou uma 
marca fenomenal na cidade, foram 
anos de Cena Contemporânea. Mui-
tos eventos, muitas peças de teatro 
como ator, dramaturgo e produtor”, 
destaca. Luis Alberto afirma que para 
a família, é uma enorme alegria ver 
esse tipo de homenagem. “Realmen-
te, ele foi um cara que deixou marcas 
profundas na cidade e em todo mun-
do que conviveu com ele”, ressalta. 

Luis Antônio Reis, presiden-
te da Caesb, poderia falar dos fei-
tos de Guilherme, mas preferiu 
contar um pouco sobre a infância 
que viveram juntos. “Nascemos 
em Goiânia e crescemos aqui em 
Brasília desde muito cedo. Aquela 

geração que morou nas 700. A gen-
te é da geração que cresceu brin-
cando, soltando pipa e correndo 
na grama na quadra”, relembra. O 
presidente destaca que Guila sem-
pre foi das artes desde pequeno. 

“Ele foi um cara que sempre ba-
talhou nesse ramo, desde o tem-
po na Universidade de Brasília até 
no Cena Contemporânea. Foi mui-
to importante para a Brasília, ter ele 
como artista, como diretor e como 
produtor”, ressalta Luis Antônio. O 
irmão conta que a perda foi sofrida, 
mas que a homenagem é muito bo-
nita pela grande pessoa e profissio-
nal que Guilherme Reis foi. 

Gabriel Reis, filho do ator, desta-
ca que Guilherme se dedicou a ar-
te desde os 16 anos. “Ele sempre foi 
um impulsionador, sempre foi um 
incentivador de eventos, de espaços, 
de pessoas aqui em Brasília. Essa é 
a importância que eu vejo, ele sem-
pre buscou fazer tudo com a maior 
perfeição possível e sempre buscou 
que todo mundo se sentisse bem”, 
comenta. Gabriel descreve o pai co-
mo bem-humorado, carinhoso, do-
ce e justo e destaca que tudo trans-
parecia em suas iniciativas. 

O filho relembra que mesmo 
quando foi secretário de cultura em 
uma época conturbada, lidou com 
leveza e doçura, além de firmeza e 
determinação. 

Para ele, a homenagem é rechea-
da de carinho. “É um carinho que o 
Correio Braziliense e Brasília tem 
com meu pai, além do reconheci-
mento. A gente fica muito emocio-
nada de ver a importância dele pa-
ra a arte e para a cultura de Brasília.”

Premiados

A história cultural de Brasí-
lia não pode ser contada sem 
citar Guilherme Reis, artista e 
gestor que transformou ideias 
em políticas públicas e palcos 
em espaços de cidadania. Ator, 
diretor e produtor, ele dedicou 
mais de quatro décadas à cons-
trução de um ecossistema cul-
tural vibrante na capital.

Ex-secretário de Cultura do 
DF, Guilherme também esteve 
à frente de instituições e proje-
tos que marcaram a vida artís-
tica da capital, atuando sempre 
com a convicção de que a cul-
tura é ferramenta de cidadania 
e transformação social.

Sua passagem pelo governo 
foi marcada pela ampliação de 
editais, pelo diálogo com coleti-
vos culturais e pela defesa de po-
líticas estruturantes, em especial 
no campo das artes cênicas. Era 
reconhecido pela capacidade de 
criar pontes entre artistas e ges-
tores e de enxergar, no território 
brasiliense, um celeiro de inova-
ção e de diversidade.

A notícia de sua morte provo-

cou forte comoção na comunida-
de cultural e em toda a cidade. Ar-
tistas, produtores e autoridades 
destacaram seu legado, lembran-
do-o como figura generosa, inquie-
ta e profundamente comprometi-
da com o fazer artístico.

Guilherme iniciou a carrei-
ra com duas edições do Festi-
val Latino-Americano de Cul-
tura, na Universidade de Bra-
sília (UnB); e o Temporada Na-
cional, projeto da Faculdade 
Dulcina. Em 1995, criou o Ce-
na Contemporânea, festival de 
teatro internacional que, neste 
ano, chegou à 26ª edição.

O artista deixa marcas sóli-
das: a formação de novos pú-
blicos, a defesa incansável da 
cultura como política de Esta-
do e a certeza de que Brasília 
se tornou mais criativa e mais 
plural graças à sua presença. 
Sua ausência abre espaço para 
a memória de um homem que 
fez da arte a sua causa e da ci-
dade o seu palco permanente.

» Jéssica Andrade

Guilherme Reis e a
arte transformadora — 

in memoriam 

Ele foi um grande produtor, deixou uma 
marca fenomenal na cidade, foram 

anos de Cena Contemporânea. Muitos 
eventos, muitas peças de teatro como ator, 

dramaturgo e produtor”

Luis Antônio Reis, irmão de Guilherme

Guilherme Felix CB/DA Press
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Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Memórias da capital

» O Iate Clube de Brasília reinaugura 
o Memorial do Iate, hoje, com 
uma exposição de fotos históricas 
em parceria com a Galeria Celso 
Jr. e programação que destaca 
a pioneira Mercedes Urquiza, 
autora que chegou à capital 
em 1957 e testemunhou seus 
primeiros passos. Durante noite de 
autógrafos, a escritora apresenta 
seu segundo livro, A Nova Trilha 
do Jaguar: de Brasília, Minhas 
Memórias, e resgata relatos 
pessoais e episódios marcantes da 
construção da cidade. A mostra de 
fotografias vai expor imagens raras 
do fotógrafo sueco Âke Borglund, 
e ficará em cartaz até 22 de 
dezembro. Entrada gratuita.

Para onde foi o rio?

» O artista visual e cineasta 
Lino Valente inaugurou 
ontem sua primeira mostra 
individual Na cidade mora 
um rio, no Museu Nacional da 
República. A curadoria de Bens 
Fonteles reúne fotografias, 
videoinstalações e projeções 
criadas a partir de pedaços de 
filmes do artista, investigando 
rios desaparecidos no DF e 
transformando essa busca em 
narrativas visuais borradas entre 
memória e invenção. Em cartaz 
até 15 de fevereiro, a entrada 
para a exposição é gratuita.

Obra da natureza

» Amanhã, a Pilastra Galeria-Escola 
estreia a exposição Murundus: 
Trilhas do Desejo, assinada 
por Belo e Bizarro e Enthony 
Sousa. Resultado da Residência 
Profissionalizante Turma 5, a mostra 
conta com curadoria de Esther 
Dutra, Sophia Lopes e Pamella 
Wyla, e apresenta experimentações 
em instalação, pintura, gravura 
e outras pesquisas que dialogam 
com a materialidade da terra, o 
imaginário do Cerrado e a presença 
do “estranho familiar”: formigas, 
cupins e agentes de decomposição 
que evocam ciclos, ancestralidade 
e transformação. Disponível para 
visitação gratuita até 17 de janeiro.

Embaixada do Líbano recebe 
Correio em almoço diplomático

O Embaixador do Líbano no Brasil, Elias 
Nicolas, recebeu o presidente do Correio 

Braziliense, Guilherme Machado, e o 
empresário Nadim Haddad, em sua residência 
oficial na capital na última sexta-feira. O 
elegante almoço com delícias libanesas foi 
protagonizado por trocas significativas entre 
os convidados e o anfitrião, que detalhou 
sua função diplomática e afazeres em 
Brasília. Por sua vez, Guilherme Machado 
relembrou a trajetória e história do grupo 
Diários Associados, fundado por Assis 
Chateaubriand, do qual o Correio faz parte.

 Arquivo pessoal

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Pinceladas de superação

Malu Sig, a artista plástica brasiliense que transformou a própria trajetória em linguagem visual, inaugurou sua 
primeira exposição individual na noite da última segunda-feira, no Espaço Cultural Evandro Cunha Lima, no Senado 
Federal. A exposição Olhares desde o Cerrado, em cartaz até 19 de dezembro, reúne pinturas de ipês vibrantes, pores 
do Sol na capital, releituras de obras de Niemeyer e Athos Bulcão, além de abstrações criadas com tinta acrílica e 
técnicas de diluição. Jornalista formada pela Universidade de Brasília e servidora aposentada do Senado, Maria Lúcia 
Sigmaringa, que agora se reconhece pelo nome artístico Malu Sig, reencontrou na arte um caminho de reabilitação 
após sofrer um AVC em 2020, vivência que enche suas telas de emoção, cor e intensidade.

Mariana Monteiro, André Cobbe, Malu Sig, 
Eliane Martins e Giuliana Morrone Nilson Figueiredo Lucineia MoreliRoberto e Mônica Caldas Vivian Pennacchio e Claudia Simas

Arte à mesa

A Mercato Galeria celebrou uma 
nova etapa de sua trajetória no último 
sábado ao lançar a Mercato Objeto, 
espaço dedicado a peças raras de arte e 
mesa posta. Para testemunhar o 
momento especial, convidados 
desfrutaram de um brunch suave, mas 
animado. A curadoria dos sócios 
Antonio Aversa e Roberto Corrieri 
reuniu porcelanas Meissen, Limoges e 
Vista Alegre, louças alemãs do século 
XIX, taças Baccarat e outros objetos 
garimpados mundo afora. Com clima 
acolhedor, ambientação natalina e três 
árvores decoradas, a galeria ainda 
exibiu composições especiais criadas 
pela arquiteta Maria Paula Leite e pelo 
arquiteto Hélio Albuquerque, além de 
arranjos florais de Paulo Prata.

A embaixatriz de Malta, Ann Aquilina, Antônio Aversa 
e o embaixador de Malta, John Aquilina

Letícia Gonzaga, Renata Borsoi, Fernanda Holzbach, Carolina Leal, 
Lianez Padilha e Mariana Arruda

Inigo Pareja, a embaixadora da Espanha María del Mar Fernández-Palacios, 
Elza Lima, o embaixador da Itália, Alessandro Cortese, a embaixatriz da 
Itália, Elissavet Macri, Renata Zukin e João André Lima

Fotos: Divulgação/Wey Alves

Nadim Haddad, o presidente do Correio Braziliense , Guilherme Machado, e o embaixador do Líbano no Brasil, Elias Nicolas

Militar levou duas 
facadas, diz laudo

Exames apontam lesões em Maria de Lourdes antes do 
incêndio dentro do 1º Regimento de Cavalaria de Guarda

A 
investigação do feminicídio 
de Maria de Lourdes Frei-
re Matos, 25 anos, avançou 
com o resultado dos pri-

meiros exames periciais. Segundo o 
laudo preliminar, a militar foi atin-
gida por duas facadas letais no pes-
coço e sofreu uma lesão na barriga 
compatível com um soco ou uma 
joelhada, antes de o incêndio ser 
iniciado no 1º Regimento de Cava-
laria de Guarda (RCG), na última 
sexta-feira.

Após o crime, o autor, o soldado 
Kelvin Barros da Silva, fugiu em dire-
ção ao Paranoá, onde morava. Preso 
pouco tempo depois por agentes da 
2ª Delegacia de Polícia (Asa Norte), 
responsável pelo caso, ele permane-
ce detido no Batalhão de Polícia do 
Exército de Brasília.

Kelvin negou o crime, mas, em 
seguida, confessou. De acordo com 
o delegado-chefe da 2ª DP, Paulo No-
ritika, ele apresentou cinco versões 
sucessivas e contraditórias.

Primeiro, negou qualquer en-
volvimento. Depois, falou em su-
posta intimidade sexual com Ma-
ria. Em seguida, disse que ela teria 
tido um surto psicótico. Na versão 

seguinte, alegou assédio. Por fim, 
declarou que a faca usada no femi-
nicídio era sua.

Ao Correio, a família da vítima 
negou qualquer relação entre os dois 
e acredita que o cargo ocupado pela 
jovem na Fanfarra do 1º RCG possa 
ter motivado o crime.

O advogado Alexandre Carvalho 
afirmou que mantém a tese de legí-
tima defesa. Segundo ele, a defesa 
reúne elementos para comprovar 
que existia um relacionamento en-
tre Kelvin e Maria. “Os atos secun-
dários, do incêndio e da fuga com a 
arma, foram condutas de um jovem 
de 21 anos”, declarou.

Há dois inquéritos em andamen-
to, um na Polícia Civil do DF e outro 
na Justiça Militar da União (JMU). 
Em ambos, Kelvin responde por fe-
minicídio, incêndio, furto e fraude 
processual.

O caso provoca um conflito de 
competência entre o Tribunal do Júri 
e a Justiça Militar da União. O Supe-
rior Tribunal Militar (STM) afirmou 
que, por se tratar de crime cometi-
do por militar contra militar, em lo-
cal sujeito à administração castren-
se, o julgamento cabe à JMU.

De acordo com o STM, o caso é 
considerado crime militar, com base 
na Lei 13.491, de 2017, que ampliou 

a competência da Justiça Militar pa-
ra julgar delitos previstos fora do Có-
digo Penal Militar — como tráfico de 
drogas, crimes ambientais e também 
feminicídio, como no caso de Ma-
ria de Lourdes. O tribunal explicou, 
ainda, que o processo será conduzi-
do “com todo o rigor que o caso re-
quer” e que a pena aplicada, em caso 
de condenação, é a mesma prevista 
na Justiça comum.

Marcelo Almeida, advogado cri-
minalista e especialista em direito 

militar, explica que uma das princi-
pais diferenças está na forma de jul-
gamento. “Na Justiça Militar, o caso 
é analisado por quatro juízes mili-
tares e um juiz de direito; na Justiça 
comum, seria levado ao Tribunal do 
Júri, com sete cidadãos no Conselho 
de Sentença”, informa.

O professor de direito penal mili-
tar e promotor do Ministério Públi-
co do DF, Flávio Milhomem, afirma 
que a competência é da Justiça Mi-
litar da União por envolver militares 
da ativa dentro de uma unidade do 
Exército. “A pena é a mesma prevista 
na Justiça comum”, destaca. Em tese, 
pode ser aplicado o artigo 121-A do 
Código Penal, que prevê pena de 20 
a 40 anos, mesmo sem vínculo afe-
tivo entre autor e vítima.

Milhomem ressalta que a legisla-
ção também prevê o chamado femi-
nicídio não íntimo, quando o crime 
decorre de desprezo ou discrimina-
ção contra a condição de mulher. Ca-
so isso não seja reconhecido, o fato 
pode ser enquadrado como homi-
cídio qualificado pelo Código Penal 
Militar, com pena de 12 a 30 anos. A 
decisão caberá ao Ministério Públi-
co Militar, após análise dos autos.

Até o fechamento desta edição, o 
corpo de Maria ainda não havia si-
do liberado pelo IML para o enterro.

» ANA CAROLINA ALVES
» DARCIANNE DIOGO

Maria de Lourdes, morta na última sexta, era musicista do 1º RCG

Reprodução Rede Sociais

Na Justiça Militar, 
o caso é analisado 
por quatro juízes 
militares e um juiz 
de direito; na Justiça 
comum, seria levado 
ao Tribunal do Júri, 
com sete cidadãos no 
Conselho de Sentença

Marcelo Almeida,

advogado criminalista
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C
omo diz um dos mantras 
da “Nação”, o Flamengo 
quer o mundo de novo, 
mas esse é o sonho de con-

sumo mais difícil de realizar na 
era da prosperidade do clube ca-
rioca. O atual campeão da Liber-
tadores representa a América do 
Sul pela quarta vez em sete anos 
em um Mundial organizado pela 
Fifa — levando-se em conta qual-
quer nome e/ou formato. Amar-
gou o vice na prorrogação con-
tra o Liverpool em 2019, caiu nas 
semifinais diante do Al-Hilal em 
2022, foi eliminado nas oitavas de 
final pelo Bayern de Munique nes-
te ano na edição inaugural da Co-
pa do Mundo de Clubes e estreia 
hoje contra o Cruz Azul do México 
na Copa Intercontinental, às 14h 
(de Brasília), no Estádio Ahmad 
bin Ali, em Al-Rayyan, no Catar.

O caminho rumo ao desejo de 
enfrentar o campeão da Cham-
pions League ficou mais longo nes-
se torneio. Antes, os sul-america-
nos entravam nas semifinais. Desde 
o ano passado, são necessários dois 
triunfos. A regalia dos campeões da 
Conmebol acabou por causa da sé-
rie de eliminações contra Mazem-
be, Al-Hilal, Tigres, Al-Ain, Kashima 
Antlers e Raja Casablanca. Não ha-
via mais argumentos para susten-
tar a manutenção da imunidade.

Para enfrentar o Paris Saint-Ger-
main no próximo dia 17, o Flamen-
go tem de passar pelo Cruz Azul ho-
je e depois eliminar o Pyramids do 
Egito no sábado. Há uma diferença 
nesta edição. O intercâmbio com 
adversários de outras confedera-
ções na Copa do Mundo de Clubes 
dos Estados Unidos deixou lições 
importantes nos duelos contra Es-
pérance da Tunísia, Los Angeles FC 
e Chelsea na fase de grupos e o Ba-
yern de Munique nas oitavas.

“O Cruz Azul é um time muito 
competitivo e muito bem treinado. 
A liga mexicana é disputada, com 
um poder financeiro muito grande. 
É uma equipe com bons jogadores, 
com muita qualidade, fisicamen-
te muito forte. Defendem de uma 
forma muito agressiva, pressionam 
muito e tentam sempre ser prota-
gonistas do jogo. Um time que ten-
ta roubar a bola e atacar o máximo 
possível. Pensamos o futebol da 
mesma forma, tentamos sempre 
pressionar e controlar o jogo, en-
tão vai ser uma partida muito dis-
putada”, analisou o técnico Filipe 
Luís na entrevista coletiva de on-
tem para as quartas de final.

“É muito difícil tirar a posse de-
les, porque é uma equipe que cos-
tuma dominar os adversários qua-
se sempre. É similar um pouco à 
forma de defender do Bragantino 
do Mancini e do Atlético-MG do 
Cuca. Várias equipes jogam com 
essa estrutura, mas a individuali-
dade dos jogadores faz com que 
seja uma equipe única, porque 
tem meio-campistas com muita 

COPA INTERCONTINENTAL Duas semanas depois do tetra na Libertadores, Flamengo retoma o projeto de conquistar o 

Foto: Gilvan de Souza/Flamengo

MARCOS PAULO LIMA

Mercado
Mano Menezes não é mais técnico do Grêmio. O treinador e o clube 
anunciaram, ontem, o fi m do contrato. A diretoria mapeia possíveis 
substitutos. O favorito é o português Luís Castro, ex-Botafogo. A 
expectativa é de que o tricolor gaúcho formalize uma oferta nas 
próximas semanas. O Grêmio não iniciou qualquer conversa com o 
profi ssional de 63 anos enquanto não havia comunicado sua defi nição 
pelo desligamento de Mano Menezes. 

mundo de novo. Cruz Azul é o primeiro de dois obstáculos antes da sonhada final contra o Paris Saint-Germain no Catar

tão sólido e chegou onde chegou. 
O adversário rubro-negro passou 
conquistou a Concachampions, a 
Libertadores da Concacaf, ao su-
perar o Vancouver Whitecaps na 
decisão.

O Flamengo vem de duas con-
quistas em 12 dias. Ganhou o tetra 
da Libertadores contra o Palmeiras, 
em Lima, no Peru, e o Campeona-
to Brasileiro diante do Ceará, por 1 
x 0, na penúltima rodada da Série 
A. As viagens longas e as festas dão 
lugar à retomada do foco.

“O ser humano pode relaxar 
depois de alcançar um objeti-
vo. É um grupo feito de multi-
campeões, e a única coisa que 
sinto é que eles querem mais. 
Essa era minha principal preo-
cupação, mas o que vejo é mui-
ta ambição nos treinos, muita 
fome e seriedade. Não só espe-
ro que seja assim no Mundial, 
como espero que seja assim no 
ano que vem, porque, no fi-
nal das contas, jogadores multi-
campeões continuam conquis-
tando porque não perdem a fo-
me de títulos. Por isso são joga-
dores tão grandes e com tanta 
história no futebol, não se aco-
modam depois de conquistar 
um título”, afirmou Filipe Luís.

O Flamengo viajou para o Catar 
no sábado passado, desembarcou 
em Doha no domingo e fez três ses-
sões de treino no Oriente Médio, o 
último deles ontem. A escalação é 
a mesma das vitórias por 1 x 0 con-
tra o Palmeiras e o Ceará. Há uma 
possiblidade remota de o zagueiro 
Léo Ortiz iniciar a partida no lugar 
do herói do tetra Danilo ao lado de 
Léo Pereira.

Em defesa da 
América do Sul

qualidade e mobilidade, que se 
oferecem a todo momento para 
poder jogar, o que faz ser um time 
muito difícil de ser pressionado”, 
acrescentou Filipe Luís.

O treinador evitou ao méximo 

citar nomes na análise do Cruz 
Azul. “Claro que eu observo a par-
te individual, mas tento analisar 
muito mais estruturas. Para mim, 
o diferencial do Cruz Azul está no 
meio-campo. São meias com muita 

qualidade e mobilidade, que se 
oferecem a todo momento para 
poder jogar. Faravelli é um jogador 
determinante”, elogiou.

O Cruz Azul é comandado 
pelo técnico uruguaio Nicolás 

Larcamón, ex-Cruzeiro. “Tenho 
alguns amigos em comum (com 
Larcamón), no futebol todos se co-
nhecem, e me falaram muito bem 
dele, é um treinador importante 
na liga mexicana, por isso o time é 

14h

Estádio: Ahmad bin Ali

Al-Rayyan (Catar)

Copa Intercontinental:
Quartas de fi nal (jogo único)

Transmissão : CazéTV, Globo, 

GE TV SporTV

FLAMENGO

CRUZ AZUL

Rossi; Varela, Danilo (Léo Ortiz), Léo 
Pereira e Alex Sandro; Pulgar, Jorginho e 
Arrascaeta; Carrascal, Bruno Henrique e 

Samuel Lino

Técnico: Filipe Luís

Gudiño; Sánchez, Ditta, Lira, Piovi e Campos; 
Faravaelli e Márquez; Rivero, Sepúlveda e 

Fernández
Técnico: Nicolás Larcamón

Árbitro : Glenn Nyberg (SUE)

CHAMPIONS

Real Madrid enfrenta 
Manchester City e crise

Sob ameaça de demissão, o 
técnico espanhol Xabi Alonso 
joga hoje possivelmente a última 
cartada em defesa do emprego 
contra o Manchester City, às 17h 
(de Brasília), no Estádio Santiago 
Bernabéu, pela sexta rodada da 
fase de liga da Champions League. 
Segundo a imprensa especializa-
da na cobertura do clube meren-
gue, uma reunião emergencial na 
última segunda-feira teria dado 
ultimato ao ex-volante. O time foi 
derrotado pelo Celta no fim de 
semana e está quatro pontos atrás 
do Barcelona no Campeonato 
Espanhol.

O Real Madrid vem de vitória 
sobre o Olympiacos na Cham-

pions League, que deixou o time 
na quinta posição na tabela, com 
12 pontos. Ao todo, os merengues 
acumulam quatro vitórias e uma 
derrota em cinco jogos na prin-
cipal competição de clubes da 
Europa.

No entanto, a grande preocu-
pação fica por conta de Mbappé, 
tratado como dúvida para o jogo 
de hoje. O atacante não treinou 
com o restante do elenco na pre-
paração para o jogo contra o City 
devido a um desconforto muscu-
lar na perna esquerda e pode des-
falcar o time no Bernabéu. Além 
disso, Militão, Alaba, Mendy, Car-
vajal, Huijsen, Camavinga e Ale-
xander-Arnold estão lesionados e 

 Xabi Alonso orienta o último treino do Real Madrid antes do jogão de hoje pela Liga dos Campeões da Europa

Pierre-Philippe MARCOU/AFP

são baixas confirmadas.
Por outro lado, o City vive uma 

situação diferente. Enquanto a 
equipe atravessa um bom momen-
to na Premier League e está na 
perseguição ao líder Arsenal, o 

time inglês na Champions conhe-
ceu sua primeira derrota na roda-
da passada, para o Leverkusen. 
Assim, o clube de Manchester caiu 
para a 8ª posição, com 10 pontos.

Para o duelo de hoje, o técnico 

Pep Guardiola não poderá contar 
com o zagueiro John Stones, além 
dos volantes Mateo Kovacic e Rodri, 
todos lesionados. A TNT (TV fecha-
da) e a HBO Max (streaming) anun-
ciam a transmissão do clássico.

6ª rodada

Ontem

Kairat 0 x 1 Olympiacos
Bayern 3 x 1 Sporting
Inter 0 x 1 Liverpool
Barcelona 2 x 1 E. Frankfurt
Atalanta 2 x 1 Chelsea
Tottenham 3 x 0 Slavia Praga
PSV 2 x 3 Atlético de Madrid
Monaco 1 x 0 Galatasaray
U. S-Gilloise 2 x 3 O. Marselha

Hoje

14h45 Villarreal x Copenhagen
14h45 Qarabag x Ajax 
17h B. Dortmund x Bodo/Glimt
17h Bayer Newcastle
17h Benfica x Napoli
17h Juventus x Pafos
17h Brugge x Arsenal
17h Athletic x PSG
17h Real Madrid x Manchester City

O goleiro Rossi treina em Doha: 
a muralha rubro-negra pode ser 

decisiva nos pênaltis

"A única coisa que sinto é que eles querem mais. Essa era minha principal preocupação, mas 
o que vejo é muita ambição nos treinos, muita fome e seriedade"

Filipe Luís, técnico do Flamengo
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ESPORTES

Eles têm segundas intenções
COPA DO BRASIL Com o Corinthians, Dorival Jr. busca igualar-se a Felipão como técnico recordista de títulos do mata-mata.

O
s treinadores mais vitorio-
sos da Série A do Campeo-
nato Brasileiro têm cinco tí-
tulos cada. As façanhas per-

tencem a Vanderlei Luxemburgo e 
a Luís Alonso Pérez, o Lula. Na Co-
pa do Brasil, o mais premiado, Luiz 
Felipe Scolari, ostenta quatro taças. 
O mentor do penta da Seleção Bra-
sileira em 2002 reina absoluto entre 
os técnicos do segundo torneio mais 
relevante do país, mas é perseguido 
por um ex-aluno. Dono da pranche-
ta do Corinthians desde abril, Dorival 
Júnior ativa o modo copeiro e sonha 
em alcançar o recorde no mata-mata 
nacional. Como pedágio para a final, 
tem o Cruzeiro, comandado por Leo-
nardo Jardim, hoje, às 21h30 no jogo 
de ida no Mineirão, e no domingo, às 
18h, na Neo Química Arena. O por-
tuguês da Raposa se inspira no com-
patriota Abel Ferreira, do Palmeiras. 

Dorival foi treinado por Luiz Felipe 
Scolari em 1993, quando era volante 
do Grêmio, aos 31 anos. Hoje, aos 63, 
ensaia igualar-se ao mestre com qua-
tro taças da Copa do Brasil, mas com 
um adendo: tornar-se o primeiro a ob-
ter a façanha com quatro clubes dife-
rentes. Felipão tem dois troféus com 
o Palmeiras (1998 e 2012), um com o 
Grêmio (1994) e outro com o Criciú-
ma (1991). Dorival, em 2010, domou 
as feras do Santos, Neymar, Robinho, 
Paulo Henrique Ganso e companhia, 
e brindou o Peixe com o único título 
do torneio. Ganhou “casca” para levar 
o Flamengo ao título em 2022 e, enfim, 
colocar o São Paulo na galeria de cam-
peões e encerrar os gracejos rivais na 
temporada seguinte. 

A possibilidade de título pode 
significar o resgate do prestígio de 

Último trabalho de Jardim superior a um ano foi no Monaco (2014-2020) Dorival Jr. à frente do Corinthians: 39 jogos, com 16 vitórias e 12 derrotas

Gustavo Aleixo/Cruzeiro Rodrigo Coca/Ag. Corinthians

VICTOR PARRINI

Pedágio para a final é o Cruzeiro do português Leonardo Jardim, candidato a segundo treinador estrangeiro campeão do torneio

Dorival Júnior, após deixar a Sele-
ção Brasileira em baixa. O time do 
Corinthians é limitado, mas organi-
zado. Durante a campanha, Dorival 
encontrou solução para ausências 
de Memphis Depay e/ou Yuri Alber-
to. Com dois gols e uma assistência 

em duas partidas na Copa do Brasil, 
o atacante Gui Negão entrou em evi-
dência. O treinador também mostra 
repertório. O sistema com três za-
gueiros tornou-se recorrente, algo 
raro e não utilizado em 16 jogos à 
frente da Seleção Brasileira.

Recordista de títulos da Copa do 
Brasil, com seis troféus, o Cruzei-
ro chega em alta após a campanha 
de terceiro lugar no Brasileirão, mas 
com bastidores instáveis. O maior 
motivo é a incerteza sobre o treina-
dor Leonardo Jardim. Apesar do bom 

trabalho, tocado desde fevereiro, e 
do contrato válido até o fim de 2026, 
o dono da prancheta não descarta o 
rompimento. As justificativas são a 
rotina e o desgaste. Aos 51 anos, co-
gita até mesmo deixar de ser técnico.

Jardim pode se tornar o segundo 

21h30

Estádio: Mineirão, Belo Horizonte

Copa do Brasil: Semifinal (ida)

CRUZEIRO

CORINTHIANS

Cássio; William, Fabrício Bruno, Lucas 
Villalba, Kaiki; Lucas Romero e Lucas Silva; 

Matheus Pereira; Christian Cardoso, Kaio 
Jorge e Keny Arroyo (ou Luis Sinisterra).

Técnico: Leonardo Jardim

Hugo Souza; Matheuzinho, André Ramalho, 
Gustavo Henrique e Matheus Bidu; José 

Martínez, Maycon, André Carrillo e Breno 
Bidon; Memphis Depay e Yuri Alberto

Técnico: Dorival Júnior

Transmissão : Globo, SporTV e Prime Video

Árbitro : Anderson Daronco (RS)

treinador estrangeiro campeão do 
torneio. O pioneiro é o compatriota 
Abel Ferreira, com o Palmeiras, em 
2020. Jardim tem um título de Copa 
nacional na carreira. Na tempora-
da 2012/2013, levou o Olympiacos à 
26ª conquista do torneio. Outra notí-
cia é a iminente saída de Gabriel Bar-
bosa. Atleta mais bem pago do Cru-
zeiro, o atacante perdeu espaço para 
Kaio Jorge, autor de 26 dos 84 gols do 
time em 2025. 

Vasco vestirá Nike, e Flu quer Nino

O Vasco vestirá Nike a partir 
da próxima temporada. O clube 
cruzmaltino anunciou, ontem, 
o acordo com a fornecedora de 
materiais sediada nos Estados 
Unidos. A marca substituirá a 
marca italiana Kappa, parceria 
desde 2000, mas que também 
produziu os uniformes entre 
1996 e 2001.

O contrato entre Vasco da 
Gama e Nike será valido por seis 
anos, ou seja, até 2032. A primei-
ra peça da nova colaboração des-
filará em campo em janeiro com 
a equipe sub-20, durante a Copa 
São Paulo de Futebol Júnior. A 
peça, porém, não será a mesma 
utilizada pelo time profissio-
nal. O time feminino cruzmal-
tino também estampará a grife  
norte-americana.

Até 2025, somente o Corin-
thians era patrocinado pela 
Nike. Em 2026, além do Gigan-
te da Colina, o Atlético-MG será 
vestido pela empresa, após três 
anos com a alemã Adidas. “Para 
o Vasco, esta parceria com a 
Nike, marca líder mundial em 
artigos esportivos, representa 
muito mais do que um acordo 
de fornecimento esportivo. É 
um movimento estratégico que 
reforça nosso compromisso com 
excelência, inovação e com a 
construção de um futuro à altura 
da grandeza do clube”, comen-
tou o presidente cruzmaltino, 

Vasco estará entre os três clubes brasileiros patrocinados pela Nike

Divulgação/Nike

Pedrinho, ao site oficial do clu-
be. Além dos uniformes do jogo, 
a empresa produzirá linha com-
pleta de aquecimento, treino, 
viagem e casual.

“A história do Vasco da Gama 
é construída com coragem, resi-
liência e um laço inquebrável 
com sua comunidade. A Nike 
tem orgulho de estar ao lado de 
um clube cujo espírito inspira 
milhões de vascaínos, brasilei-
ros e fãs ao redor do mundo. Jun-
tos, vamos escrever um capítulo 
ousado e brilhante na jornada 
lendária do Vasco”, destacou 
Douglas Bowles, vice-presidente 
e general manager da marca.

O Vasco faz, hoje, os últimos 
ajustes para o clássico contra o 
Fluminense, pelo jogo de ida da 
semifinal da Copa do Brasil, às 
20h, no Maracanã. O tricolor das 
Laranjeiras está com o foco no 
mata-mata nacional, mas tam-
bém planeja a próxima tempora-
da. Segundo o portal GE, o clu-
be analisa repatriar o zagueiro 
Nino, campeão da Libertadores 
em 2023, e vinculado ao Zenit 
São Peterburgo, da Rússia. O ído-
lo da torcida está animado com 
a possibilidade, mas as conver-
sas formais serão feitas ao fim da 
campanha da equipe no último 
torneio da temporada.

Destaque do dia

Handebol
Em um jogo emocionante, mas que 
não teve um final feliz, a Seleção 
Brasileira se despediu do Mundial 
feminino de handebol ao ser 
derrotada pela anfitriã Alemanha 
por 30 x 23, pelas quartas de final 
da competição, em Dortmund. 
Campeã do torneio em 2013, a 
equipe verde-amarela fechou a 
disputa com cinco vitórias em sete 
partidas. Ontem, a Dinamarca 
bateu Montenegro por 32 x 23. Hoje 
jogam Dinamarca x França, às 14h, 
e Holanda x Hungria, às 17h. 

Sascha Schuerm
ann/A

FP
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Data estelar: Mercúrio e 
Urano em oposição.
O indivíduo que somos 
encontra sua identidade 
trocando olhares e palavras 
com as pessoas que parecem 
representar nossas aspirações, 
e por mais que as redes sociais 
tenham nos brindado com 
elementos de comunicação 
instantânea, o resultado 
não foi nos aproximarmos 
mutuamente, mas, ao contrário, 
antagonizarmos. Isso é fruto 
de preguiça mental, emocional 
e física, porque ao longo do 
tempo fomos permitindo que 
o algoritmo pensasse por nós 
e fizesse por nós a busca de 
identidade que não deve 
nunca ser terceirizada, porque 
a construção do destino é 
nossa obra, fruto de nossas 
buscas. Buscar nossa turma é 
uma atividade sagrada, que 
não deve ser terceirizada 
ao algoritmo, mas 
empreendida com ardor 
para a encontrar ativamente 
nas pessoas com perfis 
sem muitos seguidores, sem 
nenhuma popularidade.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Fazer alguns reconhecimentos da 
própria capacidade de errar e de 
perder as oportunidades que a 
vida oferece, esse é um exercício 
essencial sem que, no  
entanto, se converta numa 
sucessão de remorsos  
e jogos de culpa.

É propício mexer com tudo que 
andou perturbando sua alma 
nos meses anteriores, porém, 
sem pretender que as coisas se 
resolvam com um passe de mágica, 
porque mesmo que isso fosse 
possível, não parece  
estar disponível.

Há horas em que se torna 
necessário dar um murro na mesa 
para deter as palhaçadas que as 
pessoas abraçam como se fosse a 
coisa mais natural do mundo. Há 
horas em que é necessário  
dar uma chamada de atenção.  
É por aí.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

As contrariedades precisam 
ser respondidas à altura, 
mas sem provocar comoções 
desproporcionais aos fatos, porque 
senão, em vez de você consertar  
a situação, vai provocar  
comoções ainda maiores.  
Sem controle.

Uma vez que você tenha tratado  
os impedimentos tão mal  
quanto esses tratam você, sua 
alma será capaz de perceber que 
há muita vida ainda para  
ser vivida, e que a impaciência, 
apesar de legítima, nunca 
compensa.

Tudo que foi sendo engolido  
e que ficou sem a devida 
manifestação parece conspirar 
para requerer a expressão 
pertinente, mas justo numa 
hora em que ninguém parece 
interessado em dar atenção. 
Acontece.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

O esforço descomunal que muitas 
pessoas andam fazendo para 
estarem de pé e confiantes num 
futuro melhor e desejável dá 
as pistas de que o mundo está 
em desencanto, e parece que a 
qualquer momento  
haverá desastre.

Considere com carinho e 
compreensão que o ano que está 
se encerrando não foi fácil para 
ninguém, e que os eventos da 
história do mundo afetaram, não 
muito positivamente, a todas as 
pessoas. Faça bem  
as contas.

De vez em quando, dá para fazer 
muito mais do que o habitual no 
mesmo espaço de tempo,  
porém, esse estado de graça não 
acontece com hora marcada, é 
espontâneo e nunca dá para saber 
quando vai surgir.  
É mágico.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Procure não tentar satisfazer todas as 
pessoas que querem sua companhia 
nesta parte do caminho, porque 
isso só desorganizaria você, justo 
num momento em que seria ideal 
você estar no controle de tudo. 
Escolhas.

Seria ótimo que as pessoas sempre 
se tratassem mutuamente com 
respeito e cordialidade, mas não 
é o ótimo que vemos por aí, é 
o medíocre que impera, e isso 
desgasta os relacionamentos. 
Procure não se acomodar por aí.

Se está difícil expressar tudo que 
você sente e pensa a respeito do 
andamento da história do mundo, 
não se preocupe, porque não é 
uma falha técnica de sua mente. 
A história do mundo está muito 
complicada mesmo.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net
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Mulato crítico

Divulgação

Angélica Madeira 
lança Um bandido 

tímido, ensaio 
sobre a obra de 
Lima Barreto

A 
atualidade e a singularidade das 
obras de Lima Barreto, mistu-
radas à vontade de contribuir à 
leitura crítica e 20 anos de estu-

dos sobre o autor levaram a professora 
Angélica Madeira à elaboração do ensaio 
Um bandido tímido, que será lançado 
amanhã, em evento de 18h às 21h30, no 
Quanto Café (103 Norte). 

O livro ressalta  o pensamento do au-
tor carioca, que, para Madeira, tem “uma 
perspectiva tão crítica sobre a sociedade 
brasileira, a intelectualidade e o racismo, 
que pode ser perfeitamente considera-
do como um pensador do Brasil”. Além 
disso, há o fato da obra de Lima Barreto 
ter perdido destaque, abafado pela “he-
gemonia que adquiriu a vanguarda que 
emergiu com a Semana de Arte Moder-
na de 1922”, e recentemente voltado a ser 
valorizada pelo movimento negro.

O ensaio destaca a atualidade das 
críticas de Lima Barreto, principal-
mente no que diz respeito ao racis-
mo da sociedade brasileira. “Ele é mui-
to crítico em relação ao colonialismo, 
a nossa subserviência às grandes po-
tências, aos intelectuais que só querem 
imitar a cultura estrangeira”, explica Ma-
deira. “Quanto ao racismo, talvez seja a 
parte mais importante da obra do Lima 
Barreto, porque é muito atual, e ele so-
freu isso na pele, porque ele era um es-
critor mulato e pobre. Todos os perso-
nagens de Lima Barreto, sem exceção, 
prestam atenção na questão da cor da 
pele e o que isso acarreta do ponto de 
vista das relações sociais”, diz.

Um bandido tímido busca esclarecer 

pontos polêmicos sobre a obra e vida de 
Lima Barreto. Entre eles, que o autor não 
pertenceria ao modernismo. “O meu en-
saio tenta mostrar a atualidade do autor 
Lima Barreto e, principalmente, explorar 
as técnicas narrativas que ele utiliza, que 
são muito atuais para o tempo dele, mui-
to modernas”, conta Madeira. “Ele tenta 
captar a expressão das ruas,  em crôni-
cas muito rápidas, captando o movimen-
to, personagens que são esboçados, en-
redos que ficam um pouco esgarçados, 
questões muito modernas que vão apa-
recer em escritores da época”, finaliza.

Outra polêmica que o ensaio trata é 
o motivo de Lima Barreto ser, por ve-
zes, considerado conservador, apesar 
da radicalidade para tratar de temas 
sociais. Uma dessas contradições é a 
forma como o autor abordou o surgi-
mento do movimento feminista à épo-
ca. “Ele detestava tudo que vinha das 
elites. O movimento feminista, no iní-
cio, era muito elitizado. Elas estavam 
reivindicando o voto feminino, a acei-
tação no trabalho do serviço público e 
afins. Mas ele via as mulheres pobres, 
as mulheres do subúrbio e dizia, ‘olha, 
essas aí não vão usufruir de nada des-
se movimento que está surgindo das 
elites’”, exemplifica Angélica. 

LANÇAMENTO DE UM 
BANDIDO TÍMIDO
De Angélica Madeira. Hoje, de 18h às 
21h30, no Quanto Café (103 Norte). 

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

 » JÚLIA COSTA*

As frutas de Pernambuco
Pernambuco, tão masculino
que agrediu tudo, de menino,
é capaz das frutas mais fêmeas
e da femeeza mais sedenta.
São ninfomaníacas, quase,
no dissolver-se , no entregar-se
sem nada guardar-se, de puta.
Mesmo nas ácidas, o açúcar,
é tão carnal, grosso, de corpo,
de corpo para o corpo, o coito,
que mais na cama que na mesa
seria cômodo querê-las.

João Cabral de Melo Neto
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F
oram oito anos lapidan-
do a história de Martim, 
um estudante levado pe-
lo pai para morar em Bra-

sília aos 16 anos, separado da 
mãe por um mistério que ronda 
mais de 600 páginas e cuja tra-
jetória chega agora ao fim com 
o último romance da trilogia O 
lugar mais sombrio. Milton Ha-
toum começou a escrever a his-
tória de Martim muito antes de 
2017, quando publicou o pri-
meiro volume da série, A noite 
da espera. Hoje, o escritor, que 
é também membro da Acade-
mia Brasileira de Letras (ABL), 
desembarca em Brasília para 
participar da última edição de 
2025 do Sempre um papo com 
o lançamento de Dança de en-
ganos, o recém-publicado últi-
mo volume da trilogia.

Agora, Hatoum dá voz a Lina, 
a mãe da qual Martim foi separa-
do por razões misteriosas. Quan-
do o autor entregou o romance 
aos editores Emílio Freire e Luiz 
Schwarcz, o texto tinha a forma 
de uma carta. Mas a pondera-
ção levou Hatoum a transformar 
a voz de Lina em memórias, e é a 
partir de um ponto de vista femi-
nino, narrado em primeira pes-
soa, que o romance se desenvol-
ve. Dança de enganos é o encerra-
mento de uma saga iniciada nos 
anos 1960 e que perpassa a histó-
ria do Brasil até a década de 1980. 
São, portanto, momentos turbu-
lentos vividos pelo jovem Mar-
tim, que passa a compreender o 
país a partir de uma perspectiva 
brasiliense, questiona o autorita-
rismo da ditadura, se envolve na 
resistência e em movimentos de 
exílio na França.

Nessa jornada, Lina é uma 
lembrança, nem sempre agra-
dável, quase sempre carregada 
de mágoas e faltas, mas sobre a 
qual o leitor projeta a partir, uni-
camente, do olhar de Martim. 
Até a voz da mãe ganhar corpo 
em Dança dos enganos. E não 
é apenas Lina que emerge no 
romance, mas também outras 
mulheres cujas memórias fo-
ram enterradas em trajetórias 
alheias, frequentemente mas-
culinas. O terceiro volume da 
trilogia esbarra em vários Bra-
sis. Lina fala de um tempo en-
cerrado há mais de quatro dé-
cadas, mas ecoa na contempo-
raneidade. Do autoritarismo da 
ditadura dos anos 1960 e 1970 
à construção de narrativas fal-
sas tidas como verdadeiras há 
muito do cotidiano do século 21 
nas memórias da mãe de Mar-
tim. Em entrevista ao Correio, 
o autor fala sobre o romance 
e a importância do pas-
sado e da linguagem 
na trilogia.

sentimentais, mas sempre a par-
tir da vida das personagens. A Lina, 

a mãe, está presente, ela aparece no 
primeiro volume, A noite da espera, 

e some no segundo volume, Pontos de 
fuga. E agora reaparece com as suas me-
mórias. Mas nesse último volume, há no-
vas personagens, quase todas mineiras. E 
também Ouro Preto, o centro simbólico 
importante. Quer dizer, o papel simbólico 
e histórico de Ouro Preto é muito relevan-
te. O leitor vai descobrir como os enganos, 
entre aspas, participam da dança. Aqui, na 
literatura e na vida, a gente não pode re-
velar tudo. Quer dizer, é impossível reve-
lar tudo, há coisas ocultas, há enigmas in-
decifráveis e isso tudo é próprio da ficção, 
mas também da vida.

Qual o papel da memória nesse 
romance? E nessa trilogia?

Nessa trilogia e em todos os meus ro-
mances, o papel da memória é central. 
Como em tantos outros romances de es-
critores do mundo todo. O grande desa-
fio é transformar uma memória, imagi-
nação em linguagem ficcional. O segun-
do volume, Pontos de fuga, termina com 
essa pergunta do filho do Martim. Uma 
pergunta muito inspirada no poema de 
Jorge Luis Borges. A memória só faz senti-
do depois do esquecimento e a mãe tenta 
responder essa pergunta

Pode falar um pouco sobre como 
trabalhou a linguagem nesse livro

Quando o Pontos de fuga foi publicado, 
eu comecei a revisar a Dança de enganos 
e, naquela época, nem tinha título. Essa re-
visão durou quase cinco anos. Bom, essa 

é uma prova cabal da minha lentidão. 
Mas dessa vez foi uma lentidão, 

vamos dizer assim, aguçada, 
muito aguçada por duas por 

duas pestes, a covid, 
a pandemia, e o au-
toritarismo do go-
verno passado. No 

início, a origem 
de Dança de 
enganos era 
uma longa 
carta da Li-
na ao filho. 
Que nem o 

Relato de um 
certo Orien-
te, que é uma 

carta da narra-
dora para o ir-

mão em Barcelo-
na. Mas aí, quando 

eu entreguei o ma-
nuscrito, as observa-

ções dos meus edito-
res, o Emílio Freire e 

o Luiz Schwarcz, me 
levaram a refletir sobre 

uma mudança na forma 
de narrar. Então eu 

Entrevista //  
Milton Hatoum
Queria começar falando da 
narradora, Lina, uma mulher. Como 
foi esse exercício de construir um ponto 
de vista feminino? Qual foi o maior 
desafio e o que você queria imprimir 
nessa construção? 

No meu primeiro romance, Relato de 
um certo oriente, é uma voz feminina que 
dá forma final ao coral de vozes que evoca 
um passado. A narradora sem nome ouve 
essas vozes e escreve com seu próprio esti-
lo, sua própria dicção. E eu voltei a essa voz 
feminina, mas a personagem, a narradora 
do Dança de enganos, é muito diferente da 
narradora do Relato de um certo Oriente. 
Essas memórias da Lina, a mãe do Mar-
tim, foram escritas na primeira versão 
da trilogia que antes era um romance, 
era um só volume, extenso. Isso só de-
pois foi dividido em três partes. Na ori-
gem, era uma carta da mãe para o filho, 
uma carta da Lina para o Martim. Mas 
aí eu decidi transformar em memórias 
dela e de outros. O maior desafio é dar 
verossimilhança a essa personagem, ao 
que ela conta, quer dizer, encontrar o 
tom e o ritmo dessa voz que expressa os 
sentimentos, as descobertas, os impasses 
e a perplexidade da narradora. No fundo, 
a questão de toda a ficção é a linguagem.

O título sugere uma coreografia entre 
verdades e mentiras. É isso? Como 
essas metáforas se distribuem pelo 
romance?

Lina, a mãe, é envolvida numa trama 
ou num jogo ardiloso sem que ela saiba, 
sem que ela tenha plena consciência dis-
so. Por várias razões, ela não po-
de saber o que está por trás 
desse jogo. Se eu falar mais, 
eu vou entregar os segre-
dos dessa trama. Isso 
não seria justo pa-
ra os leitores.

Podemos 
dizer que o 
livro dialoga 
com enganos 
sociais, 
afetivos e 
históricos a 
partir da ideia 
de que ele é 
um ponto de 
vista de uma 
personagem 
que ainda não 
tínhamos ouvido 
na trilogia? Que 
“enganos” seriam 
esses?

O romance ten-
ta abordar ques-
tões sociais his-
tóricas afetivas, 

passei da carta às memórias. Quer dizer, 
isso deu a minha  narradora uma liberda-
de de contar outras histórias, de narrar his-
tórias de outras personagens

O romance traz reflexões que poderiam 
ser feitas hoje sobre a realidade 
brasileira. O que essa história 
acrescenta ao que o Brasil vive hoje?

Eu tentei aproximar ou estreitar a re-
lação do passado com o presente, ou com 
um tempo mais recente. E eu até fico con-
tente de saber que você e outros leitores 
perceberam essa relação. Quer dizer, o pe-
sadelo que muitos brasileiros viveram du-
rante o governo anterior é, de algum mo-
do, consequência de mais de duas déca-
das de regime autoritário, de 1964 a 1985. 
Quer dizer, os pesadelos da história sem-
pre voltam e alguns voltam com uma força 
mais destruidora. Tem uma personagem 
que diz mais ou menos assim, no Dança de 
Enganos: que ela não quer ser uma clan-
destina. O companheiro dela está na Fran-
ça, eles estão na França, e ele quer que ela 
o acompanhe para o Brasil. Ela é uma exi-
lada em Paris e diz que não quer viver co-
mo clandestina no Brasil, porque, embora 
naquele momento, aquele ano de 1981, a 
ditadura já estivesse agonizando, ela reluta 
em vir para o Brasil porque ela diz que es-
ses monstros agonizam, mas não morrem. 
E, às vezes, renascem com mais força. No 
segundo volume o nortista também toca 
nesse assunto e faz um comentário sobre 
esses ciclos de autoritarismo na América 
Latina, não só no Brasil.

Partindo da ideia de que é o ponto 
de vista da Lina que lemos aqui, 
podemos dizer que o romance dialoga 
com questões como desinformação, 
manipulação e narrativas falsas?

O romance fala de tudo isso, mas apon-
ta também para outra coisa, quer dizer, 
que é o que não foi possível pensar. E às 
vezes, no vendaval da história ou no nos-
so dia-a-dia, não paramos para pensar em 
coisas essenciais. Há questões existenciais 
e materiais que se encontram no âmbi-
to pessoal, individual, mas há também 
questões profundas que dizem respei-
to à história coletiva, ao momento pre-
sente, a nossa própria presença. Então, 
é preciso enxergar o que está perto e o 
que está longe, ver no nosso íntimo e no 
nosso corpo, e também saber ver o corpo 
social e o movimento da história.

E qual o papel da literatura em um 
momento de verdades instáveis e 
mentiras enraizadas?

O romance moderno tenta desmas-
carar o que a realidade aparenta ser. O ro-
mance  aprofunda as relações humanas, 
esses conflitos interiores das personagens, 
das contradições sociais. Ele transcende a 
aparência. É esse esse momento que você 
chamou de verdades instáveis e mentiras 
enraizadas. Na verdade, esse é o empenho 

da mãe, da narradora. Ela lida com is-
so. Com verdades deslizantes, va-

mos dizer, verdades, ou menti-
ras, ou equívocos que ela pensa 

que são verdades ou mesmo 
mentiras. O empenho dela 
é entender tudo isso. E, no 
fim, o que que ela perce-
be? E qual é o destino de-
la? Quer dizer, o dela e de 
outras personagens femi-
ninas que são importan-
tes no romance, como a 
Aurora e a Dalinha, por 

exemplo. São duas mu-
lheres, duas emprega-
das, uma em Santos, a 

outra de Ouro Preto. 
Quer dizer, qual é o 
destino. Não posso 

responder, se eu fa-
lar mais, vou atrapa-
lhar o ritmo da dan-
ça e trair os leitores e 
as leitoras. E a gen-
te nunca quer trair o 
público leitor, não é?
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